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Vilia Aniurluana, conexo Siqueira, 
de llibolrdo   IVoto. 

Patioolinriile lorain 110 IMIacio 
KpItL-opnl aproianlar rondolonoia* 
ao rovmo. arceliiap» mflmbros do 
cabido uloro, cabido, Seminário, 
niombroe da irmandadot, cofra- 
rioi, ato. 

M/ii» dn EDO pcmoa» aMi^narani 
►'■iis iiiirn.'. no livro _(luklinuda ao 
i.».iíio   Io. punamc*. 

Com a mono da d. JatA do Ca- 
margo r. ;. , o ■;•■.. mo do bie- 
pado |I;I»,IíI, iloda liontum, ao ca- 
bido quo, í-m .-. i.i, uloRerá o vi- 
gário copilulur Heilc rarunle. 

r.iM ciaa BaMdo Herdo conviila- 
dou lodoi os concgoi, rnourno oi 
ausanlcs, tcuiin nulln a oluitio no 
caso do Inltnr um cuncgo «em lor 
co n\ oco do. 

Il.ulo o fado de «o IIüQ resli- 
/■or a ciei-lo no pra/.odooilo diua, 
" i no caso do nAo haver accãrdo 
na etui^ão do vigai'io capiluiar, o 
direcçio do bispado passará para 
os mios do mclropoiitano, quo ú 
para esln diocese, o cardeal arce- 
bispo do Uo de Janeiro, néde da 
provinoiu mctropoiilana do sul, 

A OICíçHO roubzur-»ü-ii donlro do 
oito dias. 

A Guarda Nucionol do S. Paulo, 
Rrata !i mcinoriu du illuslro pre- 
lada paulislu d. Jusú de Camargo 
Barros, associa-so aos sentimen- 
loi do pesor quo a Ioda nossa po- 
puluçüo causou a noticia do la- 
inenlavel ncontccin.ento, lendo^ re- 
solvido, por seu (.'onimandanle su- 
perior, mandar liasioar o pavIlbSo 
na< ional em luneral o ofliciar ao 
exino. urcadiogo dr. Francisco do 
Paula Hodrlguea cominunicondo 
qno so larú representar nos 80- 
Icnncs exéquias a roolizorcm-«e 
brevemenlo no Sé Calhedral, fa- 
zendo guarnocar por um pelotão 
do IO.- do iníantaria o cadalalco 
que alli lúr armado por essa Oo- 
casião. 

D. Josú (oi qiMin, em 18 de ou- 
liiljro de l''iil presidiu ú sessão 
Dia ;u;i de inslallaçüo üo Club da 
Guarda Nacional de S. Paulo, pro- 
(erindo então um potriotico discur- 
so, alé hojo não esquecido pelos 
iiinumeros olílciací) dessa milicia 
prosenles A fesla. 

Está infelizmente confirmada t 
pungenlissima noticia que bontem 
f<!ía n ■JtU'u^(ada,_i,iov'r.''di e 'rJt.^» 
mftnle, iut Iransmiitida )>aru eolu 
capital, relalanda a morte do bispo 
de S. Paulo, monsenlior d. João 
da Camargo Uarroí, oucorrido com 
o naufrágio do paquete Sino. 

• A principio, ainJa uma esperan- 
ça de um desmentido ao primeiro 
consta esmagador, que circulou 
com a rapidez do raio por Iodos 
09 babilanlcs desta cidade, susti- 
nha muito lagrima c impedia que 
muitos caraçõea «• sentissem feri- 
doa pela mais sincera emoção de 
perar, mas, quir. a Providencia nos 
elevados desígnios que assim não 
fosse, parqua não tar<lou que no- 
vas despachos, procedantea de Car- 
thagena, trouxassetn a dolorosa 
oerteza da irremediavo! fatalidade 
que roubava i diocesa de S. Paulo 
O seu bondoso bispo e à iügrcja 
catbolica um virtuoso e illustro 
prelado. 

Gxcusado enlta aerà dizer quan- 
to prolunda u conaternaçio causa- 
da nesla capital pelaa dolorosas 
commuaicações porque facilmente 
aa compraheada a extanaio do vivo 
sentimento da pezar que hoje en- 
lata todos oe catbolicoa paulistas 
e que abrangeu a todos sem distin- 
oçio de crençaa. 

O. José de Camargo Barros, que 
naacara nesta Estado a que aqui 
passar» a sua curta mas preciosa 
e útil existência tinha em todoaos 
que ee lhe approximavam um ad- 
mirador daa suas virtudea de sa- 
cerdote em tudo o por tudo digno 
da sua alta invaatldura e dabi a 
razão porque não só entro seu re- 
banho contava com o respeito o a 
eatima. 

A consideração qua conquistara 
Ha sua terra natal proviera das 
•uai nobiliaaimaa qualidades. Bcm- 
qtiialo pela sua bonuada, venerado 
pela sua elevação moral, o bispo 
de S. Paulo ainda no inicio do acu 
apostol rio ji possuía um nome 
que era acatado no alto meio da 
nossa sociedade e entra os que se 
lha chegavam solicitando o seu 
amparo, pobrea de bens de fertu 
Ba, mas ricos pelo aolirimento i 
pala reaigaaçio de bumildaa. 

Eatre este» praciaamanta i que 
ecoou com o fragor da uma dei- 
graça que não M exprima a bru- 
talitaima nova da qua alie perece- 
ra e da que não meia voltaria a 
enxugar lagrimaa, reconfortando 
almos. 

E não é ao. Com a morte do 
lilmtrs sacerdote Oee a Egreja ca 
tbolica sem um fervoroso minis- 
tro cujo brilhanta futuro apenas 
•a começava a dmsar. A »oci«da- 
da paulistana deplora no friitiaaí- 
mo aeoatecimenlo a perda de um 
■orne que a honrar*. 

ilida vocação pura n 
siuetico. 

PtíCjj^jidi -Io (ijja.;. 

correira cc.clc- Kece bondo 
çdo,a rcvmo. 

nquolla communicc• 
arcediago transmit- 

b'it§p d .1 :oc Uiv0  HPt <«ÓPiav. ei.1 cardeal Arco- 
ns ordens tnonoro» a  lf)   do julho I verde, mandou   céfrar    as    portas 

O illaalre prelado.que lio tragi- 
camenta^acabe da extinguir-se, era 
Ilibo legitimo do ar. Joio Bapbsta 
de Camargo Barros • d. Aaaa da 
Aenan'-:»çi3 Camargo, aaacenem 
Indaiatuba j 2i de abril de 1%8. 
Coatava t» ar.ao» de edade. 

Fax oe primeiroe eetudoe em 
Vlá, com o proíesaor tenente Joa- 
quim Marisoj úa Cista, matrico- 
laodo-te depois no eollegi* dos 
leemlae. • ep<i» o caree de hume- 
■Uadee matrieuloa-a* ■• Seouaa- 
li» Eptecopel. por maaMaatar deci- 

do I88i; o aubdiacooalo a 8 ilu se 
lembro do 1882; diacooato dois dias 
depois, e preabyler&lo a 11 demar- 
co do 1883. Entre os seus compa- 
iibeiroa de ordenação figura o 
revmo. monsenhor Homem de 
Mello, arcebispo tio Para, que era 
agora seu companheiro ile vm^om. 

Ordenado, desempenhou suecea- 
sivomente, com grande proveito 
para o Diocese o paia u egre- 
ja, os loyarea de professor c ines- 
tre de disciplina do Seminário 
Episcopal o vigário cie Santa Iplii- 
geuia. Nesse cargo fui chamado 
uo episcopado a 11 do janeiro do 
1801, sendo sogrudo cm Itonia a 
21 do junho do mesmo anuo. 

Dirigiu como seu primeiro bis- 
po, no espaço de quasi dez annos, 
a lliocesu do Paraná c Santa Ca- 
tharina. 

Koliecendo d. Antônio da Alva- 
renga o 1 de abril de 1UÜ.!, d. Jo- 
sé foi transferido pelo papa Pio X 
para esta Diocese a 9 de novem- 
bro do mesmo anno. Tomou pos- 
se o foz n sua entrada solenne em 
nossa cathedral no dia 24 de abril 
do mesmo anno. Devido aos relc- 
vantea aerviços prestados no cui ■ 
to ^spaço do dois annos da admi- 
nistração episcopal nesta Diocese, 
d. José foi distinguido pelo popa 
com as honras de prelado domés- 
tico, assistente ao throno pontifí- 
cio c com o titulo de Conde Ro- 
mano. 

Tendo de seguir para Roma em 
visita ad limina, para lá embar- 
cou polo vapor üaeoia, no dia 8 
de maio desiç_ anno, e aebava-ae 
de volta b sua Diocese a bordo do 
vapor Sirio, que partiu de Gênova 
a 2 do corrente e devia chegar no 
dia 18 a   Santos. 

A . S horas e meia da moiihu, 
o revmo. arcediago dr. Paula Ro- 
drigues t-ve rommunicaçío do oc- 
corrido, | .r intermédio do revmo. 
padre Manuel  Vinheta. 

A (amilia do rcvmo. conego Rei- 
inão encarregou-se de Iransmitlir 
a noticia do doloroso acontecimen- 
to aos paee de d. Joaé. 

V» 11 horas de manhã, agrade- 
cendo a communicaçáo do deaaslre, 
o cardesl Arcoverde telegrapbou 
ao arcediago dizendo que aguar- 
dasse 2í horas para resolver sobre 
aa manifestações fúnebres a de- 
clarando que fazia voloa para que 
ac nâo conRrmesse a noticia do 
terrível acontecimento. 

do Paíacio Ppiscop;!, suspendeu o 
expadiento da Camada Mcclosiaali- 
cn, mandou hastear a bandeira a 
funeral, determinando ainda quo 
dobrassem o flnadoi os sinos da 
principal cgreji do Bispado. 

O dr. Heynoldo Porcliat, lento 
do Direito Uomanu, suspendeu 
bontem us aulas, cm signal de 
prolundo pesar pela morto do sau- 
doso  prelado. 

O Mosteiro de S. Bento has- 
teou a   bandeira em luneral com 
crdp e. 

A rodacçflo   do   ,S'. Paulo tam- 
bom hasteou   a    bar deira a meío- 
paü. 

Noa    ôoffrimentos   da    dentiçãp 

MALUCAIUA DUTRA, 

Em s. PAUI.O b nioroado os. 
Icvooatavol honlem, sondo o café 
do bnso colado a iíOÜO por lü 
k.ilos. 

!•••. 
>»•••. 

Desde 
ca a. 

lurnm d 
•uccaa. 

Kohlram 
Pare a 
Para os I. 

Para liueoi 
Para MoníM 
Caljotngem, -f aaaua». 
Para lloaarlo, — aaceas. 
Compra dorna,  em 

Saiitov, par 
no A da 
Nova Yol 

Idom, lypo 
li.iu. typo 
Idom, typo 
Idnm, tyjio 
Idcm, lyi>o 
Idom, typo 
Molin   MIí 

rnminii 
M'i.'odo 

Notí. 

O typo n.fi 
lodor, 

O typo n,tf| 
missa r:a 

Coiiíronlo ; 

Em cguat.,, 
do : 

Esta dal 
domingo, 

•Á 
As vunda| 

base do IVJ 
gisiadas    i 
gistadoro, 
l iotaçúost' 
Í§77S, dezei 

do mex, 101.14a sao- 

daa boje. - 16 870 

o 1.* dia do mex : 
130.446 aacoas. 

♦, HU.UHl saunes. 
c 1.81'J saccas. 

— saccas. 

4»|n«) 

ir-' .'i      r>$00i) 

•uperior do oxpor- 

sttporior do com- 

rta   Jo  anno passa- 

anno   passado   foi 

M café a   termo, m 
Via Novn York, ro 
na coi)i|ianliia   Ko- 

Uó'   t.MOO saccas. 
Isto.    i1'. >,    outubro, 

«ro, 4$87i>. 

>     SANTOS 

aAMToa, a.— Vigorou nesta mer- 
cado a mesma posição da praça 
Io Rio. ' 

PHAÇAS, EXTHANaKlRAS 

CONPHOfl OAB   ARinTORAt 

I   ANTBHIOK 

Colaçõeap 
b 

I lavre.    . 
II ii'ii burgo 
Londree . 
Nova Yorlf 

pontos 
5 ponto 

■(8 3i4 
il!» li2 
39i8 
baixa 

pontos 

49 l|3 
40 1|3 
40iH 

do 5 

1|4 de baixa 

inalterado 

inalterado 
8  d. de baixa 
lOpuutos mais 

baixo 

S. PAULO 
O Iti iii.li llink .i os bincos ita- 

liano» afllxaram honlem a tabeliã 
do 10 .1i4. moditlcadaa dopois para 
10 11(10, jã adaptada pelo» outros 
bancos. 

O mercado abriu com o» ban- 
cos italianos sacando a 10 2A|.ia o 
os demais n 10 ,'l|4, taxa que logo 
apó» se generalizou, 

A' tarde oscillou entro 16 llilo 
e 10 3(4. 

0 tnervadit fechou com*o» ban- 
hou saeando a 10 .'1/4 c ln SH/TJ, 

() movimento doê ntgoeio» do 
dia, ronKiderado peí/úc/io, foi 
realitndo no» éwtremo» de 11} Hjlll 
<• /'. !í.-,/.7v'. 

A' tajxt ile l't ;',] 3í que foi n 
atfíaal de honlem, paru lelrn» a 
90 dias ile r>int(i, a libra eatorUlUt 
rale ll$X'>.'i, o tranen $071 e o 
marco $701, 

A' rima (Kl l-K-li), n libra eale 
/7$7'í.'f, o franco SüTH o marco 
$7/0, a ura italiana $.Í7','. cem 
■Ví/i for/::i :i;'S o o dollnr 9*981, 

O-* aoteranoa foram rendido» a 
H$iiOÜ, maia ou menoa. 

Títulos brasileiros 
Bolsa Ultimai cotaçúes 

Londres : 
1880, 4.1- .. . 
IKOfi, 5 •(, , . . 
1908, 5 •!,.,. 
FUNIüNO-LOAN fi 
Oi.sn. I.K MINAS 

de 

'v,-. 

88  l|4 
101 

100 1|2 
104 :i|4 

101 

Noticias marítimas 
rTelagraminas  do Corrgidi 

Rio, II. 
Entradas: 

Vapor nacional Iluiiaya, do Ara- 
caju ; 

vapor inglcz Guuther, de San- 
tos; 

vapor oimriaoo Carthttgo, do 
Rio Grande  ; 

vapor francez Magellan, de Bor- 
deaux ; 

vapor inglez Comantg, de llull ; 
vapor inglez Crothociu, do Glas- 

gow ; 
vapor nacional Itiuli de Ita- 

johy. 
Sabidas: 

ELIHU ROOT 

italiano   Alticitò,    para 

Em JUNDIAIIY passaram 63.879 
aacoas. 

Ao meio dia, o revmo. governa- 
dor de Biepado recebeu um lele- 
gramma de Cartbagena aaeignedo 
pelo» revmos. d. Joeé Mareoades 
Homem de Mello, ercebispo do 
Pará e padre Manuel Vinheta, se- 
cretario pericular do revmo ar. 
d. Joaé de Camargo Berro». 

O telegramme eoa Armava a mor- 
te do bispo de S- Paulo, ecere- 
eeeateado que foren iafnKtiferae 
a« diligencie» fetiaa para oeeooa- 
tro do cadáver. 

O revaMk. arratiagai «gradeceado 
a coranoaicação e lairertando a 
eetaetropb^ feliataa o arcebiapo 
d-} Pari e padr» VlaJwU por lereai j r '■' 
««bído iiieaae do daaaelr*. 

A communidado do Coração de 
Maria fez celebrar hoje, ás 8 horas 
da manhã, no respectivo santuá- 
rio, tres missa» de Itequiem, pelo 
ete:-D descanço de d.  José. 

A iinahí, às 7 horas, haverá mis- 
sa solenne do íiequiem, promovida 
pela communidado. 

No sabbado haverá na mesma 
egreja inissa áa íiequiem e demais 
solennidadcs fúnebres, promovidas 
pela Archiconfraria do Coração de 
Maria. 

O cabido {ará celebrar na cathe- 
dral offlcio fúnebre a missa da 
Reguiem, no sétimo dia do falle- 
cirnento do virtuoso prelado. 

As solcnnissimas, exéquias oiB- 
ciaes. segundo consta, só serão fei- 
tas no 30.'  dia. 

A Câmara Municipal suspendeu 
a sessão de boje em signal da pe- 
sar pela morte do distineto sacer- 
dote. 

O revmo. padre José Rezende, 
vigário do Uraz, celebrou faootam 
aa rcapeetiva matriz, missa de Re- 
guiem por intençio de d. José. 

Na egreje de S. Gonçalo houve 
bontem duas miasaa em suffragío 
da alma do saudoso prelado- Uma 
loi celebrada pelo padre Joio Ga- 
bino He Cerralho, reitor do collo- 
giodcS. fni z, e outra pelorerma 
pedre De Angelia. 

O rovmo. padre Clemente Moua- 
eier. vigário de SanfAona, promo- 
va solenaesexeqoiae de sétimo dia, 
aa raepectiva matriz. 

Em SANTOS onttarotn 50.295 
snccas.vonderam-se 34.670, sendo 
0.700 do sabbado, n base foi do 
4$100 mercado firmo. 

No HAVRE abriu a i8 fran- 
cos paia sutembro.apresoutaudo- 
so iuaUerordo ao moio iia o inal- 
terado ás 3 horas. 

Em HAMBUKGO abriu a 39 Ii4 
pfonings para selcinhro.aproaon- 
Utidu-so inalterado a l|i do alta 
ao meio dia. 

Em LONDRES foi feriado. 

Em NOVA YORK abriu 5 
pontos mais alio o õ pontos 
mais baixo aprescnlan-do-so 5 
pontos do alta parcial á ultima 
hora. 

JUNDIAHY 

JDROIAIII, 6.—Foram hoje rece- 
bidas, durante o dia, 63.S79 saccas 
de café,sendo 45.720 para SaD'oa a 
8.163 para S. Paulo 

SOROCAUANA 

MOVIMENTO DE IIORTSM 

HAVRÍ,1 &.— O moroodo do ca- 
fé abriu boje: com baixa do 3(4 do 
franco da abertura anterior cotan- 
doso 48 francos por 50 kilos 
para aeleinliro. 

A coloçio para dozembro foi 
48 3|4 franctM.baixa do 3i4 do fran 
co da abertura anterior. 

Ao meio [lia o mercado apresen- 
tava-«o inalterado o lia .-t lioras 
naltcrado.   ' 

Sabbado, fechou a-48 1|2 troncos 
para setembro e 401|4 francos pura 
dezembro. 

Vendas li.OOO saccas. 

Descarregadas em S. Paulo 
e em P- Choves    .    .    . 

Baldeades em S. Paulo pa- 
ra a S. P. R.   .   .   •.   . 

Baldeadas em Jundíahypa- 
ra a S. P. R  

S.Paulo para o Rio   .   . 

Total .    .    . 

•oceoa 

1.946 

4.040 

661 

8.660 

HAMBURGO 

IlAufionai, 6 — O marcado de 
cale abriu h<ija com baixa de i\iue 
pfonning do abertura anterior co- 
tando-se.HO ||i plonnings por libra 
para julho. . 

A cotação para dezembro foi 4) 1; í 
pfennings.bijixa do 1|4 dopfenning 
du abertura! anterior. 

Ao meio lia o mercado apresen- 
tava-se inalterado a 1{4 mais alto. 

Sabbado.btchou a 39 1|2 pfennings 
para setembro o 40 i[2 pfennings 
para março. 

Venda».7ü.000 saccas. 

LONDRES 

LONDRES, 6 — Foi hoje feriado 
nesta praça.» 

Sabbado,(.Idiou u 39|6 para setem- 
bro e 4114 para março. 

NOVA-YORK 

NOVA-VOIIK tt — Hoje abriu com 
alta de 6 pintos o ba&a de 6 pon- 
tos. 

Sabbado, facbou com baixa de 
10 pontos. 

Disponível inalterado. 
'Jotoçõesn setembro, 7.00; de- 

nembro 7.25; março 7.16. maio, 
7,65. 

Vendas 7<.00ü saccas. 

NovA-VonK, 6 —Ao segundo si- 
gnal da Bolsa, o mercado de café 
apret-eotovaae 6 pontos da alta 
parcial.      ( 

Eiüstencia de café em 5 de agosto 
de 1906:' 

Secçio Sorocabaaa: 

Café em carros  . 16.689 sca 
Café em armazéns   2.180»     17.860 

Secção Y^uena : 

Café em carros   . 2.046 aoa. 
Café em armazena 1.174  »3,2üO ses 

SANTOS 

6.- Baaa 4$ 100. 

Marcado  Arme 

O dr. Vicente Machado, gover 
nador do Estado do Paraná, «a 
vioo eeaüdo telegramna de pcea 
mes ao revmo. goveraador do Bis- 
pado, que agradeceu a a. exa a 
partkapacde qoe tomava ao luto 
da D!o--s» 

O ar. ereediago dr. Paula Ro- 
dr .pre» T^r*t>m honlem cartas, car- 
tões e telegraramse de peaame» do 
Hapo de Cantjrba. dr. Bntilio 
v Aiif«de  Ktmrnim taiaa^ 
L ■ítf *a Aaevedo, Ceatro 

Foram vendidas hoje 
Vendidas   pela   Ue- 

gistxdora  
Eatraram hoje  
Batradaadaadaldaa- 

Mériia , 
Entrada» de» Je 

jalba....... 
1.- da 

Bé.iTOaea 

4.000 > 
60.196 > 

a;i.8i9 » 
40.313 > 

.. t.tn.ias > 
Existiam keie em primeiras a aa- 

gnadss mios   946.29» aaoeaa. 
Pateerens boje, M.394 sai naa 
Deede L- do asea 204.0161 
Daada 1- da julho. l.tdO.édl. 
Paula aemeaal. 490 raia. 

tiao a Saalaa i 
Em  Jaadiehy  44.970 
Em S. Paulo e Son» 

cabaae  S.75I 
Em Campo Limpo.. — 
No Brax............ 129 
^io sary*...***..'** 8.461 

EsUtistlcas menaaaa 

AGOSIO 

HAMBOROO, 1.—Stook em Ham- 
burgo: 

Cafés do Braail. 758.000 contra 
883.000 aaoeaa. 

Outras procedências, 270.000 cen- 
tra 270.000 saccas. 

AGOSTO 

NOTA YORE, 8. — Conforme o 
avião da Bolsa de Nora York o 
eappnmeato visível do mundo é de 
9.948.000contra  9.638.000 saccos. 

Vapor 
Genovó 

vapor francez Magellan, porá o 
Mio da  Prata ; 

vapor nacional Júpiter, paro 
UuoAos Aires. 

uMfe ISAKTOS, o. 
Entradas • 

Dia 5 : 
De Mancbosler, com 28 dias de 

viagem, o vapor inglez Tintoretto, 
do 2.543 toneladas, carga vários 
gonoruí, consignado a V, S. Ilum- 
pshiro t Comp.; 

do   Itnjahy,   com 4 dias da   vio- 
>in,-<> iiiu..; nuoioual Anninha, de 

! -"./ (Sneladas, carga vayloa gêneros, 
consignado a Victor Broithanpt & 
Comp.; 

do Hio do Janeiro, com 20 horas 
de viagem, o vo|jor nacional Su- 
tellite, do ^87 tonelada», carga vá- 
rios gêneros, consignado a Sousa 
Dantas; 

Dia n -. 
De Buenos Aires, com 8 dias de 

viagem, o vapor italiano Sardegna, 
de .').594 toneladas, cm transito, 
consignado a Nicolino Barra & 
Comp.; 

de Porto Alegre, com 81 dias de 
viagem, o vapor nacional ítapoan, 
da 467 toneladas, carga vários gê- 
neros, consignado a G. Santos; 

do Rio do Janeiro, com Id horas 
do viagem, o vapor nacional Jú- 
piter, da 587 toneladas, carga va- 
rio» gêneros, consignado a Theo- 
dor Willo & Comp. 

Sabidas: 
Dia 5: 
Vapor nacional Salellite, com 

vários gêneros, para Buenos Aires. 
Dia 0 : 
Vapor italiano Sardegna, com 

eufe.  paro Gênova; 
vopor nacional Júpiter, com va- 

rio» gêneros,   para Buenos Aires. 
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Asaias cltore • dia iateiro. 

Viveiros de Castro 
Mais uma dolorosa surpresa nos 

reservava o telfgrapbo, enviando- 
nos, quaai ao findar o trabalho na 
redoeção, pelas duas horas da ma- 
drugada do boje, a noticia de ter 
fallecíjjo rapentioamente na capi- 
tal da Republica o dr. Francisco 
José Viveiros de Castro. 

Não quizemos que passasse sem 
uma referencia qualquer o luctuo- 
so acontecimento. O adeantado 
da bora veiu privar-nos do pres- 
tar ao illustro morto as homena- 
gens que a sua memória merece, 
eatampando neatas columnas susa 
notas biographicas, relerindojbe a 
brilhante e ISo curta trajaotoria 
pela existência. 

Nem por isso. porém, deixare- 
mos de render ao valor do escla- 
recido juriata e éa nobres quali- 
dades do distineto cidadão o pret- 
lo da nossa saudade, que bem a 
mereceu elle pelo muito que fez 
em prol de sua pátria, serrindo-a 
com brilhantismo. 

O dr. Viveiro» de Castro deixa 
o aau nome ligado a uma nobre 
campanha que so manifestou nio 
bs muito no Brasil, em meteria 
de penalidade, batendo-se cora de- 
oodo pele escola positiva do Di- 
reito Criminal e iolluindu como 
juiz para que triomphasaem oe 
princípios adeantados da nova 
corrente de idéas inaugurada com 
tanto exilo pelos eminente» crimi- 
aalistas itiliano» Perri, Gsrofalo 
e I.orr.broso. 

Data de ealio o «es exeelleate 
trabalho, geralmente conhecido, 
A Sota Btcola Penal, que lhe gran- 
geou appleasos de aotsveí» aciea- 
■ÜHt 

P*i» cercar-lhe o nome da ele- 
vada oonsidsrsçâo com qae desce 
agora ao tnmalo, basts>a-lhe tio 
eómenle esse trabalho de qu> se 
aarvia, alfroatatido galhardamente 
o raíaonetamo íntoleraate. 

Com o dr. Viveiro» do Castro 
pssfiai ss letras juridicas braailei- 
r^-      ' doe s*Tts mais iaoa e i 
peteatae OBUOíCS e a Magistiat^ra 
Mi doa aaaa nca s   i iissilna a>— 
aieatoa- 

Ao deixar boje a nossa capital, 
proseguindu a dei^ola da memo- 
rável viagem que emprobondou em 
lorno da America, o prnclaro us- 
tadisla sr. Elihu Root doixo con- 
fralernizados por laços indissolú- 
veis de amizade os povos do Ura- 
sll a da grande Republica do 
Norte. 

Ma de «cr para nó» inesquecival 
a bonra dlslinctn qua morocémoa 
do eminente ministro, cujo enlliu- 
siasmo |>elo» homens o coisas do 
S, Paulo tom irrompido a cada 
iristanto em impulsos naturaos do 
sinceridade o admiração. 

NAo se conliindom com os elo- 
gios do mira.corlezia as palavri» 
esponlancus com qua rcpetldumon- 
lo o nobre visitante aalionta os 
nossos progressos o es nossas ri- 
quezas, omittindo votos pelo pros- 
p^idade de H  Paulo. 

O sr. Elihu Root, desde o seu 
desembarque, refere-se commovido. 
do momento em momento, à sym- 
pathia de que se viu cercado em 
nossa terra o á bospodagom luus- 
tosa quo o governo preparou a 
s.   exa. o á s. exma.  familia. 

Apresentando despedidas ao no- 
tável democrata que hoje so reti- 
ra, fazemos votos por quo soja co- 
rnado do exilo perfeito a suo ge- 
nerosa missão do paz e do concór- 
dia. 

A manhã de bontem 

Honlem, pouco depois das 7 o 
meia lioras da manhã, a exmn. fa- 
mília do sr. Elihu Itoot o outros 
membros do sua comitiva começa- 
ram n descer dos seus confortáveis 
aposentos no palaceto dos Campos 
Elyslos. 

A's !) o meia lioras levantou-se 
o sr. Elihu Root e vindo ao pavi- 
mento térreo lez logo Iransmittir 
pela eslaçSo telographica especial- 
mente installadn para o serviço do 
R. oxn., um loiegrornma pare Po- 
tropolis. 

Não tardou que alli mesmo ro- 
cebosso a resposta do despacho, 
tecendo francos oncomios no n J.SO 

excellento serviço telegrapliico. 
Poasado algum tempo, aporta- 

ram ao palacete, tendo naqucilo 
inomcnto chegado de Santos o sr. 
capitão de mar o guerra Mac Ca- 
morcn Ray Winslow, commandan- 
te do Charleaion, tenente dr. Ga- 
tos, medico de bordo o outros 
officiaes daquollo vaso do guerra. 

O s_:-. dr. Nobor Jordão pergun- 
tou ao sr. Root si os serviço* cor- 
riam ao sou contento, ao que o 
eminente estadista respondeu quo 
naquclla casa nada podia faltar 
porque nella se eqcontrava a ulti- 
ma palavra do hosfiitalldadc. 
— «.Nilo imagina, di^so cnluo sua 
exa., que adorável passeio me foi 
liontom proporcionado. Acredita 
que não oxaggero, considerando-o 
um dos mais belloa da minha 
vida.» 

A's II e mela horas da manhã 
ro;ebou o sr. Root a visita do sr. 
Üomicio du Gama, secretario do 
sr. ministro das Relações Exte- 
riores, o pouco depois o do sr. 
Griscom, embaixador americano. 

A'8 11 e 45 parava a porta do 
palaceto o íani/a« presidencial tra- 
zendo o sr.dr.Jorge Tibiriçé, pro- 
sidentcdaS. Paulo, dr. Gustavo de 
Godoy,secretario do Interior a o sr. 
capitão Joaquim Coutínho, ajudan- 
te de ordens da Presidência. 

Os recem-chegsdos deram entra- 
da no salão do recepção, onde lo- 
ram a seu encontro o sr. Root, o 
ar. Griscom, o major Kenon, e 
outros membros da comitiva, os 
quoes acabavam de tomar | uma 
ligeira refeição, preparando-se pa- 
ra as primeiras visitas do dia. 

O sr. prosidente do Estado en- 
tregou ao ministro e ao embaixa- 
dor um exemplar da sua ultima 
mensagem, vertida para o inglez, 
encadernada em riquíssima capa 
de chagrin. com letras douradas a 
fogo. Por sua vez o sr. sscretario 
do Interior offertou aos dois re- 
presentantes dos Estsdos Lnidos 
os importantes dados eslatistieot 
do nosso desenvolvimento, man- 
dados também traduzir para o in- 
glez, esmo lembrança iquellea il- 
lustres visitantes. 

Esses interessantes trabalhos de 
nossa Repartição de Estatística 
loram lindamente encadernados, 
apresentando a capa, de um lado, 
aa armas brasileiras e de outro s 
bandeira americana, imprssss* nss 
cdrea respectivas. 

Na mesma occasUo o sr. dr. 
Godoy offereceu, como .lembrança 
è exma. esposa do sr. Root, ums 
grande collecçio de vistas das fa- 
zendas. 

Ao meio dia em ponto sabiam 
o* nossos hospedes com destino é 
Escola Normal, tormsado-sa *a- 
tfo um cortejo da landaa» a vi- 
ctorias, tomando logar na carrua- 
gem atrelada à tkmmont oe era. 
Elihu Root. Jorge Tibiriça. tenen- 
te Pelm e capitão Joaquim Cou- 
tínho. 

Na 3.* carruagem iam os srs. 
Lloyd Griscom, Gustavo da Go- 
doy a o eapüAo Aatacio da Car- 
valho Sobriabo. officíal as ordens 
da embaixada. Nos outroe carros 
foram oe srs. major Keanoa, ca- 
pHio Winslow, teaea'.a dr. Gate. 
W. T. S. Daria, s-cretario parti- 
cular, iaterprete a tachygrapho do 
sr. Root; maior Severiao da Coela. 
Harmiadaa Silva e Mario Cardim. 
do Eítado. e Joaquin Mors^ desta 
Wha. 

Na Eaeola   Normal 

Ao meio dia, pe.-a-i -oafroale é 
Eaoola   Normal o cortejo da laa- 
daut, i—dMriadu rar. R^f a soa 
comitiva. " 

Rocebldos ao portto principal 
pelo sr, dr. Oscar Thompson, dl- 
rector da Escola e corpo dbcontn, 
aa. exas., atravessando o sum- 
ptuoto vustibulo o extensos corro- 
doros, para onde abrem as portas 
das diversas claasoa do curso pre- 
liminar o complementar, aabiram 
num do» patoos internos do vasto 
edifluio escolar, dirigindo-so porá 
o bello a gracioso pavilhão do 
Jardim du Infância. 

Alli os iilustros visitanlos esti- 
veram em demorada visita, assis- 
tindo às diversas aulas dos perío- 
dos em quo se divido o curso sya- 
tematlco do hinder-garjen, onda 
os nlumnos recebem noç<Jos rudi- 
mentares du conhooimontos usuaes 
pelo proiesso intuitivo de Fnnbol, 

A estada naquelle estabelecimen- 
to de ansino, qua tanto concorro 
para ennilecor a organização do 
nosaa instrucção publica, decorreu 
cheia de attractivoa para os assis- 
tentes, patonlcondo as galantes 
crianças rnuila graça o donaire 
na oxocução dos brinquedos e can- 
tos. 

A' sabida dos visitantes as gen- 
tis crianças abriram alas, espar- 
zindo flores o erguendo vivas a 
mr. Root, ao dr. Jorge Tibiriça, 
aos Estados Unidos c ao Brasil, 

Os visitantes tiveram também 
ensejo do assistir ás aulas de de- 
senho o cartonagom, onde os po- 
tízes, ile thesourinha em [«unho, 
executaram com pericia e rapidez 
bem feitos  trabalhos do recorto. 

Sahindo do Jardim da Infância, 
cujo oxoellcntc funcclonamento 
produziu es mnis agradáveis im- 
prcssõi.-i a mr. Elihu Root e As 
pessoas do sua comitiva, dirigiram- 
so os visitantes p ira o local do 
Gyir.nosio, onde assistiram a um 
magnífico assalto do osgrimo e vá- 
rios exercícios (jogo do pau, sol- 
tos do olluro com e sem vara, do 
alteres o barrai, executados com 
admirável agilidade o correcção 
por uma turma do alumno.9 da 
Escola  Complomentor. 

Ao sohir daquella dependência, 
nu momento em que atravessavam 
o palco interno da Escola, um 
grupa de alumnas da Escola Com- 
plemontar realizavam um match 
de baatiel-ball, interessante gênero 
de womerít s/io-í muito em voga 
nos Estados Cnidos o que aqui 
fui introduzido com grande suc- 
nesso polo dr. Oscar Thompson, 
do rcgrejfo de sua recente viagem 
iquollo adeantado paiz. 

Mr. Koot, visivelmente satisfei- 
to c mesmo enthusiasmado com o 
que ia observando, manifestou en- 
tão seu contontamento em ver o 
desenvolvimento e acuro dado na 
Escola aos salutares exeroicios 
pbysicos, lembrando a respeito o 
apborismo do Emerson, o notável 
educador pliysico norte-america- 
no: //i o good lord there Jlrst 
m'í.sí bc a good animal, 

Prusoguindo foram os distinetos 
visitanlos conduzidos as aulas da 
eecção feminina do curso comple- 
mentar, sondo alli recebidos festi- 
vamente pelas alumnas, que can- 
taram à entrada o \ty aottntrg, 
hymno norte-americano. 

Em seguida, dirigiram-se para o 
amphitbeatro, onde ac realizou 

I uma sessão literária musical que, 
embora fosso improvisada de mo- 
mento, recebeu todo o realce no 

'clesempenbo de auaa partes pelos 
alumnos. 

Bandeiras e flores cm profusão, 
dispostas com muito gosto, orna- 
mentavam o vasto hall, onde se 
achavam reunidos, enefaendo-o li- 
teralmente, os alumnos de ambas 
as sacçfies Jos cursos da Eaeola 
Normal e Complementar. 

Ao penetrarem os visitantes, foi 
cantado em unisono. na letra ori- 
ginal, o Hymno Americano Mg 
countrg, que, despertando-lbes as 
reminiscencias da pátria distante, 
foi ouvido com manifesta a funda 
emoção pelos nossos illustres hos- 
pedes. 

O coronel Kennon, sympatbico 
officiat addido a embaixada norte- 
americana, deu, durante a execu- 
ção do patriótico hymno, atgnaes 
evidentes de irreprimível alegria, 
acompanhando aa alumnas no canto 
das suss eslropbes msfs rlbran- 
tes. 

Terminado o hymno, a que se 
seguiu o nacional, mr. Root pro- 
feriu notável discurso, dlssertando 
com fluencia a abundância de jadi- 
cioeoa conceito» sobre a educação 
popular, nsallestando o prazer 
que sentia em vir encontra! a lio 
fortemente prestigiada pelos pode- 
res públicos de S. Paulo; prestigio 
a qua correspondia o lunecioaa- 
menlo perfeito de nossss escolas 
organiza-las, como acabara da vari- 
flear, sob os mais adeantados mol- 
de». 

O ar. Root disse que os aalu- 
dantes daquella escola, cujas pby- 
sioaomiaa denotavam alegria a 
ialelligencia deviam julgar-se le- 
lixea per aaooatrar tamanho ca- 
rinho a tamanho desvelo no pre- 
paro de soa vida futura. 

Lembrou qoe milhares da infe- 
lizaa ha por ahi espalhados, dese- 
joeoa de saber alguma coisa, ms» 
impoesibilitados por falta da re- 
cursos a por falta de alguém qoe 
por ellea aa iateresae como pae, o 
governo da S. Paalo, composto 
de homens agora como sempre 
digno dos notáveis paulistas doa 
tempos coioaiaas- 

A's alliraas palavras do emiaeala 
estadista proraospea   par   Ioda   a 
teia prolaagada aalva éa palasss. 

Nam brilhaata improriao. prefs- 
r. *o em laglex. o sr  dr. Sé Cam- 

1 Ia, aaudou a mr. Root, discorrendo 
|s respeito da influencia benéfica 

dos Estados Unidos, donds recebo- 
mos o influxo dss idúss mais nvan- 
çadas existentes no dominioda po- 
dogogia, sobra a organização do 
ensino publico em S. PaiPo, 

Em phrases cheias de nobre an? 
ihasiaiimo, o ormlor poz em relovg 
aacçãoclvili/a lorn o artrulstlca do 
grande puiz qua, pugnando pelo 
oongraçamento doa povos do con- 
tinentn americano, encontra os 
mais fortes esteio du aeu extraor- 
dinário progresso na educuçflo ln- 
lalligenle dada aos seus    babitaiL- 
tOB. 

O dr. Sá    Cauipollo ' fòt    muito 
apploudido  ao teriaioar   sua   ora- 

i, . , . •        . ção. 
Damos ab«lca o programma exo" 

cutado dura ata o fsstival. 
1 — 'M.' «eunlry Chymno ama- 

rlcann), cniilaito em Inglez, a duas 
vozes, pulita nluninas do curso 
complementar. 

2 — llyninn Nacional. 
3 — Kxcclclor, poesia de Loa- 

Hfelluw, peln professoranda uor- 
mnllstn scnhorila Ellsnbelh Bllls 
do nilvelra, • 

4 — A mncldmlc, poesia de Guer- 
ra Junqueira, pela alumnn do 
curso comploincntar, Placldls Por* 
mozinho. 

5 — Hymno du praclamaçBo (a 
tres vozes). 

D — Lc Sonimcll du Condor, 
poe:,in du l-econite do l.lallo, pe- 
la alunma du lüscola Normal, se- 
nhorita Martlm Cahcu. 

7 — Tho American Flog,  poes|a I 
em Inglez, pelo. professorando sr, 
Gulaor  Naznrctb do Araújo. 

8 — Ilymnos norte-americano e 
inglez. 

Estiveram os visitantes depois nó 
gabinolo da directoria, onde o dr, 
Oscar Thompson lhes offoreoau 
exemplares do artístico program. 
ma dos festejos commemorotlvos 
du fundação da Escola, realizados 
o anno passado. 

O sr, professor José Eeliciano Je 
Oliveira, lento cathodratioo da Es 
cola, offertou a ss. exas, alguns 
volumes do trabalhos de sun lavra. 

Depois toram visitadas as offlci- 
nas do corpintaria o modelagem, 
onde so achavam em trabalho va' 
rias turmas de alumnos, 

O sr. Bruno Zvvarg, professor 
daquella secção do curso pratico, 
exhiblu aos distinetos visitantos 
grande cópia de bem acabados 
trabalhos do marcenaria—canto- 
neiras, specimens do caucrea de 
miirchetcrie, compassos, guéridona, 
cofres, etc—de modelagens—florões 
e ornamentos, ostatuotos. meda- 
lhões cm alto relevo, trabatboa 
les executados em gesso e de 
muilo beüo offoito'- «■ 

>lr. Root, antes de deixar p edifl; 
cio da Escola, estòmpou—em pi 
ses de   verdadeiro   enthusiaamo— 
suas impressíes  no livro   de visi 
tentes. 

Na bibliothcca da Escolo, detr', 
raram alguns minutos, vendo di- 
versas obras do pedagogia, de his- 
toria o de outras seiencias. 

Pelo bibliothecario foram mos- 
tradas a ss. exas. muitos livros 
do ouclores inglezes ; a Ecangeli- 
na do Lontellovv o o Ideiil Ameri- 
cano de Hoosevelt. 

O sr. professor José Eeliciano 
entro os obras de ensino para as 
quaes solicitou a attonçãa do il- 
lustrado ministro sr. Elihu Root 
foram para .urna antiga edição la- 
tina do Brasil Hollandei, sob a 
governo do príncipe de Nassau t 
para os gravuras quo se acham 
na boijage au Drèail, do Debret 
em que ha rípresente^ão dos cos- 
tumes da epocha do rei d. Jouc 
VI. 

Em seguida os ers. E. Root a 
L. Griscom inscriveram seus no- 
mes no livro dos visitantes, o an- 
tes da ss retirarem da bibliothcca 
o dr. Oscar Thompson offereceu- 
lhes exemplarea do opusculo pu- 
blicado sobre a Educação em S. 
Paulo e que furo impresso para 
acompanhar a exposição do Esta- 
do em S. Luiz. 

A's 3 e meia o preciaro estadis- 
ta e sua comitiva deixaram o edi* 
Qoio da Escola Normal, passando 
por entre alas de alumnas qua 
lhes atiravam pétalas de rosas. 

Até ao portão principal foram 
ss. exas. acompanhados pelo dr. 
Oscar Thompson, corpo docenll 
da Escola Normal, e professor Car- 
los Augusto Gomes Cardim, ia- 
spector daa escolas annexas. ; 

O almoço 

Regressando ao palacete Chaves, 
o sr. Root e oe cavalheiros qoe o 
acompaabavam, alli encontraram. 
aguardando-os, aa exma». esposaa 
dos srs. dr». Tibiriçé. Washington 
Luis a Griscom, a a gentil demoi- 
selle Constaaça Botelho. 

Foi logo após servido floiaaimo 
almoço, ao qual tomaram parta 
apenas o ar. Root. a embaiaatriz, 
o sr. Doyle e alguns otScioaa da 
Charietton. 

A» 2 e 45 deu entrada ao pala- 
cete o sr- dr. Antônio Prado, que 
manteve, por algun» minuto», cor- 
dial confsrsação com mr. Root. 
convidaado-o a visitar A Câmara 
Municipal. 

Io   p- 

A PAano 

-^cidade 

■in^ 

tard^ omi A'» 3 horas da tardai ornaram 
logarea ao bonde Ypira*ga, que 
a light collocara desde o melo dia 
de (nota ao palacete á diapoeiçdo 
das illoslras viaiaalaa. masoa. Roo^ 
Griscom. Tihiriíá e Wesbingtom 
Laia, maJaiaaiaalle Batalho a ama 
parte dos via jante»: «egniado ostra 
parta e os reprasentaalea da ira- 

em eiacc automóveis atrés 

Foi eatlo percorrido • aoguinta 
iüscrano: 

Alameda Oleue. larga do Cor»- 
{do de Imãs. alameda Berfe da 
Pirasicaha. raa Ds-jn» éa 



COUREIO FA.TT3LISTA1TO - ycrya-toiri*, f ílo AJ^OMU* CKS lOOO 

ru» U« EilefAa, vid.lutlo Ua In- 
gloxa, lorgo 'io 1 ^ • • ■ rua V\a- 
Nnoio d« Abreu, InrKO o rua du 
8, Bento, rua Diroila, rua IJ . i   ■ 

Nu Câmara Muntolpal 

Abi n|i«nriini--i. ii|ii'iin<i os rara* 
Iheirot, próximo u Csinora Muni- 
cipal, pura OIIüII nu ilírÍKiam. 

Eram H u meia bora» pr«ei(a« 
quando o* tn. voreadorei Nieo- 
lau Uaruai o llurta Júnior nnuda- 
ram A onlraüa oi vUltantet, con- 
duxinda-oi ao pavimento tupa- 
flor. 

Mli foram rnoliiiloe «m •entio 
alMrla, icmlo o lo/jnr dubonrn dn- 
do ao ar. Itout, cpie linlia doa acua 
ladoa oa ara. dr. TibirlcAi (iria.^om 
a Oelulio Monteiro, preaidento da 
Câmara. 

O ar. rir. Antônio 1'rado, prefoilo 
da (Jopitnl, dirigiu entáo, do umn 
doa triluinaa. a aoRuinte aoudurAo 
ao ar. Koot: 

• Mr. Hoot t Tho munic;ipolit.T 
oi S. Pnulo lhonka you very munli 

flor lhe honour oi your vlait. 
Tho enthuslatliea Kreotlnge Irom 

Ibo poulUtas to your poraon nrn 
a true oxprosiion oi llio:r sonli- 
menlolodmirniion lor xour stolca- 
manaliip ond olgrnlitudn for your 
polioy lull of prowiaea to tbe 
otnorioan nnliona. 

Tlio miini'"ipnlily oi H. fnulo 
Wlll kocp ín memory your viail.» 

(Sr. Kdoi —A munleipalidado ilo 
S. I^ulo ngrndciu-vos profunda- 
mente pulu honra da vossn visiln. 
AB Kaudaçüna onthuilOlticaa que 
voa eflo feitas polo» pnulixtaa algnl* 
ficam uma verüaduira cxprcsüio 
dos seus Eentlmentos o ndmiiavAo 

'pelas vossns qualidades de estadia- 
Io c do gralidfio pelas vossos oíflr- 
moções cliein de promessas para 
ns nurües umericanus. 

A municlpalldoda do S. Paulo 
conservará memorável a voasa vi- 
■lla). 

Mr. Moofs Spcoeli in tlio Ca- 
murn, ul Súo I'oulo, Aug. »i, 006. 

Mr. pivsident mui Renllemcn;— 
I nm liifilily npprnciutivo oi tho 
kind expresaiona wiiich I hnvo jusl 
heurd. It is o multer oi very greal 
plcasure and privilege lor mo Io 
visii tlie State oi Sio Paulo. I 
knou somclhiiiB oi ils history, I 
know somalhlng ot ils Rreat men, 
and I knou eomolhing oi vvhal il 
has been doiiiK during tlie lileti- 
me oi lhe men uho now makcup 
lhe Slulo. 

it is lherefore a Rreulcr   pleaaU- 
re for ino lo seu    thc    Slato    and 
lhe dly lor mysclf, to    aee some- 
thiiiK oi  yom-   greui    induslry, — 
the raising oi colleo,—which   pre- 
vides lhe  umorican breok '"si lá- 
bio vvith ils chiei luxury,— a    lu- 
xury ciiiüyeü  ho iong   üS to    hnvc 
boeome a ncceteily. Notbing   can 
give more salisfuclion  to lhe   peo- 
ple oi my counlry vhau the conli- 
nunncc and   lhe   inercase  oi    íhe 
prospcrtly nml (.•rcatne-.s   oi   llro- 
zil, and ot lhe    Slato and Cily    oi 
Sãu   Poulo, wilh uhioii our   rcla- 
tions have been   so   close   lor   so 
lon:-; a lime. 

I Ibinkvve me about JMUJ' beal 
■md lar^-esl cuslOmcraí \vc ore cer- 
taioly loromoat ainoiiK your well- 
vvieheis. liecause \ve know your 
history we have confidence in your 
future, It is grstilying to seo thol 
here in lhe Slole of São 1'aulo, is 
provod llie abilily of lhe |JCOJIIC lo 
conduct, ond ir.olie auccessful, 
their own local sell governmcnt 
consistcntly wilh the exislenco oi 
u great central nolional power; 
lhat eoch power lhe local and lhe 
national power, can exercise its 
own fuiiclions and can keepin ils 
own lield of action, and each snc- 
cessíully pcrlorm ist own dulies. 

I have come lo believe lhat Iherc 
is EOmelhing in thc oir oi São 
Paulo whích makes slrong and 
vigoious men. 

Certeinly thc history of lhe Pau- 
listas is evidence of that. ond lhe 
oppcarancc oi your splendid City^ 
wilh ils beauliluí residences, Its 
fine and prosp-rous placcs of 
businass,<itl well poved and well 
kept streels. ils complelely organi- 
zed and well ,managed system of 
public tehools, the cvidcnne of 
the force ond vigor of lhe men of 
São Paulo, is opparent now as it 
is in the great dceds oi your his. 
toiy. I think il mual be tbat ihe- 
re is something in your eir, ao- 
in«thtng favoroblc lo vigor and 
enterpriee, as lhere is in yoursoil 
io tbe growlh and developmcnt oi 
coffec. Thare can be no atronger 
sympatby belween peoplea Ihun 
between the citizens oi my own 
counlry and lhe citizens of São 
PuiT.o. cause in ali of the chu 
racleristica vvbicb I om proud to 
elaim for my own people, I find 
aosvvering charaoteriatica bers. 

(Sr. preaidente e senhores—Dou 
alto apreço Aa bondosas expres- 
sões que acabo de ouvir. K' moti- 
vo de eapecial prazer para mim 
visitar o Estado de S. Paulo. Co- 
nheço alguma coiaa de sua histo- 
ria; conheço alguma coisa doa 
acua grandes homens e conheço 
alguma coisa do que. tem sido fei- 
to durante os últimos tempos da 
sua vida política. 

E* por iaao maior o meu con- 
lentamento o conhecer por meus 
próprio» oi boa o' Estado c a soa 
capital e vér alguma coisa da sus 

■ grandiosa lavoura — a efiltura do 
cale—que fornece ao almoço ame- 
ricano o seu delicioso neetsr, um 
nectar gosado ha tanto tempo que 
se tornou uma necessidade. 

I Nada poderia dar maior salisfu- 
cçio ao povo do meu   paiz que o 

* desenvolvimento eresoenle da proa- 
paridade a da grandeza do   Brasil 

. a do Estaco e capital de S. Paulo, 
com   o#qual   mantemos rela.^as 

I Uo estilas desde longa data. 
Crew que somos    tslvez   vossos 

. melhores   «   maiores consumido- 
res. 

Somos   portanto   daqueles que 
com TOSCO só tem bons desejos. 

Por conhecermos a vossa bisto- 
* rio. lemos '■oBUança em vosso fu- 

taro. 
E* grato vér-se que aqui no Es- 

* tado de S. Psolo está comprovada 
a capacidade do povo para coadu- 

'. «ir. com siK-cesso, o   seu governo 
local, de um modo rempalivel com 

i a cxisteacia de om   grande poder 
s ceatral c aacioaal: q«e   cada um 

du» podarus—o local u O uociunat 
—pudu exoruor suas próprias fun- 
cçúvs e pude manter no respectivo 
campo da auçia os sons deviir«« 

Cbvgo a aarodílar i|Ui) alguma 
ooisa exista na atinospliora du S, 
Paulo, quo torna furtos u vigorosos 
us saua bomons. 

Som duvida a historia das pau- 
listas . a prova disso. De fuoto, 
o usiwclo da vossa esplendida ci- 
dade, com MM-, formosaa resido o- 
cias, ei..ii os seus furtes u prospu- 
ros centros couinicrciacs, com us 
•tias ruas bem calçadas o bom 
cuidadas, seus bom organizudos 
u bom dirigidos systamas da osco' 
los publicas, tudo isso põe ú c-vi- 
delicia quo a lorça e u vigor dos 
homens do S, Paulo são agora 
como eram oa grandes episódios 
do vossa hislorla, 

Auruditu que 1, > algum» cousa 
cm volao atmosphoiM, que iuipul- 
M.m.i a lorça a os empruhendi- 
inuiilus, cumo hn ulglinia cousa cm 
vosso HOIO. quo luz brotar o des- 
cer ü cnlii. 

Não pude exlatir mais fortu eym- 
puthias entro povos quo anliu os 
cidadãos do meu paiz o os cida 
dõus da S. Paulo, porque os co- 
ruclciislii os que eu me orgulho de 
ver nu meu povo encontro-os aqui 
aeinolliantes.) 

Os  visitantes so, retirarum   com 
us mesmas cerimonias du entrada. 

Na Secretaria da Fazenda 

Da Câmara Municipal dirlgi- 
rnm-so os visitantes, u pé, pnrn o 
Tliceouro do Estado, ondu foram 
recebidos gonlilincnle pelo sr. dr. 
Albuquerque Lins, ocerotorio du 
■''a/.cnda, em cuja companhia per- 
correram o* diversas secções da 
reporlição, apreciando a sua boa 
orgaiii/.oçèo. 

U sr. coionel L,ui>! (lon/.uga de 
Azevedo, iuapector do rhcsuuio; 
dr. I.ui/. Artbur Vurello, 1." pro- 
ourador-flical, coronel l.uiz Amc- 
ricímoc outros funcuionurios aconi- 
panhnrom os sra. Kout, TlbiriçA 
e comitiva nló A   porta. 

Na  Secretaria   da   Agricultura 

l'ui gentilissinia a rqcopç&o na 
Secretaria da Agricultura. 

O sr. dr. Cailus liuielho, titular 
duquella posta ; dr. lúigciio L.efc- 
vri! e outros funecionarios espera- 
vam incorporados os visitantes no 
puvimcnlo térreo do bello edilicio. 

Conduzidos uo gabinulc do se- 
crclurio, ahi o dr. Dolelho ofturlou 
oo er. Uool, depois do uniu curlu 
c cxpressivu ullocuçüo em inglcz, 
um riquissimo olbum contendo 
vistas de S. Paulo, uma collecção 
das cortas geogrophjcus organizo- 
dus pela Commtssfio   üeograpbico 
u Geológica, umacollccçno de lin- 
dos curlòes postoes e uma caria 
oulo^roidio fazendo o ollerla. 

U sr. Uool, agradecendo sensi- 
bilizado a gentileza fidalgo do dr. 
Uoielho, promettou o sita exa. que 
moülroiia o alhum ao presidente 
Uoüscvelt c oo aocrelorio da Agri- 
cultura dos Kslados Unidos porá 
quo cllcs pudessem avoliur do 
grande oüeunlomenlo c prosperi- 
dade desse depurtaiiiunto do go- 
verno do S. Puulo. 

Para a Avenida 
Os bondes c outomoveis nguór- 

davam os visitantes no rua do 
Fundição. 

Korum logo poslos era marcha, 
seguindo esle Irojeclo : 

Hua Kundição, largo da Só, 
ruas Quinze do Novembro, S. 
Dento, largo de S. Francisco, rua 
Cbristovam Colombo, avenida Uri- 
gadeiro l.uiz Anlnnio, rua du 
Somo Anaro e   avenida Paulista. 

No meio da Avenida num ponlo 
piltoresco, donde se descortina o 
ponoramo de S. Pnulo, pararam 
bondes e outomoveis o alli pude- 
ram os nossos illuslros hospedes, 
opeando alguns, apreciara bullcza 
da  vista, 

0 sr. lidword Root tirou algu- 
mas chapas photogrophicos. 

Dahi loi observado o seguinte 
percurso: rua Consolação, rua 
Mario Antonia c Mackcnzio Col- 
lege. 

Na Mackenzie   Collcge 

Era a prcoecupoção do illuslre ho- 
mem do Estado, ao organizar-se o 
programma das festas e visitas d 
hontem—ir ao Markemic   College 

Quando a comitiva de s. exa. 
deixava o polacete dos Campos K- 
lyoio-j. olguein observou que talvez 
não houvesse tempo para se visi- 
tarem todos os pontos quo deviam 
ser percorridos. O ar. Root respon- 
deu que desejava ir a todos os lo- 
gares designados pelo ar. presiden- 
te do Eatado, comtantoque houves- 
ee tempo de ir no Mackenzie Col- 
lege. 

Cerca de 6 boraa da tarde, che- 
garam os visitantes équeile tradi- 
cional estabelecimento, que ao- 
breleva é massa das edificações ur- 
banas, no alto de Hygienopolis,on- 
de o avenida Martinho P/ado Jú- 
nior ae abre pilloiesca e sombria, 
ladeada por villaa soberbas e opu- 
lentas resideacias americanas. 

Ao galgar a escadaria que leva 
ao alto do talude em que ae acha 
edificado o pavilhão principal do 
Uarhemie, foram o aacretario 
Root. o ar. dr. Jorge Tibiriçà, pre- 
si,lente do Eatado; ar. I.loyd Gria- 
com, embaixador dos Eatadoa Uni- 
dos; a embaixalriz, r.ajor Kennon, 
e oa pessoas mais da comitiva re- 
cebidos pelo dr. Hora c M. Lane, 
presidente do   tlarhemie College. 

O rosto do velbo educador reve- 
lava a mais funda emoção ao re- 
ceber, no estabelecimento que fun 
dou e dirige ha longos anãos, a 
mais elevada auctor.dade doa Es- 
tados Unidos, que Iam pisada o solo 
brasileiro, o prasidealc do Estado 
da S. Paula, o representante di- 
plomático de sua pátria c osillustros 
visitantes que faziam parte da co- 
mitiva. 

O dr. li.M.Lane é um brasileiro 
de coração. Ha ciococala sanoa 
coltabora comaosco no engraade- 
címento do Brasil. Homem do- 
tado de um talento esccpeional. 
possuidor de ama energia iaque- 
branlaval, tem, no commercio, na 
industria, na agricultora a aa in- 
slrncçio. preslado serviços rele- 
vantes ao paiz. Por muitos annos, 
aa imprensa americana, pais mi- 
liloa como jcraalisía, descreveu o 
Brasil, enumerou as fontes da 
LOSM riqucaa, aaalvsoo aa aosaaa 

condições eeunumicas o luz, quatl 
só, |ior multu tempo, a profagan- 
da da nosso turra no maravilhoso 
paiz doa yankee*, 

Foi o nibatro da muitos dos ho- 
mens quo mala brilharam nu tu 
giniuii pasaadu o quo rnouborum a 
sua disciplina intelootunl no Cul- 
logio Kõpko, do oujo corpo dooon- 
in foz parlo o dr. II, M. Lano. 

I quum «studar a psycholugio dos 
paulistas o qulacr cxpiioor nexis- 
toncia dessu espirito emprohando- 
dur quo caracteriza o nusso povo, 
conforma bom o Irisou o bon. 
Root,cin seu discurso pronunciado 
na Prefeitura, IcrA do levar cm 
linha de conta a influencia desse 
educador extraordinário que viu 
passnr pelas vastas aulas da Es- 
cola Americana o du Macliemie 
Coltciic o exercito de sous 10.000 
discípulos. Srr.i pruciso também 
lembrar, esiudnndo-sc o desauvol- 
vimnnto da instnicção jiiiblica da 
S. Paulo, quu o dr. II. M. I.unu 
collaborou ootivamonlo com o go- 
verno du Estado na organização 
das escolas publicas, depois da 
organização política autônoma do 
Estudo do S. Paulo, E ainda bojf 
como consultor da Secretaria du 
Agricullurn, o presidente do' Ma- 
ihenjie não regutoia sous . serviços 
ao Estado, cm niotcria da quo è 
profundo conhecedor. 

O pnviihão principal do Ma- 
rhintie é um edlOulo quadrado, de 
tijolo descoberto, tros andares, 
constiluindo <> seu olncrvotorio um 
dos ponlos mais elevndos da. capi- 
tol. 

O cslobelccimenlo possuc octuol- 
menlc nove edifícios i dois A ruo 
do S. João, onde funeciona ns au- 
las primarias, sccunilurios o do 
trabalho monuol, sob a proficieii- 
to diroeção do dr. Rufus K. Lane, 
graduado do lliiivorsidnde Wiatern 
Hcferre; nu llygieiiopolis ochum- 
sc os íntcrnntos da secção musculi- 
no. o edifício dus oulas superiores 
a laborniorio. o resídencia dos 
ncorlemícos, rofoílorio, ofllcinns do 
marcenaria e a residência do díre- 
olor geral. 

Entrando no pavilhão central, 
foram os visitantes conduzidos uo 
Museu de llisioriu Natural, diri- 
gido pelo dr. A. do Danos llor- 
rclo. São sócios do museu varias 
nolabilidudcs Bcientiflcus, entre as 
quues os geólogos Drunner o Der- 
by c o mineralügistn   llussaak. 

Constilue a parla muis preciosa 
dus collecçôcs a secção mineralo- 
gico, possuidora do varias cenlenos 
lo cspeciiiiens, perleiiainenle clas- 

sificudos e culalogudos. 
O que, porórn, mereceu parti- 

cularmenlcu ollenção dos illustros 
visilantofl foi o collecção de possa ros 
e do lepidopteros, cujos coros liri- 
Ihunlcs foram grandemente apre- 
ciadas. 

Uo Museu, passaram á secreta- 
ria do Maclteiuie. Em um dos 
ângulos, sobresoe a estatua do 
John Theron Mackenzie, o philan- 
Ihropo quo doou toda u sua fortu- 
nu pura esiabelecer-se no Itrosil 
um esloljolecimenlo superior du 
instruc.-ôo. Esperava embarcar 
paru aqui visitar a nua escola, 
quando btllcceu repcnl.rinmeiiie em 
Nova York, de cujo lóro era um 
dos mais belios ornaincnlos. 

Alinhom-se cm um dos flancos 
as secretarias americanos cm quo 
se despacha o expediente do gran- 
de instituto. As paredes são singcl- 
lamcnte ornados com os retratos 
do fallecido sr. dr. G. NV. Chnm- 
berlain, quo obteve dodr. Mocken- 
zic a dotação tio collegio: presi- 
dente Mac Kinley ; moppos ; ven- 
do-se em um dos extremos um 
armário com instrumentos de en- 
genharia. 

Korom cm seguido visitados os 
[.avimentos superiores; os salões 
vuslos, rodendosde louzas que oir- 
curndam as aulus amplas. Junellas 
largas, rasgadas para o luz u poro 
o ar. Carteiras cnvernizaíUte, sin- 
gellas, cominodus. 

A sala n. 1.1 c dos auditórios gc- 
raes; repleto de cudairos, um hnr- 
monium oo Iodo, pendendo das 
paredes os quadros dos bacharéis 
diplomados pelo SSltclieniie, 

Ha nuqucllcs ItaUs, nossa hora 
silenciosa, um que tradicional, um 
certo tom universitário. Não existo 
alli a atmosphera medieval das 
velhas escolas universitárias da 
Europa—é o novo espirito pratico, 
sóbrio, utilitário das universidades 
da America. Tão real é a trens- 
plantação do coller/e americano para 
o Urasil que o secretario Root não 
poude reprimir a observação de 
que alli calavam perfeitamente 
preservados todos oscaracterislieos 
dos estabelecimentos nmericanoa de 
inatrucção. 

O major Kennon eslava enthu 
aiaamado. Mr. Lloyd Griscom, sob 
a gravidade profissional de diplo- 
mata, não podia dissimular um 
prazer immenso de estar u( home, 
transportado outra vez para a pá- 
tria. 

Percorreram se todaa aa aulas e 
laboratórios onde (unecionam ai- 
mullaneamenia quatro escolas : a 
de letras, a de sciencias, a de en- 
genharia e a de commercio, sen- 
do os cursos subordinados ao pro- 
gramma da Universidade do Esta 
do de Nova York, a qual dá os 
diplomas aos bacharéis, remmet- 
tendo-os A direcçio do Mackemie, 
por iniermedio da embaixada bra- 
sileira em Washington a da Se- 
cretaria das Relações Exteriores 
do Rio de Janeiro. 

Emquaalo o sr. Root, o embai- 
xador, a embaixalriz, o major Ken- 
non c mais visitantes te dirigiram 
a outros pavilhões, o sr. dr. Tibi- 
rlçá demorou-se cm um doa sa- 
lões do primeiro andar, coaver- 
•ando com as distioetissimaa se- 
nhoras, que faziam parte da comi- 
tiva, sobre aqoella instiiuiçio qne 
•a aua singelleza vai lavando a 
cabo a aua cruzada philambroptca 
—i avnlladoo numero daalumaoa 
que lém recebido a actaalmeata 
rocebem iostrucçdo gralaiia no 
Mackeiuie • na Escola Amerkaaa. 

Coaliouou mr. Hoot a soa visita. 
passando ao refeitório a ao vasto 
edilicio STI que ec acham intlal- 
lados os dormilorios. Esta ediB- 
cio. de estylo caraeterislieameota 
americano, é um modelo de com- 
modidade e bygicac. Aberto n* 
arca central, esta cheio de ar c de 
luz. Os alamnoa residem em eom- 
partiotsioa   eoa   cioe*    frast«s 

lendo ao lado d) dormitório <■■■■■- 
sala de otludut para cada grupo de 
dois oluninot. 

A' dirolta extende-ae um longo. 
■ ■ hti. .,, o inlernato doa menores 
o mediu» o au fundo o magnillcu 
o uxuullonto campo <la fout-liall u 
du luirn (enni", llcando um outru 
lugar ot appurulhos Ju Kymnasti- 
oa du Antoriação Alhletica do Mu 
c/uvuiV Collcije, quo, com multo 
brilho, tom tomnilo parle um nos- 
aoa torneios aportivoa. 

Todo a larga quadra MU laitu- 
montn arborizada com plantas for- 
nucidas pulu In ililuto Agronômico 
do Campinas o pelo Horto llott- 
nloo. 

Dois dos ferrnia occupavnm o 
campo a os diiKhctot visitantes 
assistiram aos nllimot episódios 
de um traimn'i-match. 

A admiiiislraçãu dos íntcrnntos 
tem sido falta com muita aptidão 
e economiu pelo incnnçnvel sub- 
dlrecloi', sr. Ilufus K. Lane, ho- 
mem dotado do umn actlvid.ide ex- 
traordinária, poderotnmonle auxi- 
liado pelo dr. César Anlonelli. 

Ao deixar os prpcinlos do ]iri- 
meiro estabolecimenlo universitá- 
rio do. Brasil, ligado n mais de .SOO 
univeriidadoi na America, na Eu- 
ropa e nu Asiu, cujos alumnoa es- 
tão cm contacto com os corpos 
oendemicos do .univorio, por meio 
dii l-cderoçõo rniversal de Estu- 
dantes Chrislãos, cm cujo seio 
cultivu-so o patriotismo, a. poe- 
sia, us letras pntrios, por uma 
sociedade constituidu sob a égi- 
de du QonçalvOl Dins; o quo u 
sciencia tem «gremiado, em tor- 
no de um museu, algumas men- 
tnlidades do incrito reconheci- 
do, o secretario Hoot. osr. presi- 
dente do Kslodo, o embnixodor 
liriscom o toda n comitiva levaram 
daquelle insliti^o pliilnnthropico u 
mais gruta impressão. 

Durante u visito os ulumnos ub - 
aliverain-se do mnnileslações oo 
eminonte cRlailislu norte-america- 
no, ollendando a uma expressa 
recommendação do dr. II. M. 
Lane, que não desejava fnlígar 
mota os viBilanles, já extenuados 
pelos  passeios do dia. 

A reoopç5o om Palácio 

O que foi aquilla hontem, dizer 
com exíiclidão como so achava o 
Palácio do governo para a rece- 
pção em honra do sr. Ellbu Root 
o de sua comitiva, não nos parece 
fucil tarefa, tanto uinda nos sonli- 
inos ofluscodoscom o bnlhanlismo 
siliiplusmentc incomparavel d« quo 
so revestiu aquella festa soberba. 

O velho edifício ondu tem sua 
sódu o governo do Estudo purecia 
A noite que so havia trnnsfornindo 
num desses pulados somente com- 
prohensiveis alrovez dos contos 
nrienlues e nas imaginosas narra- 
tivas do Porrault, lira um palácio 
maravilhoso, deixando uniu fulgu- 
ru obsessão de encanto em cada 
um dos que o virum então cheio 
do rumor o choio do refrueções lu- 
minosus, cujos combiontes de còr 
deslumbravam. 

Era um rulilar de pedrarias, urco- 
irisando-se om rellexos admiráveis 
quo so notavam por entro abertu- 
ras das junellas, atravuz do iciidi- 
Ihudo tino dos oorliuados. LA do 
dentro sabia aquella claridade sua- 
ve que vinha para o azul sereno 
da noite como uma nev-on de so- 
nho Ino'bndn e lão clara que era 
como um luar, contrastando com 
o fulguro raaplondordas poderosas 
tampadas electricas quo, fora, no 
jardim, por entre n basto lolhagern 
das arvores, lucilavam oespudana- 
vam torrentes do luz. 

O palácio antigo era outro, mui- 
to outro, principalmente no sou 
interior. Peade o pcrystillo até ao 
ultimo salão eram bellezns que se 
destacavam. Como si por alli ti- 
vesse descido o mágico encunto- 
mento de alguma varinha do fadas, 
tudo resplendio. Do um momen- 
to poro outro o vetusto c desgra- 
cioso edilicio so transmudãra num 
palaiio principesco, provocando 
admiração, c tudo isso graças As 
gentiüssimas senhorilas I.eonor o 
Annilla Tibiriçn, filhas do sr. pre 
sidento do Estudo que, com tanto 
dosvello o gosto dirigiram em pes- 
soa o arranjo interno  da Palácio 

Por isso    também   o   magniflco 
elleito da decoração a quo presidi 
ra o taoto delicado das duos pren 
dadas o diatinclissimas senhorilas 
Sobriedade   de «cores, feliz  distri- 
buição de ornamcnloSj obedecendo 
A hebil direcção das   euidadosaa e 
intclligenles   jovens,   conseguiram 
esse milagre verdadeiramente ma- 
ravilhoao, qual  o de imprimir ex 
traordinario   encanto ao velho ca- 
sarão, relirando-lhe a custo de Ira 
balho, aquella apparcncia tristonha 
de severidade ofHciel   que lhe cm 
prestam   os   posados reposleiros e 
os seus corredores desguarnecidos. 

Mas nSo antecipemos. Era feé- 
rico o aspecto do palácio,.visto em 
conjunclo da rua Quinze de No 
vembro. 

Irradiavam num esplendor de 
miriade da estrellas que alli ae ti- 
vessem agrupado em linhas capri 
chosas, ora subindo, ora sa alon- 
gando,-ora curveteondo a contor- 
nar a forma do edifício o do jar- 
dim que o cerca, as lâmpadas po- 
lycromss. Pelos arvorea, pelos can- 
teiros era uma floração etlupenda, 
rica e original, abotoando-aa far- 
tamente, recamando a grama, 
pespontando as frondes de pontos 
luminosos, como fruetos bizarros e 
pbanlastieos, pomos da ouro e po- 
mos rubros. 

No portão de entrada dcatacava- 
aa cm caracteres lumiaotos o se- 
guia! s dittico : Salte Ehhu Bóot; 
lambem lodo o gradil do jardim 
era ama comprida linha quebrada 
de ponlos bnlbanlcs. Em um dos 
lados do palácio folgurava a ban- 
deira auri-verde formada dê uma 
•afinidade da focos verdes a ama- 
relloo. com o globo azul conste:- 
lado,   pioduzindj   ballissima   im- 

du frontarlo, as lâmpadas aubiam 
em espiral quasi atò A alta cimu- 
iha, undo flualuava magotlosa ban- 
deira nacional. Peiaa socadas to- 
Huiam fostOes verdes lauxeados de 
lâmpadas, 

Na bato das coiumnas viom-ae 
tinas com planlas ornameiitout. 
Entrando no vstlibulo, linbo-su o 
idea do uma olareira da floretla 
encantada. Dot lados, em díruuçãu 
A otoada, orgttiam-ae laladas du 
uryjitomorias japopleos o da Irepa- 
duiras protaspor laçoi) d.i lltat da 
coros amarella a branco vordu e 
vormelho. Além .do oorrlmão, en- 
volto em riiiuos poruni plúmusa, 
cobertos aqui a, tlli do goivos a 
do ruaos, do rudhoutes o do ca- 
lloyas barrlsouiaufs, subiam aos 
gradis superioras .rtmas compactas 
do folhagens, da Ondu tu dotlaca- 
vam crysonthempt e azalúat. 

O uunlro da ateada ostava re- 
vestido du finíssimo tapuia A Luiz 
\V o bordando-O nas extromidu- 
des subium um^lnttks paralellu» 
jarras undo ubotoavani rarissimut 
tt vnriegadas flores, 

Do ulto do tooto, da basu do can- 
delabro desciam Atas com os co- 
ros nocionaes o aparicanas for- 
mando um 1 ngo-doceI, o do meio 
do qual jnu.ivum reflexos do luz 
vcido, amarella 0 vermelho. 

Ao Indo dos reposleiros verdes 
destacavam so ramagens donsus 
quo subiam nlé oo troto e enqua- 
drando o recinto, tranaformado 
em vordodoiro botquo, surdiumdo 
fundo oscuro dos lufoa do vejeta- 
ção a nota viva dos ramalheles 
floridos. Os corredores, cheios de 
luz quo so reflecliatm rutilanuias 
nos grandes biseautéí, aram como 
carrundouros da pl.iiiiiiislico jar- 
dim. l!m perfuma, pairuvu no es- 
paço como si aqucfiu luz andasse 
inebriando p ar o por toda a par- 
le, cm todos os aatões luxuosos, 
cru umn aimospheri de sonho, ve- 
lado tudo oquillo por uma nevou 
Iranslucida que era aquella clari- 
dada suuvissima dos  candelabros. 

Nas prlmuiras talas que antece- 
dem o salão nobres decoradas com 
severo gosto, coiueçávo a dclicadis- 
sima ornamentaçãe, quasi que so- 
mente feita por Morí». Distinguia- 
se ahi todo a infihiU graça de quo 
pôde dispor com tanta singelesa, 
com tautn arte o có^l tonta intel- 
ligcncia, n mulher brasileira, im 
perando encantado' 
mestiço. Nos min 
dcscobna-sc um quj 
co o do distineto—i 
de toes-c do lacs lloris, no rebordo 
de um quadro um Igciro laço da 
fila, apanhando as flnbriasde uma 
cortina, tudo isso qto pareço in- 
signincunto, giiiiliavt('alli, noquclle 
enuemble, um novo 
coisa de agradável,  i 

Nossa sala viam-se 
tos vasos   contendo , 
gons,  palmeiras    leV 
predominando, o coltftído roxo das 
catleyas     profusamaMe. dittribui- 

A fachada do ed.ficio,  'oda em- 
baadeirada com   os   parilhõea dos 

no lar do- 
os detalhes 

le aympalhi- 
a.oppllcação 

falar, alguma 

imbom mui- 
astas fulha- 
írgstonias c 

dos pelos aparadares i 
rodeando    busos   do 

de mormore 
bellissimos 

bronze» do cbciilpíorjs do nomea- 
da a cercando tolas do artistas 
nacionaes, tudo retnllíiodo do fun- 
do gre.iwt dos rej?, iiféiros o das 
parede^ da' mèsttií à^K'' 

Passando oo salâi» Wòbro o olfci- 
lo era magniflçq. O mobiliário. 
ca[iriehosnmcnte esco^iido, sodes- 
lacava polo apurado gosto. Pollro- 
naa forradas da dafnasco o seda 
phantosiacom espalifalea dourados, 
eslylo ííí/iaísíance.vdilforonlcs po- 
ças do mesmo genetol um grnndo 
c reluzente- piona-cincerto, lindo 
paraoent do súda, 4111 bellissimo 
cavalletú cm formado lyra o co- 
bci to de floros, ca-audn-sc com 
os grandes espcliios, soberbos 
quadros do pintoras notáveis, 
columnatiis do ebnno sopesando 
optimos bron/.es, iomplctavam a 
ornamentação desia, sumpluosu 
peço. 

Seguindo, o /(ímaroprcBcntnva- 
sc não menos preparado com apu- 
ro e gosto e assim lambem o ex- 
tenso Imll quo ora cm todo cum- 
pi-iinento adornado com cavalle- 
tos sustentando tinas doliendas 
donde os calalylles, rhudontos, 
geraniua o crysonthcmos pendiam 
aos cenlenarcs numa confusão de 
cores a de nuaneef.' 

No grande talãojfle bu/fet e bu 
eetie, destinado ao sr.  Ehhu Root, 
Lloyd Criscom  e   exmas.   senho- 
ras, via-se 00 centro grande meso 
em fôrma do I, coberto com alvis 
simo tela   de   Unho   a   por sobre 
ello, dispostos com requintada ele 
goncio, jarras do flores,, bordando 
os crystacs c cmmoldurondo   rico 
baixcllo. Ainda, daalre  as   rama 
gens ornamentando a mesa, nota 
vam-so pequeninoa focos   de   luz 
com as cores nacionaes a   ameri 
conos. Em volta   estavam  dispos- 
tas nove pequenas mesas. 

Na sala immediata, lambem buf- 
fet e bueette, a mesma ornamen- 
tação com oito mesas pequenas, 
cobertas de calalytles a rbodontes. 

Em um dos corredores próximos, 
ao fundo,erguiam-se artísticos gra- 
dis em fôrma de reverdecentes Ia 
todas, pintalgodas aqui a alli de 
flores offereceodo perfeita illusão 
de um recanto   da jardim. 

Pallida e deftaieatansote descri- 
pto era esta o interior do palácio, 
que assim ganhara eaplsndida ep- 
parencia. Confiado o arranjo da 
ornamentação is diatinetíssimas 
aenboritaa Laonor a Annitta Tibi- 
riçà, a transformação' não poderia 
ser melhor, porque aa noite de 
hontem o prédio eenlaaario como 
que sa trsasflgur ara «m nm reti- 
re da encanlameatos. 

Peles 10 horas da noite, iatradu- 
zivel o aspecto desses sslôet trans- 
borda ntes df aaohoras e de ten bo- 
rda», da cavalheiros e do militares. 
Impossível tiquer lealar esboçar 
am traços garaca o deslumbran- 
tisimo da que aa revestiu a rece- 
pção dada pelo governo do Estado 
e.n homenagem aos fcessoa il lus- 
tres hospedes. Para recordar e 
reter nestas linhas a impressão 
dessa festa Ioda da luz* toda bri- 
lhos, seria preciso lambam que a 
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países ameriesooa. moatrava-se não 1 pcana a podeise traçar com a 
menos espleadeate. A' entrada, nas 1 gnrancia desse meuno   expleador 
duas grandes   oolnmnas   ceotrse». | que aiada lemes asa reliaas e que 
desciam   frstõaa   de   alto a baixo 
cobriado-Ihes   oa    troncos   donde 
irrompiam   fulguraçõe*  de    íaaa- 
meras lâmpadas com as cores ver- 
de e amarella a vermelho  c bran- 
co. Nas 4raa  rastanlas colamaaa 

nos veia dessa inconparavel.  des- 
sa inaaquecivei reuaiio. 

A's 9 a q^cia da noile, hora 
mareada ao coavtla, aa laxuesas 
carrnagaas. transportaado oa eoa- 
vi ia lios,    umatmam    a   cbegar 

emrando nu jardim pulo portão 
principal, unliw duas alas funna- 
dus, dus to nili alã au vuitibula 
|iur praçaa da Guarda Cívica 
commandadat por um official. 

As ■onharas. rovbidus nu vet- 
lihulo por mu 1 commisaão com- 
posta dos trs. li-. Horuclo Ro- 
driguot, Adalberto do Quairuz 
Tulle», Aiilunia 'ribiriça, Gustavo 
Paut de llarroa, Edgunl TihiriçAn 
Urbano du l.luuiroz Tullis, oram 
conduzidat par atses uuvolbelrot 

até 00 vuituariu tituado na ala 
direita do Palácio. 

No topo da etcadaria, aa ara. 
Eugenia llittencuurt o capitão Jba- 
quim Coutinho, oftluial do gabi- 
nete o ajudanto de ordona da Pre- 
nidoncia, recubiam os cavalhoiroa. 

Damos a seguir, na ordem da 
uhogodo, os namet dos cavalhoiroa 
u cxiiius. «unhorus o senhorilas 
quo comparucoram ú brilhantíssi- 
ma festo : 

Srs. Tulxeirn do Carvalho e do- 
moitcllu   Mariuta   Carvalho : ma- 
domo Morros n demoitollo llorros, 
Eloy Curquoro    Pilho,   dr.   Sylvlo 
Itongol du Castro, dr. Mur,o Tava- 
res,   dr.    Auroliana   de   Gusmão, 
dr. Couta Delgado, dr. Cunha Con- 
to, dr. Padun Salle8ldr. Cardoso de 
Almeida, dr. JosA (iutulia Montei- 
ro, dr. Augusto Freire da Silvo, dr. 
Sebastião  Persiia,   professor Dioz 
Albeilini, dr.  Abolordo Cosor, dr. 
Carlos du Campos,   dr. Sebastião 
Itibas, dr. Acrysio  da fiama,   dr. 
irornando do   Almeida Nobra, dr. 
Ai lindo Cucrra u demoisclle Guar- 
gclta     (iuerra,    dr.    Rublão     Jú- 
nior, dr. 'luilhermo  Rublão,   João 
Rubião lilho,   dr.   liana   Júnior, 
madame   llorla Júnior o   demoi- 
scllu Mariana   do   Freitas    llorla; 
oav, Oherardo Pio dei principe do 
Savaia, dr. Siqueira Campas,   dr. 
Mario Uulcão, dr. Condido Rodri- 
guos, dr. Arnoldo Vieira   do Car- 
valho, coronel    Fernando Preslcc, 
dr.   Cosario Uuslos, dr.  Pedro Ai- 
buos du Silva, madamo   Arbucs a 
dcmoiscllus Cinira o    Edmcio; dr. 
Mello Peixoto,   dr.    Ricardo   IJa- 
ptisla, dr.  Voiga   Filho,   dr. Joa- 
quim Pereira  Leite, dr. Alonsodu 
Fonseca, dr.  Ramos   do    Azevedo 
o dumaisello  Lauro   Azevedo;   dr. 
fjodofredo Fonseca do Borras,  co- 
ronel Joaquim Pizo o   demoiseilea 
Jessio o UejannPIzo; dr. Albuquer- 
que Lins, dr.  Washington Luia   c 
mndumo Wasbinglon    Luis;    Ma- 
nuel Albuquerque Lins, dr. Freitas 
Vallo, dr. Samuel das    Neves,   dr. 
Oscar Thompson,    dr. Carlos  llo- 
tolho, madamo   Dolelho o   domai- 
sello Conslança    Botelho; dr.  José 
Luiz do Almeida    Nogueira   c do 
moisclles Maria Justina    o   Maria 
de Lourdes Nogueira; dr. João Pas- 
sos, dr.   João  Pedro   Cardoso,  dr. 
Júlio Prestos o madamo Júlio Pres- 
tos;   dr. Abílio    Vinnna e madame 
Abílio Vlanno; Fernando    Martins 
Honilha Júnior, dr. Antônio    Pra- 
do, senador Lacerda Franco c ma- 
dame Lacerda  Franco; dr.    Paulo 
Prado, Voz    do   Oliveira,   coronel 
João Boptista do    Mollo   Oliveira, 
dr. DltlO Hucno,dr. AntoniiTPassos, 
dr. Amoral  Murtinho, dr. Tavares 
Bastos, dr. Antônio Lobo, Jovioao 
do Moraes,    lepenlea-coroneis José 
'Pedro doOlivélro,   Pedro   Arbues 
íloilrigues Xavier, Antônio do Car- 
mo Uranco,  Francisco   do    Nasci 
meiilo    Pinto.    Ayrcs    do Campos 
Castro, Antônio    liuptisla   da  l.uz- 
Munuel Soares Nciva; majores Ale 
xundre duma, copilão Graças Mar- 
tins,  lenento    Pedro    Ribeiro, dr. 
Mario   Tibiriçn,     Ibrabim c    Fer- 
nando     Nobre,    tenente    Martins 
Cruz, dr. liuimarães   Júnior,    dr. 
Emílio    Itibas, dr.   Luiz    TibiriçA, 
coronel  Hento Bicudo,  dr.  Pues de 
lio rro3,d..'moisclIesCiuiomarüort ru- 
des Horros; dr, Alberto Sormenla 
dr.Diogode  Faria,dr.  Mario Holim 
Tolles, dr. Frnnciscb Saldanha, dr. 
Brito Bastos, dr. Frnncitco Pedro- 
so   Filho, dr. Pedro de Toledo, dr 
lloroce l.onc, miss Lane, dr.  lluf- 
lus l.one, dr. Job J.ane, dr.   Asca 
nio Cerquera, Alexandre  Siciliano 
o demoisclio   Anna   Theresa  Sici- 
liano; dr. Antônio de    Paula Sou 
sa,   dr. Fernando Paes do    Burros, 
dr. Djulmu Forjoz o modome For- 
juz; dr.   Nicoluu    Uordo, dr.    Clo- 
monlino de Souso    o Castro,    dr. 
José Pereira du Queiroz, dr. Daniel 
Rossi, dr. Sebastião Lobo, dr.Au- 
roliana Gusmão, conde   da Proles 
Nicolau Uaruel. dr. Rodrigo Clau- 
dia da Silva, dr.   Adolpbo Botelho 
do Abreu Sampaio, R. Urey e mrs 
Grey;dr. Condido Moita, Willinm 
Speers,   dr.   Spanema  Moreira   e 
madame Moreiro.dr.Meirelles Reis, 
Francisco    Mortiniono Rodrigues 
Mvcs.dr.Jovcrt Madureira,madame 
Modureira.demoisclles Annita Pro- 
les do Silva Baptista   e Anlonieta 
Pralea da   Fonseca Queiroz ;   dr. 
João Tbomaz de Mello Alves, dr. 
Antônio Prado Juaior  e   madame 
Prado Júnior ;   dr. Joté Francisco 
de Queiroz Tcllos, Fernando Wer 
neck   Júnior   e   demoisetle Dulce 
Werneck ; dr. Manuel Erlcbsen, dr. 
Ferreira dos Santos,   dr. Eugênio 
Lefúvra   e    de moisclles    Georgina 
a Gilberta    Lefévre;   dr.    Ernesto 
Goulart Penteado, dr.   Xavier    de 
Toledo, dr. José    Thomoz Nabuco 
de Araújo e   madame   Nabuco  de 
Araújo; dr. Olavo   Egydio   de Ca- 
margo   Aranha,   dr.   Paulo   Oiaa 
de Azevedo, cornmen iador Bernar- 
dino Monteiro de   Abreu e dcmoi 
aallea Monteiro de Abreu   a Elisa 
da   Macedo;   dr.   Mello   Peixoto 
a   demoisclle    Cartola   da   Mello 
Peixoto; dr.    Cândido Rodrigues a 
madame Cândido Rodrigues; coro- 
nel Paul Halogny  a madame Ba 
lagny: dr. Paes   da Berros, mada 
moiselles Edilh a    Alice    Peea d« 
Barras; dr. Batim   Paea   Lama   a 
madame Paes Leme;   cor—ai Ur- 
bano Azevedo e damoiaellea Urbaao 
Azevedo; H. Harrison   e   madame 
Harríaoo;    madaroea    Amorosa: 
Claro    Marcondes     Homem     da 
Mello     e     demoiseilea     Anna a 
Maria   da    Lourdes    de     Mel lo; 
Alfredo  Fonseca   a   madame Fon- 
seca; dr. Alaliba    Florenea a    de- 
moisetle     Florence;   dr.    Alfredo 
Pnjol e madame Pujo': dr. Rodri- 
go Leite,    dr.   João    Baptista   de 
Sousa, dr. Azevedo Marques e ma- 
dame Azewdo Marques: dr. Fran- 
cisco Paes da Berros,   dr.    Corrêa 
Dias. madame   Corrêa   Dias e da- 
moisaile Guiomar    Dias;    Charles 
Millare madame Milier dr. Car- 
los Bertoee   e madame   Berione; 
dr. Mario do Campes.   AIa^«adi« 

Mackensiu . madamo Makenzic: 
W. Wurmslei e madame Wur- 
mtley; dr. João Maurielo da Sam- 
paio Vunno. Prales Fonseca, dr, 
Froduríco llrotaro, Antônio Alvo- 
ret Puntundu a madamu Alvarue 
Penteado. Armandu Pontuado, ao- 
ronol I I .-,11 1 Ferraz, dr. Antônio 
Penido,' Jaquos Kattolring, dr. 
Dumingoi Juguaribu, AndrA San- 
uhos Moaquuro, dr. Rny do Pau- 
la Souto, dr. IJH. ,to Ramos 
a madamo Ernostu llamat; dr. 
liiii, n om t Rodnguut u madame 
Bitlencourl Rodriguot; major Ál- 
varo Ramos, dr. Violar Ayrota, 
dr. Gustavo do Goday, Augutto 
da Al.nm. dr. Pinheiro Lima e 
madume Pinheira Lima; Carlos 
Paes dn Barras, João de SA Rocha, 
Eduardo Fonseca, dr. Urbano 
Marcondea, dr, Miguel do Godoy 
Sobrinho, Freduriu Sowyur, Fronk 
Dodd, Frano Spoera, Jomea Gray, 
Antoniu Botelho, Arlhur Moita, 
dr. Nogueira Martins, Domicio da 
Gama, dr. Mirad Lotif, dr. Gor- 
don, dr. Antônio Pereira do Quel- 
roz. Alexandrino Pedroso o Ar- 
noldo Podroao. 

A imprensa estava assim repre- 
tentada : Mario Cordim, do K-ttt- 
Jo de S. Paulo ; dr. Adolpbo Araú- 
jo, da Gaieta; dr, Leopoldo de 
Freitas, d'A Noticia; dr. Marti- 
nho Botelho, do São Paulo Ma- 
gaiine ; Joaquim Moree, Antônio 
Fonseca o Plínio Roys, do Correio 
Paulistano. 

A'a 0 horas o 55 minutos dorom 
entrada no jardim da Palácio, por 
entre anthusiastjcus o ruidosas oc- 
clomaçõcs da multidão compacta 
alli ugglomcrada, os bellas car- 
ruagens que conduziam as foini- 
lias  Root e Griscom. 

No primeiro landau, atroloda a 
Üoumont, conduzidos por posti- 
Ihões que montavam ardejos nar- 
iiiiindos, vinham mr, Elihu Root, 
mixtresa Root, 1.' tenente Palm e 
major João Sevorino da Costa. 

A segunda carruagem conduzia 
mr. Lloyd Griscom, miatress Gris- 
com, major Konnon e capitão An- 
tônio Carvalho Sobrinho. 

Seguiu-se o landau transportan- 
do mr. Wilson, commandonlo do 
Charleston; mr. Doylo, dr. Gatos, 
sub-tonente Loccy. 

No ultimo corro vinham ot srs. 
Nabor Jordão, Edward Root o 
Mac-Kornik. 

Ao apoorom-so dos carruagens, 
oa illustros hospedas recebiam es- 
trondosa ovoção popular, omquan- 
to todo banda de musica da Força 
Publica executava magistralmente 
no coreto o hymno americano, ou- 
vido a cabeças descobertos. 

Sa. exos. foram introduzidos no 
salão nobre pela commis ' 1 de 
recepção o pelas srs. oinciul de 
gabinete o ajudante de ordens du 
Prcsidoncia. 

Ao atravestarern as corredores 
quo vãir lor óquclla dependência 
do Palooio, os convidados prorom- 
perum cm unisona ealva de pal- 
mas. 

Allendcado As insistentes acclu- 
maçães da enorme multidão quo 
estacionava no jardim do Pulucio, 
o illuslre soorelório mr. Root 
assomou o uma dasjandllhs, son- 
do recebida por uma prolongada 
salva de palmas. 

Começou s. oxa. dizendo não es- 
quocer um só instnnlo as provas 
do consideração que tem recebido 
da população de S. Paulo. 

Disso ter ficado cncanlnJo com 
a visita que tez Oo iiilerior do Es- 
tado, e quo a orienlação dada po 
ensino publico, pelo que ponde 
apreciar nu Escola Normal, muito 
honra o Estado do S. Paulo. 

Continua dizendo não ter pala- 
vras para agradecer tanta hospitu- 
lidado c provas do sympathia da 
parlo do povo do S. Paula, o que 
dirá no seu paiz haver no Brasil 
uma cidade prospera   e   moderna. 

Pedo o amizade do povo brasi- 
leiro afim de que. sejam cslroita- 
dos os laços do solidariedade en- 
tre as nações da America. 

Diz quo o amor A liberdade, 
guiada p3la justiça, ú o mais so- 
lido alicerce peru a prosperidade e 
desenvolvimento do um povo. 

O iliustro estadista terminou 
dando vivos aa Brasil c S. Paulo, 
sendo os suas palavras abafados 
pelos caloroaoa vivas e palmas do 
grande massa popular. 

Começou o povo a chamar 10- 
atantemente pelo sr. Grisco m, que, 
visivelmente emocionado, pronun- 
ciou os seguintes palavras :—Meus 
senhores I 

Paulistas) Mais uma voz peço 
a vossa indulgência para a minha 
pronuncia portugueza (JNSoapoiu- 
doa). 

Visitando boja a Escola Normal, 
recebi uma impressão de que ja- 
mais me esquecerei. Alli tive a 
oceasião de vér representado o es- 
pirito paulista, alli apreciei a sa- 
bia orientação progressista minis- 
trada as crianças a aos jovens, 
orientação que é o signal mais 
carnclcristico da cidade de São 
Paulo, a do espirito verdadeira- 
mente americano. (Palma* prolon- 
gada»), 

Não falo do espirito da Ameri- 
ca do Norte, mas do espirito das 
duas Américas que, sempre ir- 
manadas (muito bem, palmas) tra- 
balham juntas pela paz, paio pro- 
gresso a pela civilização. (Braeoa. 
Muita» palma»). 

O espirito paulista è forte a de- 
monstra que o Estado de S. Pau- 
lo procura oecupar sempre a prós 
na grande não do Eatado brasilei- 
ro (.Prolonqtulo» applauso»). 

Desejo ao povo paulista dias fe- 
lizes a muita prosperidade, espe- 
rando que os brasileiros saiam 
sempre amigos sinceros a laaaa 
dos Estados Unidos da America do 
Morta. (Palmas. Vtooa aoa £s*a- 
doa Unidos. Vibrantes aerlama- 
tSes). 

Em seguida lava início a execu- 
ção do seguinte programma pala 
banda da Força Pub'i-a sob a re- 
gência do maestro tenente Antão 
Fcrnaadaa i 

Hymao Nacional   Brasileiro. 
Hymno Norte Americano. 
Hymno Marcha— dedicado ao 

axmo. sr- Elibn Root pelo maes- 
tro João Gomes Araújo. 

!.•     PARTI 

1 -   Caries Gtme», Svmpbonia   do 
Guarasy. 

2.    Ven^.. mftítüo yw- aífc» 

I,   u) Mecuhuin,    Potrula Amen- 
oana. 
b)SaintSnen», Dnnto   macabra 

1?.'  rui 11: 

4. llarh.  Pruludio e  fuga  em Do 
maior. 

5, /i. '1,  Poetocoglio em Do me- 
nor. ' 

•i,   Pucciiti, Totca (A.* aala). 

Not intorvallos faziam-ta ouvir 
no snlão nobre da Palácio a dia- 
linda profetsoro modomu Amoroso 
que exooutou 00 piano, co m o 
maestria que lhe A habitual, o Ato' 
cturno de Choppin a a liapsodia 
da Lilz; a o apreoiado violinitla 
Diay. Alberllnl. qua acompanhado 
por oquelle pinnista, atacou com 
muito brio o Klenia da liazzini e 
a Jota do Sarazatc. 

Os dois exeaiitantos foram oaio- 
rosamento apploudidot peiot oa- 
aistontes. 

Loinentomoa quo o odeanlado da 
bora não not permitia fazer, como 
fora nosaa desejo, uma demorado 
apreciação sobro o rnado correcto 
como executaram aquallua bellis- 
simos troeboa musicaua. 

A'H II horas da noite, dirigi- 
ram-se os convidados poro os sa- 
iões do buffet, tomando legar Aa 
mesos alli collocados e As quoea 
nos referi mas no começo deale 
noticia, 

Do salão nobre para oquellos 
dependências, mr. Root conduzia 
ua seu braça madame TibiriçA; 
o dr, TibiriçA, mrs. Rool ; o sr. 
Domicio da Gamo, mrs. Griscom; 
mr. Griscom, madamo Washing- 
ton Luis. 

A*, mesa central tomaram loga- 
res o sr. Root, quo tinha A aua 
diroita madamo TibiriçA o A sua 
esquerda o tonenta Palm, c, na lo- 
do fronteiro, o er. TibiriçA, lendo 
A sua esquerdo mrs. Rool o A suo 
direito o ar. Antônio Prodo. Se- 
guium-se os ars. Lloyd Griscom, 
commondonto Wylaon, o embai- 
xalriz, Domicio da Gamo, ma- 
damo Washington Luis, coronel 
Mello Oliveira u dr. Carlos Bote- 
lho. 

O serviço do buffet o bunelíe, 
delicodisaimo e profuso, constou 
da seguinte lista: 

Sandwichs au jambon 
> >    fromuge 
> pato do falo gras 

Cótolcltes da voloille Balzac 
Canapés   Fcdoro 

Croquelles Soint llubort 
Petits pútes Coulibioc 
Crcvettos Bragation 

Choussons A Ia Moderno 
Bolas do ovos 

> > ameixas 
> » Tomares 
> > Nozes 

Ameixos rechoiados 
Amêndoas 

Caiadas seccas 
Broinhas do coco 

Amanleigodus 
Bom   Boccado 

Mão Benta 
Pasteis de Nata 

Canudos 
Queijodinhoa 

Brnsiloirns 
•      Nozes 
Fios do ovos 

Pinho 
Bem Casadas 

Noivados 
Morangos em caixinhos 

Toucinho do Céo 

' DnílPKAt)   • 

Tortas imperioes 
Gelatinas o Inícios 

Bolos do   Chá 
Bolo inglcz 

Pão   de I.oth 
» Torrado ■ 

Marrons glacés 
Sorbets A Ia Creme 

> Fruises 
» aux avellincs 

Macédoinc au Marasquin 
Tbé 

Chocoial 
Café 

IIOISSONS   . 

M adere 
Xcrez 

Porto 
Cháteaii Climons 

> Yqúcm 
líuux   minerules 

Liquours 
Caju—Mango 

.    Punch  au Champogne 
Champagne 

Girard, Monopai 
Mumrn extra-dry 

'   '    Cordon   rouge 
Cigarres 
Biéres 

I.õwenbrúu 
Antarctico 

Biéres cn   chaps 

A'8 12 e 20 da madrugada, os 
nossos eminentes hospedes retira- 
ram-se do palácio, ao som do hy- 
mno americano o sob novas oc- 
ciomações da grande mossa popu- 
lar que ainda estacionava no jar- 
dim. 

Em seguida, foram-te retirando 
os demais convidados, ficando ter- 
minada, pouco depois da 1 hora 
da manhã, essa bellissimo festa, 
que deixar* duradouras e agradá- 
veis reminiacencioa. 

Era admirável de graça, elegân- 
cia e sobriedade de gosto a socie- 
dade das senhoras, ande se notava 
A primeira viria d'oIhos uma série 
infinita de primorosas toilette.i. das 
qnoes apenas pudemos notar as 
seguintes ; 

Madame TibiriçA, de uma genti- 
leza completa para com Iodos os 
seus convidados, foi uma verde 
deira maitress dot saldes. Vestia 
s. exa. uma bella toilelte am tulle 
noier doublée dum discreto roae 
eieux; madame Hoot. roíe en crépe 
deChine noir, blouse brttdie, de mie 
decolletti, dois bellissimos brilhan- 
tes pendentifs sobre o collo ; ma- 
dame Griscom, a graciosa embai- 
xalriz americana, tinha uma so- 
berba toiktte en eelours jaune 

fonci et corsage gami de belle» 
roses, trazia a. exa. en sautoir a 
condecoração torça do CKefllia 
especialmente destinadas pelo Sul- 
tão ãa senhoras" doa diploraois«. 
madame Washington Laia, robt 
blu* ciei com applicaçOes de ren-* 
das a antremaioa: madame Botelho, 
orna baila toileiie' en fulie noir 
Uansparent douNé fun fond mais 
erfme, bouquets de rose» sur le cor- 
sage ; madame Lacerda Franco, 
raie foncée, dentellss, blouse mon- 
tante ; madame tarlo Bertoni, ro- 
be Meu dei. legérement detotleUe; 
»er le -ou pendentif gros sapkire 
et //rili-ints, madame Lglantina 
Prado destacava-ac corn uma sle- 
gantiaaima toüetJe parisiense en 
tulle lejére. Mane**, paOlites et 
iraderies dor; madame Nabuco 
de Araújo, uma admirarei Uilette 
en seUurs noir Mainteaoe sieUies 
roses hroddes sur le colrt ttiftrie 

Mndamn MackAnzio, clegantu ti- 
Ihnneiie, ventindu ancantadora ro- 
been ■'•■ Uanihe poulurd, ma- 
damu Janarl Murtdra, rolM ' ,'■ a 
ciei, ' demi dvcuUetie, coruage en 
flenrs ; mtdamu llurta Júnior, uma 
encantadura loiletlu noir en fond 
turi/unisc ; madamo lliitoncourl 
Rodrigues, rob« en tulle n"'i;jleii- 
relleu urgenlée», deuji belle» roee» 
sur le corsage; madama Juba Pret- 
lus, /.■..'.■ linipüv, bleu ciei f/lis- 
■dtj madame Erneato Ramos, robs 
suie blunclw et dcslelle»; madams 
llulagnay, belle rol» poncíe dou* 
bWe cremo applications desteltes 
de,.,i deroltetée. 
mndumalsulla Conainnça tlolelbo, 
rõio roso cUtire, garnie de ftanfrt- 
laches miijnones, fleurs afipltguites. 
inadornaiaella Siciliano, charman' 
lepatiW róbe en dentelle» crema ciai 
re; modemoisslle Odyllo Huonoi 
robe en gaie blanelie fleurs uppH- 
quées, garnitures dentelles; ir.udo- 
moiselle Lefévre, rofre ross claiiv, 
mademoiselle Mariana llorla 
ru/je en gase blenthe gurnie en 
franjrelurhe» mignones ; mad(- 
moitello Rejano Toledo Piza, </«- 
licieuse petite rabe en gaie 
rose brodde dt pelites JícuieUn; 
modcmoitclle Getsa Toledo Piza, 
robe hlanchs montante garnie d* 
dentelle». 

E muitas outros bellissimas foi- 
letles veslldoa por clegonliasimos 
acnhoros, que no agitado vai e vem 
dos salões, noa foi impossível no- 
tar. 

Aos covalbairea que comparece- 
rom A recepção foram dialribuidas 
lindos a finissimos carlões conten- 
do o progromma   do concerto. 

.O sr. dr. Gustavo Paes de Bar- 
ras representou na lesta do Palá- 
cio o sr. dr. Adalberlo Garcia da 
Luz, primeiro promotor publico, 
que, por motivos de lorça maior, 
não poude comparecer. 

O sr. Virgílio Rodrigues Alves 
Filha representou o seu poe, «r. 
coronel Virgilio Rodrigues Alvas; 
c o sr, Augu.,io de Abreu, cbdn- 
coller do consulado do Paraguay, 
a respectivo cônsul, sr. Uoniek 
Monteiro de Abreu; o ar. dr. Ni- 
colau Gordo, o seu poe, sr. dr. 
Adolpho Gordo, deputado federal. 

O regresso 

Em trem especial que sa- 
hirâ da estação da Luz ás 
9 horas da manhã regressam 
hoje para Santos mr. Root, 
sua exma, esposa c filha; 
mr. Doyle, tenente Palmer, 
commandante Wrnslow, com- 
mandante-tenente dr. Oalz e 
sub-tenente Laccy. 

Acompanharão ss. e^as. 
até Santos os srs. Lloyd 
Griscom e sua exma. esposa; 
Domicio da fiama, drs. Car- 
los Botelho e Albuquerque 
Lins, secretários da Agri- 
cultura e tlu Fazenda, e 
os srs. Fernando Preste^ 
Cesario Bastos c Cândido 
Rodrigues, representando o 
Senado Estadual ; Mario Ta- 
vares, Nogueira Martins e 
Frederico Urotero, represen- 
tando a Gamara tios Itepif 
tados. 

Na yare da Luz levardo 
suas despedidas aos eminen" 
tes hospedes os srs. dr. Jorge 
Tibiriçà, presidente do Es1 

tado e sua exma. família; 
dr. Washington Louis e Gus* 
tavo de Godoy, secretario? 
da Justiça c do Interior e 
muitas outras altas auetori" 
dades e representantes de 
corporações. 

Hoje mesmo o Charlestpn 
zarpará rumo de Monte vi 
deo. 

VARIAS 
O embaixador e a embaixalriz 

dos Estados Unidas permanecerão 
ainda Ires ou quatro dias nesta 
capital. 

Pelo naclurno de amanhã devem 
chegar a S. Paulo, vindos do Rio. 
o sogra do sr. Griscom, mrs. Bro- 
wnsonn. e s esposa do sr. Mac- 
Cornick, secretario 'parlijular da 
Embaixada. 

O medico de bordo, do Charle»' 
ton, commandante-lenenle dr. Ga- 
les, jA residiu durante alguns an- 
ãos no Rio de Janeira c, depois, 
em Buenos Aires. 

Mais tarde, o distineto medico 
voltou ao Brasil, quando aqui es- 
teve a esquadrilha norte-ameri- 
cana. 

Madame Griscom, a distincla e 
graciosa embaixalriz americana, é 
uma inlelligcnte polyglota. Além 
do francez e do allcmío. que s. 
exa. fala com perfeição, é lambem 
uma familiar da lingua de Ca- 
mões, na qual ella já se exprima 
com facilidade e relativa per- 
leiçio. 

Por falta da tampo deixou de 
realizar-se hontem uatfiee-o-clock- 
tea, que o govsrao otlsrcci ria aoa 
illuttres hospedes na Cantareira. 

h' provaval. poia, que essa reu- 
nião ee realize em honra ao em- 
baixador americano, qua permane- 
cerá por mais dfaa  em S. Paulo. 

Só ante-hoatam. a noite, poude 
mrs. Root percorrer o vasto t 
sumptooso palaeels Chaves era to- 
das aa tuat dependências. 

Acompanhou-a aa visita o ar. 
Nabor Jordão, a quem a noesa 
ditlíncta hospede n«a occulloa a 
aua admiração pele riqueza exce- 
pcional do mobiliária e solídax 
elegante da constrocçío. 

O dr. Marliabo Uotelha foi hen- 
toro retshidn as • bocas da smrés, 
no palácio dos Campos klysáae 
pelo ar. Elihu Reot, ao qual spre- 



Motou como «.iHFfn/r do S. Paulo 
A/.. . ■ . uma Inills .1 (Uir. lln ar- 
lluli .nu. nl" iinnu.Mur.i U. i. |.r.- 
MnlaiiUo •■ «xa. )uiiiamcnla oom o 
ar. | i.-.i i. m- üo l^luilo i o» ara. 
aaorviirioa üo Ruvorno. 

Oa vicudoa amariconoa e braal- 
loiro», «obrepuindoi Ue bailai a- 
guina Kiarnaciain o grupo itca- 
rallvo. Iinaliíenilo o pertpaollva o 
panoroma ile s. |'aulo, «Io qual 
omarRiam U oupulo» « lorrca doa 
grarulo* cdilieio».— Sua axcallon- 
oia i-p..n.l. u uo noaio diallnoto 
collogi quo muilo njirooiúra o bello 
numero qiiu Ihu loi dtfdirado o qua 
com [irn/.cr levnriii, para oa aaua 
gabinotoi üo \Va«liinK>on, o boilo 
dcicnlio pauliilo. 

Notas 
O sr. eonodor l.ocerda Franco 

recebtiu um (clcgramnia do omi- 
Dontc ilr. Dcrnardino do Cumpoa 
comniuiiicando-lho que, por todo 
O corrcnlo mez, embnrcarú no líu- 
ropa do rafffSIIO no Urotil. 

* 
Hecebo» honlcm a «nncçao do 

ir, presidente da nopubliiia o pro- 
icclò •lObrí a valorização do caíé, 
Armado no cidade do Tauliotó pó- 
los presidentes dos Ksladas do s. 
Paulo, Hio do Janeiro o Mino» Oo- 
raos. 

* 
>.  No supcrintcndoncla  da estrada 
'de (erro   Sorooabona   os srs. drs. 
Ferreiro doa Hanlos,   inspoclor do 
Slstriclo   lolograpbico,   o   Alfredo 

^Mnio, suporintcndonlc daquollo im- 
nbrtanto   via    lerrea    assiRnuram 
'nontem o lonlrncto do tralcgo mu- 
lyo telcgropliico entre o   Telogro- 
phb Nacional o o estrada   Soroca- 
bana. 

Finda a nssignolura do contra- 
Qlo, o primeiro que o Kslndo do 
S. Paulo realiza nesse sentido, oa 
flols signotorioslolographnrnm pa- 
ra o Hio, ju da própria suporinlen- 
dencia da estrado, oangratulanüo- 
ae com o srs. diroclor geral por 
tío util c notável melhoramento. 

* 
Na Cornara Municipal não  hou- 

ve honlem    sessão,   em   signal do 
pesar polo fnllccimento do saudoso 
bispo de   S. Paulo. 

* 
Não houve bontem numero para 

aessüo nas duai casas dá Con- 
gresso 

í' ;. *     • 

■; Sob a prosidenoia do sr. dr. Xa- 
vier ds Toledo, servindo doexomi- 
riadoros os drs. Sebastião Lobo c 
[Leopoldo Ferreira, realizou-se hon- 
tpm no Tribunal de Justiço o exa- 
'mo do er. ^«bastião Pcnno dç 
'CÍmara. candidato ao olílcio de 
'advogado íio oomuroa de S. Josô 
dos Campos, sendo o mesmo ap- 
prôvauo plenamêtfte. 

'.''V> * *■-;  ,;, 
A Secfelaria da Agricultura vai 

ihtormar á Secrelariaaa Juéliça o 
que comarca pcfteníe o bairro do 
l^pp oü Penca, si á ao Bragança 
QU do Sonlo Antônio da Cachd- 
eiYa. 

* 
•Obteve baixa de jerviço o solda- 

do do 1' blilalliflu João Maria 
aos Santos. 

Foram ooaeadldoa 9ü dita da II- 
.. ii.. i ao baebaraí Antônio Ilibei- 
ro Junqueira Sobrinho. 

« 
O ar. teoretario da Juatlça de- 

clarou ao ar. vonaul do Portugal 
em s. Paulo qua, lando «Ido ai 
leclu ao poder Judiciário o oaao 
de uma multa Impoila ao pliar- 
macoutico porluguea Antônio Pau- 
lino da Silveira nto poda o asa- 
culivo pronunoiar-ie a raapeilo. 

Da promolorea publlcoa da Rs- 
pirilo Santo do Pinhal a Nupo- 
ronga, bacharela Heitor (Sambara 
o Antônio Furtada da Hocha Fro- 
ta, foram ouclorizadoa a onlrar no 
goao de IA diaa da lòrlaa. 

\ .Hi anr 

* 
soa   ao ar.   Antônio 

GZtglTlVlO TAJUTãBrrJLSTO — Terç^^fclva, V do AgoNÍo do H>o«» 
■■ ■ ■   1'    g-x.  ■ 

Daaabamanto 
M-   .1...11 liti|o « nova coberta 

Ferrax de Toledo oa vencimentoa 
a que tem Ulreilo por ter exercido 
o logar de carucrolro interino da 
i».l.ii de Jaiahy. 

Ao dr. Adalberto (íarcia da Luz, 
!.■ promotor publico da comarca 
da cnnilal. loram concedidos itt 
diaa do licença. 

Foram concodidoa ''■ mozoa de 
licença ao chefe do Almoxarifado 
da -•.■.■iviniin dn Jualiça, major 
Floriano llarbosa de Toledo. 

Foram concodidoa .10 diaa do li- 
cença ao cubo do Corpo de Hom- 
beirost Jasú Soares dos Santos, 

* 
o sr. secretario da Justiça din- 

rigiu a seguinto circular aos sra. 
juizes de paz  do Ksludo: 

«Atttn do (ozerdes constar ao e«. 
crivfio desse juizo, detormino que 
elle mensalmente ritnello a Hc- 
partiçOo da FslalisUcn o Arcbivo 
do Falado oe mappns de nasci- 
mentos, casomontos o obitoo re- 
gistados no respectivo carlorio, II- 
cando sujoilo o disposto no orl. 4.° 
do loi n. Itütí de .10 de junho do 
190Í, ás penas disciplinoroe do 
art. 124 n. 1, lollra d do docrelo 
n. 12:i de 10 do novembro do tHV2, 
que, estabolOQc a suspciisDo aló utn 
mez o a prisflo por íi dias. ou á 
do multa do 200$0<)0, imiJOstos por 
esta Sccrolaria, na falta ée cum- 
primento dosld minha dolermina- 
çflo.» 

* 
Foi piorogado por der. dias o 

prazo dentro do qual o bacharel 
Fuzcbio Ooniide Hoichcrt devo as- 
sumir o fiirgo de promotor pu- 
blico do Xiririca. 

* 
Vai ser operado no Hospital do 

Força Publico o sen loneindo Júlio 
Jos<i do Vale. recolhido « Cudéa 
Publica. 

* 
Foram justificadas as  folias das 

Srofessoros dos Rrupoa escolares ; 
d. Maria Thcodora Xavier, de 

MogV dos Cruzes ; Ksthor do llar- 
ròs TovÃros, do Sorocaba ; e do 
sr. F;juarclo HORRíO Zimbres, di- 
íêclor do grupo escolar de Ta- 
tuhj'. 

■* 

F'oi nomeado d, Maria do Sá o 
Silva piro substituir u acljuncla 
uo gruno escolar de Araras, d. 
Adelaide de Hrlto, que estú licen- 
ciada. 

Foi exonerado, a podido, d. Ilcr- 
minin de Aguiar Whilaoker do 
carRO do substituía effeclivu do 
grupo escolar do Araras. 

* 
Obtev» 60 dias de   licença d.Vi- 

tuliiid   Cuiulfa   Esquinei, odiuncla 
do    grupo    escolar    Darnabc,    do 
Santos. 

quo oatavo sendo conalrulda na 
ualai;lo üo Caacadura da ICalro' 
<lo do Forro Conlral, 

Foll/moiilo 11S0 liouvo vlcll' 
IM.I ■ |>oiiaoaoa m   !■■ .1.   .-i ti.- 

Illumlnaçto publica 
Nu ii.i aulo do aotcmbroiorfio 

liiauguradoa om alguna iioiiloa 
doala cldado novo» o orllatlcos 
oanüolobroa do illuiniiioçüo olo' 
clrlcn. 

Para Santo* 
A liordo do pnquoto Irancor. 

Mat/ellan acgulu lioju para San' 
oa o ne. dr, Jado OoloSo Carva' 
llml. lemlnr üa Itancadn paulislo 
na Câmara doH nopiilndo<i, 

O P«n Americano 

Ilounlram-so bojo as primei' 
in o segunda oommlsiõoa, sob 
a proHliloucio, rcapacllvamonlo, 
do» KI-H, Oucsoda a llamlroz- 

Kol adiada a reunião üaquor' 
(a commlssfio, que devia roali' 
7.arso hoje. 

Aiiiíinli.l, a commlssão  espo" 
'ii.l que   traia   da    coustruc^fio 
fia forro-vla   pan-americana de 
ve esoolhci" o sou   prosldonle o 
socrolarlos. 

TELEQEAMMAS 
IBerviço especial   do   «COK-JEtEIO 

6 DE   AGOSTO 

Çoiçlfrior 
SANTOS 

Ellhu Root 
O sr. Elihu Hoot devo che- 

RSr a esta cidade amanhã cedo 
çom a sua comitiva, desembar" 
tíndo no cães e ipdo imrnodia- 

jÈrOetilo para bordo do Char- 
leqtõn- 

Esse vaso de guerra bem como 
o Baeno» Aires e o Barroso de' 
vem Icvanlar íarro ás 11 horas, 
com destino a  Monlevídeo. , 

Ataque de índios 
Noticias aqui reoebidas de 

Quchanduba, ôm Mallo Grosso, 
tetorom horríveis actos de can- 
hlcalismo praticados pelos sei' 
vagens daquollas regiões, no 
começo ao corrente mez. 

E' o caso que oito camaradas 
da Estrada do Ferro Noroeste 
do Brasil foram trucidados pelos 
índios, os quaes, depois de ma' 
ul-os, deceparam-lhes as cabe' 
çaà, levandMs   como tropheu». 

Passeio 
Offleiacs e marinheiros dos 

VQSOS de guerra Charleston,Bue' 
nQp AirÇs e èarroso têm pas' 
scwdo pela cidade, apreciando 
os melhoramentos- 

O bispo de S. Paulo 
Causou geral conat^rnacão 

oesta cidade a noticia do nlu' 
fragio do vapor italiano Sirio- 

—AS seis horas da tarde os 
sinos (Ias egrojas começaram a 
dobrai' a finados pela morte do 
bispo desta dioéesc- . 

Rendimentos flscaes 

A Rccebedoria rendeu 
Exporia..*© 
Impostos.   . 
Bslampilhaa 

iiUlUhl 
19«$196 

■Ò7UO0 

Total 43:409$0ee 

A Alfândega rendeu : 
Papel 
Ouro     .   .   . 
Consumo 
Estsmpilbas 
Verba   .   . 
Telegraphc 
Caias.   • 
Licenças- 

80.423$873 
r>3.218$439 
10óõ»lW 
3O87$700 

283*100 
256*460 

.     éO*O00 

138 36*$012 '      Total   . 

Navios a partir 
Os cruzadores Almirante Bar 

reto, Dmemtt Airm • CÁarU 
tom estão aprestados para dei 
zar este porto amanha, ás onze 
horas do *»     murnan itm^r 

Carnes con demnadas 

O inspoctoI• do Alfândega dfs' 
Ia cidade recebeu communi' 
cação do Laboratório Nacional 
do Analysos de que os carnes 
conservadas, vindas do Nova 
York, pelo paquete Secylind, e 
consignadas á The Rio Liijht #■ 
Poicer, foram consideradas no' 
civas a saúde publica por con- 
terem ácido borico. 

RIO DE JANEIRO 
Assistência aos enfermos 
Prometle rovesllr-se de gran' 

de brilhantismo a matinie que, 
no dia dezenove do corrente, se 
realizará 110 Cassino Fluminen" 
se, cm beneficio da fundação do 
uma assistenciu aos enfermos 
desvalidos- 

A commissão encarregada des' 
sa festa, o que já fez grande? 
encommcndas de prendas para 
a Europa, estd constituída das 
seguintes senhoras ; 

Condessa de AVilson, Montei' 
ro de Barres, Oermana Barbosa, 
llcloisa Figueiredo e baroneza 
do Rio Negro. E das sonliorítas, 
Stella Wilson. Clotildc Maria, 
Santa Clemente, Regina Carva' 
Iho, Vera Roxo, Cecília, Car' 
rnfn Monteiro, Barros Sousa Ri' 
beiro, Edméc Cruls, Marietta 
Almeida, Laura Gouvèa, Pran' 
cisca e Maria Rio Negro- 

Prlmelra delegada auxiliar 
O sr- dr- Albuquerque Mello, 

que se ^chava em gõso de II' 
cença, reassumiu hoje o cargo 
de primeiro delegèdo auxiliar 
da policia desta capital. 

Oovsrno de   Santa Catharina 
A Soticia, desta tarde, diz 

que o sr. dr- Gustavo Rlchard, 
governador eleito de Santa Ca- 
tharina, só assumirá o exerci' 
cio do seu cargo, no mez de 
novembro próximo. 

Na Cftrte de  A?pe1laçSo 
A CArte de Appellaçio. em 

sessSo de hoje, julgou improce- 
dente a denuncia dada contra o 
sr- Oscar Braga, thesourelro do 
Banco Nacional, tido como res- 
ponsável de um desfalque de 
trezentos contos de réis, oceor* 
rido na thesouraria daquelle er 
tabeleeimento bancario- 

SateMle 
Por motivo de amores nio 

correspondidos, suicidou-se hoje 
o cabo do vigésimo quarto ba' 
taihão de infantaria do Exercito, 
Ntçandro Atshyde de Mello- 

6 infeliz soldado para levara 
effeito a saa àmmpmu ima- 
laçio, disparou um lira da ca' 
rabioa no quatxo. ,^-«-.rw í 

Dr. Paula Oulniarfles 
O sr, dr. Paula Gulmarlles, 

presidente da Câmara dos Do' 
pulados, foi hoje, por motivo do 
seu aiinlvcrsario nataliclo, mui' 
to cumprimciilodo por grando 
numero do deputados, senadores 
o varias pessoas gradas- 

Senado 
Depois de npprovada a nela da 

sessão oiitorloi' passou-se no cx' 
pedicnle. 

l'orani lidos cnlno , um leio' 
Kramnia do ministro das Rela' 
ções líxtcriorcs da Repúblico de 
S, Domingos agradecendo em 
nonio do prostdonla doquolle 
pai/ as (olicItQQOoa que o Sena' 
do llie enviou \<ov oceasião da 
abertura do Congresso Paij-Amo- 
ricatio, e o requerimento em 
quo o engenheiro Joüo Pedreira 
do Couto Ferraz pede concessão 
para a coi«lruci;ão, uso o goso 
de uma via férrea do Randeira 
do Mello a Lonçòcs c as mes' 
mas garantias i)nra umn outra 
que, partindo de Silio Novo, vá 
atij Mundo Novo. 

Passando-se ;i ordem do dia, 
entra om primeira discussão o 
projeclo dp Senado, n. 7, do 
1906, modificando o quadro dos 
ütlldaes goneraes do Excrcilo o 
da Armada. 

Pede o palavra o sr. Pires 
Ferreira, que defendo as dispo- 
sições nello contidas, ficando a 
discussão oncerrada- 

A   votação ficou    adiada    por 
faliu do numero. 

Em seguido  o   sr, prosidoulo 
suspende a sessão. _ 

Câmara 
Dopois do lida o opprovada a 

nela anterior, na hora do expc" 
diento o sr. Virginio Marques 
traia do assumplos reforonlcs á 
poilUca .de Pernambuco- 

O deputado paraense sr. Pas' 
sos de Miranda apresenta ejus' 
ti fica o sou projeclo sobre a 
valorização dn borracha, calca" 
do nas bases a que já mo rofe" 
ri dclalhadamcnlo cm lelegroin' 
ma anterior. 

Na ordem do dia foram ap" 
provados 1 

O projeclo 11. i2, d? lüOfi, nu' 
ctorizando o presidente da Ho' 
publica a conceder ao bacharel 
João Corrêa de Moraes, pro" 
curador da Republica no Esta" 
do de Coyaz, um anno de li' 
cença, com ordenado, para tra- 
tar de sua saúde C discussão 
única) ; 

o projeclo n. 3G6 A, de 1905, 
creando nas Faculdades de Mc" 
dicina do Hio de Janeiro e da 
Bahia uma cadeira de clinica 
das moléstias Iropicaes e dando 
outros providencias, com pare' 
cer o substitutivo da Commis" 
são de tnslrucção Publica, pa" 
rocer da Commissão de Fínan" 
ças o voto em separado do sr. 
Erico Coelho (!■' discussão) ; 

o projeclo n- 94 A, do 1905, 
auetorizando o governo a retor" 
mar o regulamento da Secreta" 
ria de ICslado da Marinha (2-' 
discussão); 

o projoclo n. 37, de 1906, ro" 
dacção para nova discussão da 
emenda destacada, de accordo 
com o Regimento Ititerno, da 
3.* discussão do projeclo a- 197, 
de 1905. auetorizando o presi" 
dente da Republica a conceder 
ao dr- Josô Pantoja Leito o pro" 
mio do viagem a que tem direi" 
to, sondo-lho dada para sua 
manutenção a quantia de. . . . 
4-200*000, ouro (discussão uni' 
ca); 

o projeclo n- 76, de 1906, au' 
ctorizando o presidente da Re' 
publica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores 
os créditos de 228248*667, es- 
pecial, para mobílias, livros c 
apparelhos destinados á Facul' 
dado de Medicina da Bahia e 
de 71:751*333, supplcmentar á 
verba do art Ç£ n. 37, da lei 
n- 1-463, de 30 de dezembro de 
1906 (2-* discussão); 

o projeclo n. 84, de 1906, que 
aueloriza o presidente da Re" 
publica a abrir ao Mlnislerío 
da Industria, Viaçâo e Obras 
Publicas o credito especial de 
4000:000*0)0 para fazer faeeáa 
dcapezas de reparação das linhas 
e material da Estrada de Ferro 
Central  do Brasil,   sendo  
l-OTOOOOSOOO para—pessoal e 
material—da 4-* divisão, e- ... 
3-000400*000 para—pessoal e 
material, da 9-* divisão (2.* dis* 
cussão); 

o parecer n- 62 A, de 1906, 
sobre as emendas offerecidas 
na terceira discussão do proje' 
cto B- 63, deste anno, que eleva 
a 1&000$ annitaea os vesoiAen 

loa quo |>orut)bom oa dlredoroa 
tio Thc-uuru Federal, O 

o prujuolo íi- 81, de 1U06, que 
oucturlza o sr, prosldontu da 
llopubllca a conceder au capitão 
do artilharia, Jofio Lopes du 
Oliveira l.yrlo um anno do li" 
conça, com soldo o etapa, |>aia 
tratar dfl sua saúde, 

Tendo a mesa annunciodo que 
houvera «ido approvado o sub' 
stitutivo ao projeclo n- 200, de 
1006 quo concede uma pensão 
do 2&0$000 mensaes á viuva ün 
Josú do Patroolnlo, o sr. Gorma, 
110 llassloohor pediu a vcrill' 
cação do numero do doputodos 
quu haviam votado, feito o que 
so constatou não estar presente 
numero legol- 

O convênio de Taubaté 

O sr. jucHidentc du HOJJU- 

hlica saneciunou Itojo a lei 
do Congresso Nacional ap- 
provando o uucúrdo firinado 
na cldado de Tuulmfó jielos 
presidentes doa listados de 
S. Paulo, Rio do Janeiro e 
Minas fieraes sobre a valo- 
rização do café, 

— Mopcrciillu agradavcl- 
mento na Câmara doa De- 
putados a noticia de que o 
clicfe da Nuçílo houvera aan- 
ocionado o convênio de Tau- 
baté. 

A bancada paulista felici- 
tou vivamente, por esse fa- 
do, o dr. Rodrigues Alvos 
Filho pedindo-lhe quo trans- 
iniltisse esses cumprimonfos 
ao sr. presidente da Repu- 
blica. 

Dr. Viveiros de Castro 
Acaba de talleccr repentina' 

mente nesta capital o illustre 
jurisconsullo dcsemhargador Vi' 
veiros de  Castro. 

A morte desse distinclo mem' 
hro da Curte de Appellação cau'. 
sou dolorosa impressão, não só 
pelo muilo conceito em que 
eram lidos os seus trabalhos 
sobro Direito Penal, como Inm" 
bom pelas qualidades moraes do 
itluslro morlo- 

Desfalque 
No Thosouro Federal foi vc' 

ri ficada a oxislencia de um des' 
falqiio do vinte o ciiioo contos 
de iVds na Mesa de Rendas do 
Alio Acre 

O adminislrador daquolla ro' 
paiiição, responsável por esse 
desvio, já foi exonerado do res' 
pcotivo cargo. 

Novo quartel 
Hrcvcincnle será insufftirado 

na estação do Meyor o novo 
quartel regional da Força Pu" 
blica desta capital. 

O porto militar de Jaouacanga 
O couraçado IHachuclo rece" 

heu, hoje, alúm dos sobrosalen' 
tos necessários, um destacamen" 
to de vinte foguístas o vinte c 
cinco marinheiros   nacionaes. 

Esse vaso do guerra devo, 
quarta-feira próxima, .scHUircom 
destino a Jacuacanga, levando 
em seu bordo a commissão 
construclora do novo arsenal 
do marinha e os represenlanles 
da cosa Arm-slrong, dó New 
Cnslle- 

Contrabando 
Os confercnles da Alfândega 

desta capital srs. Luiz Soares e 
Pilar Filho avaliaram em ... . 
1;728$Ü00 o imposto devido á 
Fazenda Nacional polo contra' 
bando de barolhos de cartas, no 
valor de 30.fl00$000, opprehen' 
didos na lancha ítita, 

A  <Gustavo Sampaio» 
Segundo telogramma recebido 

polo sr. coiilra-almiranlo Justi" 
no de Proonça, chefe do Estado" 
Maior General da Armada, a 
caça-lorpodeira Gustaco Sam" 
paio chegou hoje 00 porlo da 
Fortaleza! 110   Ceará- 

Nomeações 
Pelo sr- presidente da Renu" 

blica foram nomeados os srs. : 
Elias l^nteado, para o cargo do 
colleclor federal de Santa Pita 
do Paraíso, e Rocha Mcnc/es, 
para idêntico logar em Cravi" 
nhos; Manuel de Magalhães, 
para escrivão da colleeloria do 
Jahú, e Krnani Magalhães para 
o mesmo cai^go cm Itapelininga. 

Companhia Dias Braga 
Deixou de fazer parte da Com" 

panhia Dias Braga, a actriz Au" 
relia Delorme, que ha muilo 
eslava aggrcgada áquclla troii/>e. 

Scena de sangue 
A's 8 horas da noite, o sr. 

Sousa Gomes, proprietário do 
botequim do terraço do Passeio 
Publico, encontrando-se, no lar' 
go da Lapa, eom o seu amigo 
Antônio de Moraes, por motivos 
até agora desconhecidos, dispa- 
rou três vezes O seu revólver 
contra o  mesmo- 

Antônio de Moraes, que era 
sócio do Hotel do Globo e cia 
Confeitaria da Lapa, cabiu mor- 
to Instantaneamente, tendo re- 
cebido duas balas no coração e 
uma na nádega. 

.- 
Doezterior 

ITÁLIA 
Roas 

Caae escandaloso 
O Tribunal Civil, recebendo o 

recurso da condessa Ercolanl, 
na causa em que contende com 
a familia real, jalgoo admissível 
a pretendida reivindicação, des- 
de que prove que foi seduzida 
pelo tellecido rei Humberto I, 
tendo apenas quinze annos de 
edade. 

O escandaloso caso provoca 
commentarios. 

FRANÇA 
PARIS 

O general Bragére 
Dizem os jomaes que se vão 

accentoando as melhoras doge" 
neral Bnutére- 

quells cidade a« decifraram hoje 
om grdvo, mantendo-o cm ut" 
litude calma, 

RU88IA 
fi 11 11-1..  r.      . 

Guerra em perspecilva 
O \üroi/e Vnmiii. üin sou nu' 

moro do hoje, publloa um arll' 
go dizendo úuo dentro om breve 
o mundo túrd nuo oaslslir a 
uma uuerra entra o Japflo o os 
KHlados (Jnldos, aendo que 
aquollu paiz esmagará complo' 
loincnio ó adversário- 

;,,,   HESPANHA   'ifé* 

0 naufrágio do •Sírio 
Morte do bispo de 8. Paulo 

Os Jornaos desta capiiul pu- 
blicam longos despachos de Car' 
ihaguno dando dololhoa aobro a 
horrível calast rophc occorrlda 
próximo do Paios. 

i; enormo a ImprossOo ocea- 
slonada nesta capital o cm ou- 
Iros pontos do IU'ino 

São os seguintes oa despachos 
do Carthogona :, 

Pela tai-tle do hontom quando 
fui recebida a notbila da catas- 
tropho do Sirio, roallzava-su Im" 
portanto corrida do louros. 

No inlervallo (oi •liorta entro 
os espeeladoros lima subscrl" 
pção em favor dos náufragos, 

A Iniciativa foi onthusiastica" 
inenlo applaudido, 

O Sirio so acha tombado a 
estibordo. 

Acredila-so quo so--puderain 
salvar Iodos os,objocl08 do va' 
lor deixados a bordo daquele 
vapor. . .   - 

Nas im mediações do SiWo ha 
infinidade de cadáveres de nau' 
fragos, em sua maioria mulheres 
o croanças. 

Os náufragos italianos garan' 
tem que o .Sírio levava 1.700 
passageiros. 

Informações recontos assegu' 
ram que o naufrágio do paquete 
.Sírio so deu ás cinco horas da 
tarde, nos baixlos'de Hoi-mlgos, 
na altura Uo cabo Pelos. 

O navio vinha d marcha ro' 
guiar. 

Dizem om Carlhagena quo 6 
opinião unanimo alll em se ai" 
tribuir o naufrágio do Sírio ao 
commandanto que, segundo se 
afflrma, insistiu cm conduzir o 
navio para junto da costa, afim 
do economizar carvão. 

Trinta passageiros «alvos a- 
cham-so recolhidos- na ilha do 
llormlgas. 

Pensa-se que serão salvos ain" 
da muitos náufragos. 

Innumeros immlgrantes lueta" 
ram por chegar alé aos botes 
de pescaria, quo foram em soe" 
corro, chegando muitos a cahir 
nos recifeá. 

O .Sí/-ío IcvaA-fl solohta passa' 
geiros. 

Dois vapores, um francoz e 
outro allcm3o,rccolhcram alguns 
náufragos quo seguiram viagem 
immndiatamcnlo, lornanclo im' 
possível ostabelecorflB o nume' 
ro exaclo o o nomo das victí' 
mas. 

sabo-so que so salvaram a cs' 
posa o filha .,4o,;rite> **tiai'do 
Frniça,'(jucj iam pam o Rio de 
Janeiro. 

Pereceram afofeatfos o prior 
dos bonedletinos do Londres, e 
a cantora hespaabotfl Lola Mi' 
lauoz, o muitos fra>P!-"z''M. 

Os passageiros fazem aceusa' 
ções ao commandanlQ do St" 
rio- . 

Também pereceram muitos 
immigrãntcs gregos o turcos 
que so dirigiam para S- Poulo, 
no  lirasll. 

O cônsul da Áustria, no Rio 
do Janeiro, perdeu Dr aomma do 
vinte e dois mil francos, o ou- 
tros passageiros muilos valores. 

Ainda so contam entre os 
salvos o professor do orchostra 
üobernalti c o lenor MaHstoni. 

A auditoria do Marinha' vai 
instaurar inqueriU) a ronpoilo 
do horrível desastre, lendo sido 
iniciado o summario de culpa 
com o interrogatório do offl" 
ciaes do navio o tripulantes. 

Todos esses já declararam que 
obedeceram cegamente ás or" 
dons do capitão, .po(| sabiam 
que elle conhecia bem os bai' 
xíos em que bateu ò navio. 

As auetoridades do Carlhage' 
na cslão recolosas do que so 
desenvolva uma epidemia em 
vista do numero de afogados 
que o mar atira ao. UHora 1. 

O cemiterío de Bellono 6 In' 
sufliciente. 

AgeneroEldado do rol 
Sabe-se que sua majestade o 

rei Affonso XIII telegraphou ás 
auetoridades de Cartbugena mau* 
dando fornecer roupp e aloja" 
mcnlo aos náufragos»; 
Outros pormenore» 

Dizem novos despachos aqui 
chegados hoje, vindos do Car' 
lhagena : um passageiro do St" 
rio, lendo perdido no naufrágio 
a osposa o seis filhos, enloque" 
ceu. .* 

Hramigrantcs salvos dizem que 
o Sírio trazia a bordo 1.700 pas" 
sagelros. 

O .Sírio acha-so tombado a 
estibordo. 

lulga-so que so poderá salvar 
todos os nbloctos de valor dei" 
xado a bordo daquelle  vapor. 

Nas immediações da Strto ha 
infinidade de cadáveres do nau" 
fragos, em sua maioria mulho" 
res o crianças. 

Está confirmada a morte da 
actriz cantora Lola Milanez, quo 
Ia em tottrmè» á Apgpenllna. 

Ass^uram alguns náufragos 
escapados ao Sino quo, na oc" 
casiâo em que so divulgou o 
perigo cm que estava o navio, 
foi Indescriplivcl o pânico que 
se apoderou do todos os passa" 
geiros. 

Ksse focto coneorren enorme" 
mente para que não pudesse «er 
calculado o serriço de salvação 
e socrorro, augraentando o na" 
mero das vicUmas- 

O ministro da marinha rece" 
bou um telogramma de Cirtha' 
gena comraunicando que foram 
já recolhidos e reconheeidos 5*5 
crianças, naufraga» *> .Strío.que 
ficam na mais comptete orphan' 
dade- 

Fallam 385 crianças- 
Muitos desses orphaaa» ja fo 

ram levados para «m Aavlo da- 
quelle cidade- 

O biepe de S. Paate 

Cl.cgam telegrammas de Cai' 
lhagena dizeodo que o bUj-- * 
S- Paulo, no Brasil, perecea «.• 
naufrágio. 

('Ommandanta para oconomlaar 
carvão bordujava pela uohta. 

A subinuriiáo foi rápida, dan" 
Jonu arenas ii,d|iciiptiv<-i». 

o navio trazia a bordo 800 
pcsioas nnlro paüsagolros o Irl' 
pulaçãu- Devido á pracipllaçfio 
dos pashagulros, motivada JMIIO 

• im ii... inorroram, segunda so 
calculo, H00 pciiuas, ape/ar de 
tres vajiorcs seguirem para os 
Imitiudlaçiios o muitas embar' 
caçoes iioqueiiaa aceudirom. 

O naihaboto Joren Miyiiel sal' 
vou 300 possoan, sondo a isso 
obrigado pelo cominandanto do 
,Sí/ío, 

O lado deu-se da seguinte mo' 
noira i 

A tripulação do .Sírio, tomon" 
do que o paquolo submergisbO 
rojddameiito pala doslncação d'a' 
gua, exigiu do commandanlu do 
palhaliolo quo cato recolhesse a 
bordo do sou navio us naufra" 
gos restantes, possogclros, ele. 
lialo recusou-so por já ter gran' 
du numero du i.autragos a bor' 
do. IMiimi, o commandanto do 
Sírio, com o auxilio du sua tri' 
pulação, apontou o revólver 
para o capllão do polhabute, o" 
brlgondo-o o' receber todos os 
naulragos quo oxístiain, 

Um vulho pescador, salvou 
em um boto doze pessoas. 

L'm vapor hospanhol o um 
francez prestaram excellenlos 
serviços. 

A boido do Sirio, durante os 
primeiros minutos do catastro" 
phc, deram-so luclas sangrentas 
entro paesageiros quo dispu" 
lavam a posso do salva-vidas, 
trocando-so punhaladas. Deson" 
rolaram-se enlão acenas emo" 
ciantes. 

Muitas mulheres, reconhocen" 
do os cadáveres de seus inarídos, 
enlouqueceram, dando-se então 
acenas vordadeiramento emo' 
cionanles. 

Ne<da cidade foram armadas 
barracas para agasalho dos nou" 
fragos. "■ 

O commaiidanto do paquole 
franco/. Marie Loiti-io diz que 
fora com seu navio ao encontro 
do Sirto, nias que este batera 
num halxlo, sem dar tempo a 
salvar ninguém, sossobrando 
logo. 

A morte do bispo de S. Paulo 

Despachos do   Corlhagona dl' 
zom que o bispo de S. Paulo, 
d. Josó de Camargo Barros, mor" 
reu, danclo-so nesse triste mo" 
mcnlo scena dolorosa. 

Afundou com o navio cm tio" 
menda angustia, lançando a 
bençam a todas ás viclímas da 
terrível calaslrqphe. 

O arcebispo do Pará escapou, 
sendo recolhido ao palácio epis" 
copai de Çartbagena- 

Nesta cidade o om Alicanle, 
tem sido confortados todos os 
náufragos, havendo ordem para 
que nada   lhes fallo. 

Noticio lü Diário Vniccrsat, 
que o arcebispo do Pará, mouse" 
nhor Marcondes llomrrn de 
Mello, foi salvo- 

Diz o mesmo jornal que o 
cônsul austríaco no Rio, logo 
que viu a imrnineneio do peri" 
go, atirou-se ao mar agarrado a 
uma boia- 

Vendo, porém, uma niulhor 
que, abraçada ao Ilibo, luclava 
com as ondas, atirou-lhe a boia, 
sendo recolhido por outros nau" 
tragos. 

Sobro a morto do d. Jos£ do 
Camargo "Barros, bispo de S. 
Paulo, corro ainda a seguinte 
versão do alguns náufragos ; 
' O prelado, depois de dar absol" 
vição a muitos náufragos, ia 
salvar-se, tendo-se apoderado de 
um salva-vidas quando um pa.s" 
sogeiro argentino Iho arrebatou 
das mãos, mergulhando o bispo. 

Alguns náufragos afflnnam 
ler vislo o cadáver do bispo de 
S. Poulo boiando á lona dágua. 

PAUIS 

Angustia em Gênova 
llefere l.c Maiin, tím telegram' 

ma de Gênova, que grande mui" 
lídão, vivamonle angustiada com 
a catastrophc do .Sírio, estaciona 
em frente ao escríplorio da AVí" 
oi/jaiione Italiana, protestando 
conira a falia do pormenores so- 
bra o naufrogio. 

naumio KM   tt HK Anotro 
Pretiihncia do tr. ílodrtijo   txlle 

Ao maio dia, foila a chamada, 
vanllua-aa a proionca doa ara. Cun- 
dido Rodriguai, lianto Uieudu, 
(■uiinaiie* Júnior, Almeida No- 
guaira, Siqueira Campoa a llodri* 
ao Loita, faltando oom oauis par- 
ticipada oi ura, l-.i. ■> do Uarroa, 
Luiz Piza,- Duarto da Azavado 
e Rodrlguea Alvaaaaem psrtivipa- 
çáo os ara. Dino lln. no. Pinto 
Ferraz, Lacerda Franco, Padua Sal- 
loa, Fornando Protlaa, Mello Pai- 
xolo, Ceenrio llaaloa, Luiz Leite o 
Paulo   fcgydio. 

Inalando preaenlai anenaa aola 
(ri. «enadoroa, deixam de aor lidaa 
as actaida auanlo e rouniiu aulo- 
rioroa. 

O sr. presidente    (»   nouo col- 
lega ar. Duarto da Azavado. pro«i 
dente do Sunudu, participa qua dei- 
xa do comparerer k aata/lo do bo- 
jo por incumiiiodo do aaudo. 

O nubro aonador ar, Paoa da 
llarron ogualmente communica qua 
por inoiivo de moleatia nflo loin 
comparecido o deixará ainda do 
comparecor ao Senado por alguns 
diaii. 

.Vio liavondo numero legal, nSo 
lia scsaüo. I.ovanta-ae a rcuniio, 
dciignada para 7 a inomna 

ORDIi.M DO   DIA fl 
/. * parte 

FxrKoir.NTK, aprcscntaçílo de 
projecloa, indicações a requeri- 
mentos, 

2.» parte 
3.* niscessÃo do projeclo n. 31, 

de IIMH. da Câmara doa ara. Uopu- 
ladoa. com parecer n. 11. creando 
o diitricto do paz do <lbiró>, no 
município o comarca do S. José 
du Rio Prelo. 

:!• Diacuaslo do projeclo n. í.t.de 
1(105, da mesma Ca mura, com pa- 
recer ti. 13. opprovando o decroto 
n. 1.321, do 13 de outubro daquul- 
lo anno. quo abriu nm credito do 
1.0Ü<):000.$(100, aupplemcnlar aver- 
ba da rubrica «Colonização o Im- 
migrnçao> do orçamento do mes 
mo anno. 

CAMLIUÊIA. 
np.DNIÃO   EU  1  UE  A0OST0 

Preaidenrin do  sr. íiubião Júnior 

Ao meio dia, feita o chamada, 
verifica-se a presença dos srs. 
Abelardo César, Bernardo de Cam- 
Pos, Carlos do Campos, ICdgard 
'erraz, Kmygdio Picdnilo. Costa 

Carvalho, Frederico Hrolero. Ru- 
bião Júnior. Veiga Filho, Freitas 
Vallc. Azevedo Marquei, Luiz Soo- 
ros, NoRHeira Martins. Leite Jú- 
nior. Aurcliano de Gusmão, Mario 
Tavares o Pedro Arbucs. Deixam 

de comparecer, i^om causa parli- 
cipada, os srs. Antônio Olynipio, 
Ataliba Leonel. Bonedioto Netlo, 
Moraes Fiilio. Marcondes do Mat- 
tos, Josó Vicente, Manuel Ucnto 
o Oscar de Almeida, e acm par- 
ticipaçío os ars. Amando de Bar- 
ros, Antônio Lobo, Amaral César, 
Fonlos Júnior, Cérlos Porto, livan- 
gclislo Rodrigues, Joorfulm de Sul- 
les, Joaquim Cândido, Hodriguos 
doa Santos, Oliveira Coulinho, l.uiz 
Flaquer, Campos Maiu, Plínio de 
Godoy, llerculano do Freitas o 
Viclor Ayrosa. 

Kstanda piesenlos opunas dese- 
sete srs. deputados, deixam de 
ecr lidas as nclns da sessão e re- 
uniões anteriores. 

O sr.-l," secretario lè o se- 
guinto 

HXPKDIUNTIi 
Orncio do sri secretario da 

Agricultura, transmittimlo a conia 
do decr. n. 1.307. do 25 de juího 
ultimo, quo obiiu fiqtiella secrtta- 
ria mais um credito especial de 
1.000:000$OOQ para os despesas do 
saneamento o nbosleeimento do 
águas da capital.—A' Commissfio 
do Fazenda. 

Não havendo numero legal, não 
ha sessão. Levanta-se a reuniüo, 
designada para  7 a mesma 

ORDEM  DO   DIA 
1.» discussão do projecto n. 10. 

deste anno, isentando do imposto 
do aello do Katado, os livros, pro 
cessos, justificações e todos os pa- 
peis ou documentos doslinodos à 
celebração do casamento civil. 

a.» discussão do projecto n. 32, 
de 1905. regulando o processo de 
desapropriação. 

GêNOVA 

O cammandante do <Slrlo> 
O cominandantc do .Sírio, que 

se julgava ter-se suicidado, tele- 
graphou á dlrecloria da Naci' 
gasione Italiana, communícando 
quo os homens da equipngem 
foram salvos. 

INGLATERRA 
LONDRES 

Estados Unidos  e Japão 
Corre em rodas diplomáticas 

que o Japão prelende repcllir 
pelos armas o intento dos yan' 
Uees em conquístorem os ilhas 
Philippinas, de llowoy c a pe" 
iiinsula do Califórnia. 

PORTUGAL 
LISBOA 

Excursão real 
Os jornaes informam que sua 

majestade o rol d. Carlos pro" 
tende Ir a Sohrosa, onde ' lhe 
estão preparadas grandes fes" 
tas. 

A crise vinícola 
Fala-so que os lavradores vão 

dirigfi' umo petição ao governo 
solicitando protecçúo para de" 
bellar a crise vinícola no valle 
do Ouro- 

Comício republicano 
Communicam do Porto que 

se reslizou hoje alli o comido 
republicano, afim de apresentar 
candidatos pira o próximo piei" 
to eleitoral- 

Desastre lamentável 
Informam do Aveíro que nu' 

ma das localidades da provln' 
cia, quando se realizava uma fes- 
ta religiosa,rebentaram vários fo' 
guetes de dynamMc, resallaodo 
cincoenta péssoaa feridas, ha- 
vendo lambem muitas rasas da 
miiiti'-a.la-- 

ARGENTINA 
HI-F.-< >i Mata 

Abellfio da pena  de morte 
Os jorr.acs de hoje dizem que 

o deputado socialista Palácios 
apresentará em breve á Câmara i 

Pialéas e sais 
SANTANNA 

La Masatére, peça 
cm i actos de J. Le- 
mailre—por Su/.anne 
Deaprús. 

Por indisposição da ara. Cora 
Laparcerie foi honlcm subalituida 
noSanfAnna La Rafale pela peça 
de J.  Lemaitro—ia Massiciv, 

Uma das ultimas produoções 
lheatraes do reputado critico cau- 
ctor dramático, não podia deixar 
de ser como é um trabalho do fei- 
tura moderna e alto valor literá- 
rio. 

E' um mimo. Realmente, é ne- 
cessário scr-sc um moílrede grande 
envergadura, para conseguir—por 
meio de tão delicada aimplieidade, 
como quo numa penumbra re- 
mansosa, de viver íntimo, «em 
vibrações nem intensidades dra- 
maiicaa, quasi que unicamen- 
te pelo atractivo de uma dia- 
logaçao que disperta o interea- 
»e. prendendo o espirito do espe- 
ctador—o effeito «orpreheodente de 
deleitar o publico durante quatro 
acios e. o que é maia, fornecendo 
ensanchas ao relevo de «nas 11- 
guraa por artistas de «ubido mé- 
rito. 

O pintor Mame 'Uorivall é um 
homem já orçando peloa cincoenta 
annos, casado e tem um fllho, ar- 
tista como »ll*. 

Tem talento a coaseguiu um 
bsllo nome e meioa da fortuna. 

- Como professor «e(« ntrfatelier 
onde trabalham «uat diacipolaa 
havendo entre ella». Julieite fSu- 
zanne De«pi*«) a Mtutvhr. por 
quem «entr uma affeiçâo apparcn- 
temente paternal mas, no fundo. 
verdadeiramente amorosa. A rapa- 
riga A honesta e ingênua ; consi 
dera-o como «eo protector e esti- 
ma o «era a menor ma lieis. 

A rra. Mame. mais pelo instia- 
uro projecto abolindo a pena «te   ,„   ^ maiher  do   qae    por   de- 

monatraçije» poailivas de aeu ma- 
rido, lem ciúmes de Jaliette   e fai 

p«lo fllbo, Jayiu» Min-,» (Uar- 
alar) qua toma a dafeaa <!• Julieite. 
floando datds logo apaixonado |ior 
alia 

F.ra a primaira vai que o« dol« 
jovana kaanconlravam, mas dapol«, 
Jai'iuea prooura ooeaiiiVta da se 
varam a chagam a dar seus p««- 
«eio* junloi, asm qua o rapax l«- 
nhs, entretanto, curagem de decla- 
rar-lhe seu amor. 

Paaaado um mez, vèm as ditei- 
pulaa do pintor ú aua ca«a ver um 
quadro qua e«te lliializura e, lega- 
rolando, uma delia* conta qua 
vira ar, Jaeque» a Julieite junto* 
visitando uma exjioiiçílo ds qua- 
dro*. 

I.' a centalha : o velho pintor 
toma-aa do saio* a, homem paebor- 
rcnlo como era. daixa-*o tran*|ior- 
lar pela ira. 

Todo ello ■■ modo que entra o* 
dol* lonba havido qualquer rela- 
ção intima. Daigraçado da ./acenes 
*i *a atreveu a tanto 1 São hura* 
do Jantar eo rapaz demora-ae; 
poi* qua aí o não esporo, como 
da oo*lume, aliòa ; para a meaa 
Immediatamcnte o que se airva 
depressa. 

O aeu deaaaocego 6 enorme. 
Vem llnalmcnto Jacijue». 
Ijiiiio, enfraquece, a attribíia ò 

mulhor a protsa quo tivera do jan- 
tar aem o filho. 

Fsto resolvo contar á suo mãe a 
«eu legredo. O vollio c*tú sobre bra- 
sas. O qua ello quero «ober o qua 
tom havido entre aeu filho o Ju- 
lieite. Sao para quo Jart/ues to 
abro com Mme. MWVK quo logo 
depoia ouvo do Jarr/ues a decla- 
ração do aeu amor por Julieite o 
o doejo de dc*posal-a. 

A/me. A/arrje desde logo combato 
acmolhanlo idúa. Umu rapariga po- 
bre e som posição nem familia 
conhecida. F' o egoísmo do mãe 
quo fala. Fnlrn o pintor c, sabendo 
do caso, satialaz-so a principio por 
vér quo nada do condemnavel 
houvo entro «eu filho o Julieite, 
mas termina revoltando-se a ponto 
de quasi baler no filho com uma 
cadeira, porquo este se obstina cm 
preionder casar com a sua alu- 
mna. 

li chegamos assim ao terceiro 
acto, o culminante da peça. 

Mine, Mareie manda chamar^it- 
fíeííe, desposta a ter com cila uma 
explicarão o fazer com que dei- 
xo Paris, a bem da Iranquilida- 
dc de seu lar. 

A moç.i vom. lia uma scena um 
lanlo semcllionte íi da Dama du* 
Camelías, entro Margarida o o 
pae do Armando. 

A principia mrno. Mareie ú todo 
perfidias e insinuações; rnas, afi- 
nal, reconhecendo a pureza de sen- 
timentos do Julietíe, acaba por 
lomur o partido de cosal-a com o 
filho o ó então ella quem,em uma 
transformação quasi iiiadmissível, 
vai convencer sou marido de que 
devo consentir no casamento. K 
com tal habilidade advoga a aua 
causa que cortvonca o velho. Nisto 
chegam aa discípulas do Mareie, 
Irazendo-lhe a noticia de sua elei- 
ção o mombro do  iaslitulo. 

Alegria geral, coroada com o 
annuncio feito a todos, pessoal- 
monla por Mareie, do próximo ca- 
samento do seu filho com Julietíe. 
Os dois enamorados abraçam-se e o 
punno desce, deixando a peça nos 
espectadores uma impressão de 
doçura agradabilissima. 

Para mmc. Zuzanne Dcsprús esla 
Julietíe é um papel do descanço, 
não ha duvida. Mus assim mesmo é 
uma delicia a sensação quo nos 
deixa naquelle silhuelto sympatbl- 
co de rapariga modcala, bondosa, 
inlclligente, dedicada ao trobalho 
de sentimento delicadíssimo, pron, 
pia a sacrificor a sua affeiçâo o 
garantia do seu futuro pelo soco- 
go do lar. do seu banfeitor. Uesde 
a primeira scena á ultimo, ema- 
na do seu personagem uma fla- 
grancia de pureza e bondado que 
encanta. 

O encr mallre Muiezc, foi en 
rarnado com perfeição polo sr. Uo 
rival. 

A sobriedade que lhe é caracte- 
rística ficou uma luva naquelle 
velho amoroso c pouco expansivo 
que so vc obrigado a cobrir com 
uma capa do solicilude e zelo pa- 
lernal a paixão inconfessável que 
lhe morde o coração e, por fim, c 
coagido a prosencear o consórcio 
de aeu filho com aquella creatura 
que elle, na impossibilidade de ler 
como aua, não podia tolerar per- 
tenceese a outro. 

O despeito, o ciúme o a raiva, 
concentrados pela errisão a que a 
sua edade lhe não permittia cx- 
pôr-ae nem lh'o consentiriam a mo- 
ral a o próprio pudor, foram den- 
tro da feição psychica do perso- 
nagem, admiravelmcnte evidencia- 
das pelo talentoso artista. 

Mme. Laure que já se nos pa- 
tenteou ern outros papei* uma cen- 
tral de grande mérito, esteve es- 
plendida na boa e ciumenta Mme. 
Mareie, dizendo aempre com ex- 
trema correcção e gran-fe natura- 
lidade. 

Mr. Garnier fica a vontade no 
papel de Jacqaea. Na scena da 
confissão do «eu amor a Mme. Ma- 
te le, enganou-se dizendo estar 
apaixonado por M/te. Julietíe em 
vez de pronunciar Mlle. Dupuy o 
que ia  estragando a acena. 

I»to, porém, loi om pequeno ac- 
cidente que nio desmereceu a* li- 
nhas geraes em que manteve o 
personagem. 

O* demais artista*, no* «eu pe- 
queno* papei*. port*raro-*e tam- 
bém com galbarrlia, muito con- 
correndo para o afinado conjon- 
clo que tivemos bontem na pri- 
moroaa peça de J. Lemaitre. 

Hoje — Phedre, de Rarine em 
f**la artitiíca de mme. Suzanne 
De*prè* e deepedida da Compa- 
nhia. 

E' ra*o de uma enchente a tran- 
sbordar eala noite no SanfAnna. 

Chronica social 

ANMVFHS.MtIOS 

Fazem anno* boja -. 

A (eiihorila Yayo Abreu, dila«U 
Olha do tr. Júlio Anldns* da 
Abreu, conceituado eommercianta 
deata praça. 

A aenhorita Julluta liarbota da 
Silveira, lllha do ir. Avalmu Uar- 
bo*a da Silveira. 

O ar. pavid Moriimor (Joulart. 
O *r. Luis Lavy, eonheoldo mu* 

•iai*ta aotuolmanle em «xcur«la 
pela Furoiie. 

—Pa**ou hontom a annlverisrio 
nalalicia do aoito pretado amigo 
•r, dr. Cario* de Campo*, vias- 
pre*idenU) dn Câmara do* llepu- 
tadot- 

S, cxa. i.-'.. .. • • i ,..i, do receber 
a* mai* aigniflcativa* prova* do 
quanto í> patimado em    S.   Paulo. 

Por oito motivo *. oxo. foi 
cumprimentado polo ir. dr. coro- 
nel Josi Piedade, ohela do catado 
maior dn Quarda Nacional do Ba- 
todo, qua foi ú aua residência, a- 
companhado do aeu ajudantn du 
ordens, cumprimentai-o pns«ool- 
monln aem noma duquella milícia 
da qual ú *. exa. o commandunCo 
geral. 

NA   CAFITAL 

F:stú cm S. Paulo o «r. dr. Ral- 
thasar Souto Mayor, delegado de 
policia em Rarrotot. 

—Distinguiu-nos honlem com a 
sua visita o ar. I.iboro Braga.agen- 
te fiacal da 6.' circumscripção do 
Falado. 

—Vi«ilou-no» bontem o sr. So- 
baslião Fonna da Camnr.i. agonia 
d'/t Cidade, do S. Josú ilos Cam- 
pos. 

—Acha-se em S. Paulo, o sr. co- 
ronel Indalíno Ferreira de Camar- 
go, preaidento da Câmara Munici- 
pal do Tietá. 

— Vindo de Tielíi está na eapilol 
o «r. Francisco Leilo Moreira, eom- 
mercianta naquolla cidade. 

EM VIAGEM 

Deram-no* a honra do sua visi- 
ta de dospodidaa os srs.drs. Adal- 
berto tinreia da Luz, 1." promotor 
publico da capital e Aflonso Celso 
Cnrcia da Luz, advogado do nosso 
(Aro, quo «ofjuem hoje em viagem 
de recreio para Buenos AJTOS. 

NUPCIAS 

O sr. dr. Ualthaíar Soulo 
Mayor, delegado do policia de l!jr- 
rclos, conlractou o seu caaamente 
com a gentilissima sonhorila Luci- 
lia Brandão,extremecidn filha do sr. 
coronel llnphacl BraDclio, vice-pre- 
feito  c!a|uella   cidade. 

O naafragio 

Foram as pri 
.Krf^i,   aoèrc a eatas 

Algavas w»3e» qaeo 

morte ns He publica 

CHILE 
SximAOO 

Tacaa e Arlca 
Os jornaes   referem qno o sr. 

Bcazlev, minislro do Peru, teve 
hoje   loiHta   conterencj  e,m oj 
iate»den*e   das   proriaeiaa   de 
Taens   e Ariea, tratan.lo   «Ia si' 

aceaa* eom e marido: ma* como e 
booJo«a, choraminga *eu bocado 
a vai deixando a* eoosae no mes- 
mo p». *t« que em certo nvJmenlo. 
rBiro=a, apó*"omaaHerí»ç*j;mai» 
■arte oom o pi ator. venio Ja'Wt« 
«a *aa easa, maltraia-a fssaaila 
Me ver ^as ria devia aaeis «altar 
elh. Esto   aecaa   4 mpui^atia 

AUTO SÜGGESTÃO 
Ob*equ:ou-BO«. honlcm. com a 

*oa visita o conde Aflonao Patnzio 
de Cstlillon. vindo do Rio, oade. 
em di.crwj* thaatro*. deu, com ap- 
plauso*. espedaealo* de auto-sog- 
gestio. 

O *r. Castilton fará alguma* ez- 
hitHÚaa aaata capttal, aeado o sea 

A próxima 
aa tkeatraSaatAaaa. 

MATRICARIA DUTRA* ultoi- 
tada por 80 clínicos do S    Paulo. 

Para   a  dontieão   das   erian'; 

MATRICARIA   DUTRA, 

PIE do i!ilerior 

(DOS JOHNAES cnenApos ANIS- 

UONIEM) 

Tendo o sr. dr. delego Io do po- 
licia inlormaçóes do qui; »e uclia- 
va oecullo cm casa de Alipia de 
tal o críminoao IleneJiclo do Nas- 
cimento, paia lá 30 dirigiu, uconi- 
panhudo de seu escrivão, o sar- 
gento commandante do deslocu- 
mento e tios praças. 

De faoto, alli encontraram Ho- 
nediclo. que não resisliu á ordem 
de prisão, pedindo apenas, deiiois 
de revistado, li:oiiça pura trocar 
de  palelot, que lhe loi concedida. 

Fm caminho para a endéa, na 
esquina da avenida 9, com o rua 
Treze de Maio, Benediclo sacou 
de uma faca o com ella loriu dois 
soldados, estübelocendo-se uma lú- 
cio de muito pouco tempo, visto 
disparar a carubina do soldado Re- 
neciicto Fzequiel, cujo bula foi alo- 
jar-se no nariz do criminoso, atra- 
vessando-lho a cabeça o malundo- 
o íiisiantancamente. 

O nulo cadaverico foi feito pelos 
srs. dr. Flamiõo Bolelho e pbar- 
macculico coronel Tiburcio do Oli- 
veira. 

O soidodo, cuja arma disparou, 
acha-su preso, o confiado na jus- 
tiço de sou involuntário acto, es- 
pera o ceredirtum tio jury. que vai 
julgar o seu processo. 

— Para Ignape seguiu, em com- 
panhia da sua cxma. família, o sr. 
tenente coronel Sebastião Coamo 
Pedroso, labellião do 2." olficio 
desta cidade. 

Botneatú 
Já ossumiu o cargo de director 

do grupo escolar dr. Cardcso do 
Almeida e íllustrado professor 
Oresto do Oliveira Guimarães, re- 
cenlemenlo transferido do grupo 
escolar de Ribeirão Preto. 

—Conlractou o seu casamento 
com o ar. Pedro César de Barras, 
cavalheiro residente em S. Paulo, 
a genlilíssima aenhorita Domilílla 
Camargo César, filha dileta da 
exma. sra. d. I.ydía Balbina de 
Barros. 

—Acompanhado da sua exma, 
familia, regressou de S. Paulo, o 
•r. dr. Ò*»'aldo Marques Pinto, 
digno promotor publico. 

—A digna directoria do gabine- 
te Literário marcou para o dia 11 
do corrente, mai* uma partida 
dançante. 

• 
connEapo» DESCI AS 

« ii»h« 

Do correspondente, em data de ."!; 
Por decreto de 13 Jdo panado 

mez de julho, foi aposentado o ar. 
João Pedro Gouvéa Veiga, profes- 
*or da 2* cadeira deata cidade. 

—A 18 do pesado chegou a esta 
cidade, o sr. dr. A- Ferreira dos 
Santos, chefe de districto do Te- 
legrapho Nacional, «egaímfo no 
die 10 para « cidade de P«raiv. 
Estado do Bio. afim de percorrei 
a iioha lelegraphica. 

—A n do passado o digno vigá- 
rio da patochia e seu saehriaUo» 
rr((ra*saram da fregoezia de Cam- 
pos Novo*. 

—Chegou a eata cidade, no dia 
19 do corrente, o ar. Miguel d« 
Oliveira Sonsa, nagorianta em 
Guaratmgueia; retirando-se a 22. 

—O inanoento Beaedicto. fllbo 
do sr. Antônio Carlos Freire, pas- 
sando a 21 do peasado jaato a - 
um animal recebeu deste nm ooi- 
ce aa fronte esquerda, oftendendo-o 
beatante e perdendo o* aentidoe. 

Com o coice foi também offen- 
dído o olho esquerdo que *e infla- 
mou   muito,     produzindo    eechy- 

—Antes da miaaa coaveatoal do 
dia 23 do pinada, damiago.  o di- 

-  da a Inbaaa sagrada,   fa- 

ao* acto* retiglaeoe 

lholieae a 

e mnaicipto. 
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MCI EOROLOGI A 
^OMMISSAO QEOORAPHICA B OBOLOOICA   DO   ESTADO DE 8. PAULO 

QOStliBXO aPATTX/raTAlTO — TTerçn-feira, y de Agoato de IOOO 

Loteria Esperança 
do   Hio o t<«ulnt« 

O   TIMPO 

Dia 0 •/# auotto  rf«  1906 

Obtmnt.0 

tl'nule . . 
nloi . . 

Flraeleali* 
l\ll,rlifl.i rrelo 
Aunilo' ■ • 
IU., Cluro . 
Jliuini . , 
Avir4 . . ■ 
!•"«••>«•. • 
Franea . • 
jabollcabit. 
Taluhy. , . 
Vlrt .... 

Ilio ilc Jnnviro 
r.iinlv IMI .    . 
ilnrliiii"r"ilis 
Porlo Alrgrc 

litiur*. da vnpara 

T»mp. 

IB.0 
22 a 
ini 
711 I 
•JIK 
tt.t 
Jit, 
iu.n 
^1.» 

an.s 
JI ;. 

T«m. «eral 

ol.^no. Vi do dia IO.HU.I... a O.h O.m G.W. 

r»rm. jdf VENTO 

UU«e. Voloe. 

Rtlado do 

Céo 
UUSEIIVAçOEH 

R 
ViO 
M 
II» 

H 
u.o 

U.0 
K.S 

li. o 
I;I.U 

22 H 
IK:I 

l«7 
ia i 

Mau 

:7,i 
17 

14.0 
(2 B 

7II» 2 
7«l.4 
7W11I 
7tó.7 
7«U 
711X0 
7117.4 
70.1.(1 
7N.8 
7112.7 
7M.H 
705.7 

7i>í'.7 
70)1.11 
107.3 
7(17.3 

IIM 
IH.II 
M 

10 7 
14 11 
n.a 

i 
124 m ■. 
17.0 M |. 
7.0 HO 1. 

14.9 MS 1. 
12.0 70 1. 
I2.U Ki [. 

12.7 I0.S 04 
l.2| H.2 1.1 .r 

8.4 07 '|. 
14.3 77 { 
8.4 SO í 

lllll 70 -1. 
11.9 01 '|. 

III. 
111 r. 
u.u 

l.MI 
18 0 

174 H4 1. 
10.(1 X0 '|. 
H.ll HS '|. 
13.0 79  1 

I 

8 I m. 
si. 1 m. 

Calma 
(alma — 

B 0 m. 
Cnlina «« 

SI'. 1 m. 
8 U 111 

8W 1  m 
N 1 m. 

NW 1 m. 
8 4 ni. 

SK 10 m. 

NW 0 m. 
NK 7 m. 
SW u m. 

Calma 
"■ 

Kucobcrlo 

fjnro 
M. •ncobrtlo 
liiicubrrto 

Mirio cuenborlu 
Tucobcrlo 
Claro 

■ 
l-Jir.ilirl Io 

Clnro 

—     Kucobcrlo 

Chuva 4 mm. Irov. • urv. 
Cbovau. Irav., elmvltca. 
Trovrja, chova 3.0 
CÍinyou I mm. 
Trov»lo v choveu jmm. 
Trovrja a choveu I.Oumi. 
Navovlra. Urvalho. 
Truvitaün o ifullai. 
Choveu .".111 
Cbuvuii : iiiiin   Irov. 
li..in. Urvalho. 
Choveu 4111111. Irov. larolv. 
Dhoveu 

Clioveu c Irovejou 
Dom 
Bom 
Chovendo 

Boletim mclcorolosico <la i:omw'^e>o GwRronbleo o «COIORíCO <ia  eopltol, no dlo 6 do "Koilo: 
íon^ir.'«<>•..« 7  hçrof  itamoohê. 7WI.21..11..;   0.2 horo. do lordo 7(»,6 mm. s 0» 0 horoí 

lie   de   hoíilcm. 809,0 mm.   ToifipeTolurBi 1   mínimo. 12'8!   mnximo, Ki'.* Venlo predomlnonlo,  oié da noi 
3 torsa ilo lerde, S Chovo cm 2i horos. í.üinni. Tempo Roral, nuliloilo, 

.-~fzr. 

dos tlomidfjos o ilins sanlo< do 
Kuunin, prfnclpolmenie 00010a dios 

noiovii o carejo VOBíO 11 
Pilou iobre os Importoniu do- 

xerei do» rliolcs du lamllio» no 
ensino religioso, o ullimoil pe- 
dindo upopulnçfio cunlicnsc. sem- 
pre calholico. mola lriH|iioncia nos 
octos do nosaa sanla reliRiOo. 

Louvondo ao hello procoder do 
digr.o VíKOIíO, esperomoa que, 
com «un palavra ouctorizado, con- 
tinue clinmanilo o povo 00 cum- 
trimeiilo do seu ilavcr do calho- 
lico. Clama tlagut ne cesses, 
 Ito^rcssüii do aua vioftem a es- 

sa copilnl, no dia 21 ilo pnssndo- 
o sr. inojnr .Antônio Hencdiclo ilc 

^Vltuior SsanfAnDO. 
—Uciilizou-su no ilio 2.1 do pas- 

odo. cm «na lozânda, o casomen- 
5*do sr. tononla coronel José For" 

tai da Siivu, viuvo, com a eximi. 
srn. d. Moiiri José Fcir.iz, Hllin 
do si". Josi'! Comes do Oliveiro. 

Foram tgíteir.unha»1 do uclo os 
'srs. Joaquim Pereira Crm o José 
l.ernes da Silva  Fortes. 

O cnsümenlü rcliRioso se roali- 
•/.orA na Copella de N. S. d'Appo- 

«eiiiln. .    „.    , , 
—Soguit) no dia 2,i 1I0 jiossoilo 

paru (iniiralingueUi e ilnlli 80RUÍ- 
rà para Toubolé, o ar. capitão 
Bruno Jooé Monteiro, fazendeira 
e ncfçoi-ionlc neste munioip o. ro- 

greüsanilo  o Sn. 

— Felzmcnio uiiuln este anno, (0- 
ruin (eilns toilus ns eslrniins que se 
dirigem deslo cklaiio aos diversos 
bairros c Frofjuezio de Campos .No- 
vos. Merece louvores a digna Câ- 
mara Municipal, que não tem pou- 
pado eslorços, concorrendo par» o 
progresso iln cidade e   município. 

As comoroa numicipnes quando 
são liem dirigidas iiillnem em indo 
para o progresso e lolicidaile doa 
povoorões. 

— FalloPOU neslc municipio. em 
sua lazenda. 110 dia 26 do passado, 
o sr. João Chrysostorno de Olivei- 
ra, viuvo, sendo sepultado 110 eo- 
üiilerio muniçijial, no dia 26. 

Celebrou-se no Motriz, 110 dia 
!.• do corrente, a missa de 7." dia 
do seu passamemo. 

— Depoia.de longos solfmnen- 
tos falleceu. nesla cidade, a 25 do 
passado, ás 11 horas da noiio, o 
sr. Hilário ilrcvos, com 21 olmos 
incompletos de edada, 

Deixa mulher e uma filhinlia 

menor. 
Foi sepultado no cemitério mu- 

nicipal. 
Sobre o caixão, que IO*»;üIIIIUZI- 

do da residência a motriz e dosia 
ao ccmiierio, pelos seus amigos 
que se revesavum, foi colloeada 
uma coroa cm cujos filas roxas se 
liam os seguinles discres : Saúda- 
de <le sim esposa, amor rmiju- 
l/nl. Sjiu/nt/e* </t' seus irmãos. 

Saudade de uiu amigo, 
A missa do 7.-    dia   realizou-se 

0 2 do corrente. 
— Iteolizou-se, nestu cidade, no 

dia 2(j do passado, o cosanienlo, 
civil e religioso, do sr. José Mn- 
riano Ferraz, viuvo, com a sra. 
d. Maria José do Goovêa Veiga, 
lillio do fallecido sr. redro Zalti- 
110 do Gouvéa \reiga. 

Foram testemunlias dos aclos os 
srs. capitães João Oiympio Itodri- 
guis e João   Olyntho'   Hodrigues. 

—Chegou a ewla cidaue no dia 
31  do passado,  retirando-se no dia 
1 ilo corrente, o sr. leaente-coro- 
uel Itotliigo Fires do Itio. fazen- 
deiro na Apparecida do Norte, em 
Guaratinguelà, onde ó chefe poli- 
lico. 

—No dia 2 do corrente mez de 
agosto o promotor publico da co- 
iTion-a enviou ao extno. sr. dr. sc- 
cretario da Juslira, os mappos da 
inspeci;ão do registo civil e da ca- 
dcu. 

No mez de julho foi esto o mo- 
vimento civil : nascimenlos, 49 : 
óbitos. 21, e casamentos, 11. 

—Ua cidade de Komo, em dala 
de 24 de junho do corrente anno, 
dirigiu s. ema. revdma., d. José de 
Camargo Uarros, ao nosso digno 
vigário conego Anlonio (Somes da 
Siqueira, um cartáo postal, com os 
ctizerei fpguinles : cLembranças e 
ber.^amsdo seu humilde bispo.» 

ICste cnrtáo foi aqui recebido no 
dia 12 do mez próximo passado, 
e prova n consiilorafão n estima 
que tributa o nosso precioro bispo 
ao velho vigário  desta parochia. 

JUI.liAMBNIOS 

fterurso crime 

N. 2.124.—Jaboliealnii.—Mocor- 
renle. Cherubim Diu» Chaves; re- 
corrido, o Juízo. Relator, o »r. 
Thoinaz Alves.—Nio tomaram co- 
nliecunenlo por ter aido interpos- 
to foro do prazo. 

i\ppellaç'ios crimes 

N. 4.KSI.—Jnndiuhy.—\ppellnn- 
le, Ângelo Kodríguco; oppellode, a 
Jusliça. llelolor. o sr. Cunha Con- 
to.—nciom provimento. 

N. 3.«80.- Patrocínio do Bopn- 
cahy.—Appollanle, Joaquim Mar- 
quei Jordão; appelluda, a IIIMH.-I. 

Helolor, o sr. Cunha Conlo. — Ne- 
Içarnm provimento, contra os votos 
dos «rs. Thomaz Alves e Jurenal 
Malhciros. 

N. S.tiãl.—Avaró. — Appallanle, 
Vardomiro de (iodoy; appollnda. a 
Jusliíü. itolalor. o »r. Cunha Cnn- 
lo.— Iierain provimento paro an- 
nuüur o processo. 

N. ;l.(if2.—Nuporanga.— Appel- 
lanlc, Manuel Monteiro dos San- 
tos; oppoiieda, n Juatica. Iloiator, 
o sr. Almeida e Silvo.— Negaram 
provimento. 

N. 3.008,—Capital.—- Appellanti', 
o juiz de Direito, c.Koy_'//r(o; nppel- 
lodo, iioeco (iassari. ilelalor, o 
sr. Juvenal Malhciros. — Deram 
provimento. 

N. S.IW.I —Alibaiii.-Appellnnle, 
o juiz de direito, ex-ofjlno; oppel- 
lado. José (iioia. Itelator, o sr. 
Juvenal Mu heiros. —Ueram pro\i- 

mento. 

Ag g ruços 

N. 4.595—Caplloi— Aggrovni,tc, 
Salormo (íiovtinni ; aggrovado, Sa- 
lenno llomenico l.uigi. Hclalór. o 
sr. Almeida c Silva.— Não loma- 
rum conliecinifiilo, contra os vo- 
tos dos srs. Juvenal Mulheiios e 
Thomaz Alves. —(listo julgamento 
foi presidido pelo ministro Canulo 
Saraiva). 

N. 4.1)00—Capito'.— Aggrovante, 
Cicero Ferreira ; oggravado, (ilii- 
llierme Cardoío Gonçalves.—Nega- 
ram provimento, (listo julgamen- 
to foi presidido pelo miniüiro Ca- 
nulo Saraiva). 

N. 4 illõ- Jabolieabol —Aggra- 
vonle. Eduardo Vautier ; nggruvo- 
do, o' dr. José Vieira Marcondes, 
Kelutor, o sr. Almeida o Silva.— 
Deram provimento, contra os vo- 
tos dos era. Cunha Canlo o Almei- 
da b-Silro.—DcsignOdo o sr. Mn- 
Iheiros paro Cacrover o accordam, 

N. 4.f)!Sl —Cu|)ilal—Aggravunles, 

Josephino   Ferreira ft   Comp.; og- 
f;ravada, o câmara municipal. Ilo- 
otor, o sr. Juvenal Malhciros.— 

Negaram provimento, contra o 
voto do sr. Juvenal Mollioiros, sen- 
do designado o sr. Campos l'c- 
reira   para escrever o accorJam. 

N. ...— Capital — Aggravante, 
Evanslo Hercutono Maciel ; ag- 
gravado, o dr. Soler de Faria. Ile- 
lalor, o sr. presidente.—Julgaram 

deserto o  recurso. 

O sr. procurador geral do Es- 
tado deu parecer na appeilaçSo 
crime 3.71)8 de S. Carlos do 1'i- 
nhal. 

FilCTOS 1)11 

Telal —Doenlee novoi MA; eon- 
«ultoa ftUi operacAea 24; ruratlvoe 
■10. 

Religiões 
•   CULTO CATHOUCO 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO   LOBO 
ADVOGADOS 

Rua da   Fundição. 2 (sobrado) 

SECÇÂO JUDICIARIA 

Tribunal d* Justiça 

GAMARA   CRIMINAL 

SESSÃO    OHDIMAR1»   EU   t   DB 
ACOSTO   DE   1006. 

Fresiicncia do tr. Xavier de 10- 
fedo. 

Secretario, o »r. I.uis de Araújo. 
0- 

PASSAGKNS  Dl ACTOS 

Do ar. Cunha Canto ao sr. Al- 
meida e Silva, o agfravo 4.&99 de 
S. Joio da Boa Vista e as sppvl- 
lacões crimes 3.6áO da limeira. 
S.71ft de Cscon de. 3.075 de Capi- 
vary. 3.'OS d« Jsbolicabal, 3.0M 
de   l.sre.ia e 3.036 da  capital. 

Do sr. Almeida e Silva so sr. 
Juvenal Malheiros as spp<>tlsçi5es 
crimes 3.717 4s Jundiabr, 3.702 de 

+ MISSAS. — Hoie scráo cele- 
bradas os seguinles missas de de- 
voção ; 

Na egreja de Ssntu Cecilis, às 8 
horas, em louvor de S. José, por 
intenção dos bemfeilores du ma- 
triz. 

ü revmo, monsenhor João Alves 
confessa na matriz pela manhã. 

—Na matriz do Cambury, ás 7 
horas e meia. missa do devovão à 
Sagrado Família. 

Km S.l^phigenia missa As 8 ho- 
ros, em louvor de S. José, com as- 
sistência dos sócios do circulo. 

—Km S. Gonçolo, cm louvor de 
S. José, ás (i o meia da larde, ter- 
ço, pratica c beocam. 

No Santuário do Coração d.j Ma- 
ria, ás 7 horas da manha, no al- 
tar de S. José, em seu louvor. Os 
fieis que ouvirem cata missa po- 
dem lucrar 50 dias de indulgên- 
cia. 

+ 
CATECISMO.— Hoje, ha aula na 

matriz da Consolação, ás 4 horas 
do  tarde, para meninas c meninos. 

lím Sanla Cecilia, ás 6 horas da 
larde, para as meninas que se es- 
tão preparando para a primeira 
communhio. 

Conservatório 
Conformo noliriámos, a eminente 

artista Sazoonc llesprés, acompa- 

nhada de aoii morido mr. foe c 

de mr. Hourguoi, visitou, homem, 

ús (! horas da tarde, o «Conserva- 

tório Dramático e Musical de S. 

Paulo. 

O» dislinclos visitantes foram 

recebidos polo direclor-so.'relaro 

daquelle instituto, que lhes mos- 

trou todos as salas e dependencioi 

do eslabelccimenlo. 

Na oceusiáü funccionnvnm diver- 

sas aulas, sendo cm todas recebi- 

dos os visitantes com prolongada 

salva de palmas pelos aluriinos. 

Na de dicção, onde Icucionova o 

sr. Ilippolylo iln Silva,os oliimnos 

llzeram entbuoiaatica ovnção o 

mme. Su/.unne Després, pronun- 

ciando vibrante discurso cm sau- 

dação á notável nrlistn o inlclli- 

gcnie moço sr. Iticardo Figueiredo. 

Em seguida, polo sr. Ilippolyio do 

Silva loi também prontinciailn li- 

geira nllocução, cumprimentoado os 

visitantes em cuja homonagciii 

aquelte professor suspendeu ü pre- 

lecção. 

Dirigiram-se depois á sala da 

congregação, onde os três lealcja- 

dos nilistas assignaram o livro de 

visitantes, após o que se passou 

algum tempo em amistosa pales- 

tra, mos(,raiido-6e os visitantes 

agradecidos pelo acolhimento que 

lhes fora dispensado e agradável- 

mente impressionados" cora o in- 

stollação e. dincrionamenlo do Con- 

servatório, o qual, não obstante as 

favoráveis iníormrçòes já a seu 

respeito obtidas, muito oxcoilera i 

expectativa. 

Kram quasi oito horas da noite 

quando mrne..%isonne Després, seu 

esposo o mr. Hourguct se retiraram, 

sendo acompanliados até ao jardim 

do edificio por grande numero de 

alurnnoa c alumnas daqtielle esta- 

belecimento, dirocíor c proíespores 

presentes. 

Aggressão 
PBR1IIBNTOS  CRAVES 

Foi hontem medicado na Policia 
Central o italiano l.uiz Kerlclli, 
de 33 anuo'.- il<; edade, casado, mo- 
rador 110 bairro da Conceição dos 
(iuartilho^, e que apresentava deis 
ferimentos perfuro-incisus de qua- 
tro ceotimonlos de extensão, inte- 
ressando a peiie e as camadas 
musculares, lerimentos esses quu 
não parecem penetrantes da cavi- 
dade. 

Kntrelanio, o ferido eslava muito 
nlialido o tinha constantes synco- 
pes, em conseqüência du abundan- 
te hcmorrhagia quo apresentava. 

I.iiiz Helelli foi oggredido, por 
motivos íuleis, pelo oleiro Itriiuo 
Felippoü, que se *'v;;drll. 

O olfendido foi internado nu hos- 
pital da Sanla Casa da Misericor- 
dio. 

O seu estado fpi considerado 
grave. 

No fíolto do l.oils lorsm disUl- 
buidos 10.148 vidros d* leite eslc- 
riluadoo 4U (urianets indÍRenlss. 

Vscitooçío. todos os ssbbodos 
oa melo dlo. 

Propiratorianos 
SAo convidados os candidatos 

aos cursos de Pharmacia o Udon- 
lulng.u. qu» n8o lém os prepara- 
tórios exlKidos, para uma reumio 
o reolisarse hoje ao ineio-dio, t 
rua Kpiacopal n, 10. 

Guarda Nacional 
O sr. commandonte superior, 

em ordem do dia baixada houtem, 

retoiveu : 

a) a uftignsçflo do coronel dr. 
TbeoJoro Dias de Carvalho Júnior, 
paru oxorcer inlorinainente os I1111- 
■■rúes do chofu do ostado maior 
general, o do lonenlo-coronel Itny- 
mundo IVason do Siqueira Cam- 
pos, para subslitiiii-o, lambem In- 
lerinaniento, 110 commando do 8,' 

brigado ; 
b ) quu us nfllclara dn (iuanla 

Nacional dcsla ou *lo qualquer ou- 
tra comarca do Estado, que este- 
jam do posse do suas patentes c 
não tenham podido prestar o do- 
vldo rnmprumisso por lullo du 
«eus commandantes, sejam adniit- 
lidos ú preslnl-o poronlo O com- 
mando  superior, na furma du lei, 

— Ilou-su guia   para o iiagamen- 
10 do solto da palenlo ilo cupilão 
Atitoiiinu Itucso, do (iuordo No- 
cionol de Xiririca. 

—ÜUlciou-so no tenente-coronel 
Mar-ello Schmidt, presidenlo da 
cdmmissflo do reorganização da 
Guarda Nacional dn ilio Cloro, 
respondendo o uma consulta, acer- 
ca du orgoniznção dos propostas 
complomenlores   duque 1c serviço. 

— Não sendo o conimandonlo su- 
perior compelonle para    conceder 
11 dispensa pedida pelo capitão 
Maiiolino Alvos, do serviço du 
(íuardu Na ionol, deve esse ofllciul 
dirigir-se ao governo. 

— (Js toiiontea-coroncls Aprigio 
Hélio de Paula Araújo, l.uiz Fran- 
co do Amoral, copilães llonurio 
Ernesto Carneiro. Durvul Cabral 
d» Medeiros o o lencnlo Manual 
Moura, do (luardu Nacional de 
U heirão Prelo, podem manilar 
retirar suas paletiles, quo se ai-liam 
registadas na   serreluria geral. 

— Mandou-se dar guia paro o 
pagamento do scllo da patente do 
tenente-coronel Fclinlo Xavier Pe- 
reira do llrito. do 4IH.- baUilliâo 
du Guarda Nacional de Santos, 
para cujo llm esse oflicial devera 
comparecer á secretaria do com- 
mando superior. 

Serviço  para hoje ; 

Uuarlol general — official de 
estado, o capitão ArmimO Carneiro 
e Castro. 

Auxiliar, o nlferes Itomos Pinto. 
O 2.- balolhão de inlonlorin da- 

rá as ordeiiauças para quartel ge- 
ncrul. 

Iniíorme, o il.- 

Ilecobemos 
tolruramnia: 

«O bilhsle n. 290.870    premindo 
com • torto   Kronde;    n.   111(1.022 
com o Urcãiro prêmio   da lolent 
Esperança, axlrahida boje,   foram 
vendidos noto* coplUI. 

Loterias 
llesumo    dos   prsmloa   da  loteria 

do   Estado  de 8. Faulo,  ettrshUla 
liuntrni 1 

VfiWHl 

13847 •  •   •  •  « 
rimiiiloii 

1 JH.;1*" 

1111 unm 1,.. 2Ü0$0Ü0 

OMS    2007}   20019 

I III MK1S   CR   |IMlil"M 

27488     1C11.-JÍ     (17.4   18732    23737 

rnuiios ui r.uí 111 

7020 
38917 

17014 
27UXS 

12135 
I9M 24,08 

211 Ml 

ASSOCIAÇÕES 

rnruioa UK ouluuu 

2.117 
2:UJU 

«102 
93207 
101112 

38818 

23006 
\t.2l,i 
7331 

U7I0 
IUTS7 
•ill"l 

21075 
l'i7U3 
•jinüiii 

3UUt 
■;H 1 

27»l!l 

|H2lt 
30298 
mM 

HCiO 
39:88 

20284 
I(»I7(I 
24170 
ll/,l 
11213 

:i;i-... 

AprnJxiUAç.uei 

•jaeffi .... 
13848 .... 

DEZENAS 

IUIíÍMKI 
wtouu 

2C(>0t    o   26IKI0 .... OlIJOCO 
I;KIí   a   t38(iU .... ^ fi' 11 

Tnilos os iiuinerui termlnndo» cm C 
t.m 2*U0O. 

I.lsln dos premiu» <l.i lotarl* dn r.n- 
pllnl Faderai, exlinhlihi hontem. se- 
cunda lelenromnimeceljlilo pelo ogen- 
clo Reral do >r. Iliihcii Guimarães, 

28M0 laiOOOWM 
tiU       1:0008000 

14(181         600*000 

4  IiusnoBDK 200ÍO(IU 

:,r.l    18173   20225    2081» 

20 niEMios UE ICOtOOO 

3400 5078 4U'J 4237 lOT.ll 
5JH'J 0810 IIIÍ7.1 «2115 »4;i3 

1J172 14878 I46;!l 1(II2H lOiKir, 
18127 U3M -WJU 27^17 282ÜU 

AI.UMI«OS DK TAI.UA.—Nos dias 
11 s 19 do corrente reabrir-se.Io 
os saldes desta sociedade, oomple- 
lamente reformados com apurado 
Koslo, pare dar logar aos testejas 
commemorativoe do 5.' aonlvar- 
tario de sua rsoriianizaçjo, 01 
quaet ohedecerJo 00 seguinte pro- 
grninina ; 

I nn   11 — Mirãu     donÇOOtO    i Olll 
magnilica orcheatra. 

Dia 19 — A's 8 horas em ponto, 
possa solenna da directorla, Inau- 
giiiaiidu-ku por essa occasilo, no 
aalío nobre, em ricas molduras, oa 
retratos   de   Tnlinn.    patrono   do 
3rupo, a J, Handeira, seu funde- 

ar o presidenie Ixnomerito, fa- 
zendo o discurso oinaial o orador 
dr. Azevedo Castro. 

Em seguida, pelo íeslejado corpo 
secnico, sob a proflcicnto direcçla 
de seu ensaiador P. A. Corona, 
será dearmpcnliado o grandioso e 
histórico drama om fi aotos tra- 
duzido CBpeoialmente : A inquisi- 
ção de ílmpanhu ou rf. Sebastião, 
rei de 1'orluguL, 

CENTRO I.ITP.IIAIIIO «OI.AVO BI- 

LAO.— Dia 11, bailo social. 
Us convites jú ao acham & dis- 

posição dos sra. aocios. 

1'NIãO CATIIOLICA SANTO ACOS- 

TINIIO.—Kala associaçAo mantém 
abertos os seus salòca dianamonin 
dos 10 ás Ti do lorde o das 7 ás 10 
da noite, proporcionando aos seus 
oasociades a leitura dos jornaes 
diários; Vorreio Paulistano, São 
Paulo e Jornal ifo lirasil; dos 
eemanurios: listandarte Catholico, 
Ace ■ Maria, Cruiada. Santuário 
d'Apparecida, Convio Calholico, 
A federafão; e dos mensageiros: 
O Hiiiíil Serunhic.o, lloleltm Sale- 
siano, a Fé Christõ, lloletim da 
Devoção de S. Josi1 e lloletim do 
l'do de Santo Antônio, 

Gnupo UIIAMATICO 

"■ I '1 

IIOLHA 
ti.*Mi*(<.tn DB   irrin.os    HIALI- 

IAI.AS IIONTOH 

10 a. ríea do Companhia 
Paulista 9SI$000 

2 oer/ie» da Companhia 
Paulista 96l$000 

8 accões   do Oanco   da 
S. l'aulo 122$<K)0 

38 accôes do    Manco   de 
S. Paulo    .....    I22{OOA 

19 apólices do Estado, 8.'   «1U$(I00 
1 apólice  do Kalado, A.* 

(doM)0$00O) 4U>$000 
Mi acçAes   do Ronco Ita- 

liano dei Rrasilo  com 
40 •/ BRfOOO 

30 acções da Companhia 
Santo Marina  ....   2BO$<iO0 

100 ocçOos da Companhia 
Paulista 9A2I000 

20 acções da Companhia 
Paulista 2M$000 

2 accòes  do Companhia 
Paulista 26l$000 

24 acçfics da Companhia 
Mogyanu (l-dio) .   .   .   260$OüO 

ULTIMAS    OFFERTAS 

lUNUOS PÚBLICOS 

VENDK-   COMPnA- 
OOIIES       UOHES. 

28341) 
1613 

IlUdU 

•JS.Vtl 
1511 

14081 

Airno.iiUAçãu* 

28551  .... 
1515 .   .   . 

141182 .    .    . 

wiíivin 
'.lll^Uilll 

Dispensario Dr. Cláudio 
de Sousa 

liarão coiisullas hoje, no Dis- 
pensai 10 Dr. Cláudio de Sousa, 
a ruu llireila 11. 20-B, o aleoolistus, 
sy|iliililicüs e venereos pobres os 
seguinles médicos: — de melo diu 
a 1 hora, dr. Manuel Fadigas ; 
de t hora as 2. o dr. Soares do 
Couto; de 2 horas ás ii.o dr. Cor- 
los  P, de (^oslrp. 

O serviço de cirurgia será feito 
de nulo'dia ás 2 horas pelo dr. 
Cesidio da Cama c Silva, c de 2 
ás 3 pelo dr. Cláudio   de   Sousa. 

Movimento rio Molodouro Mu- 
nicipal no dia (i de ogosto : 

Foram nbutidos I7.r> bovinos, 8-t 
suinos, íl ovinos o 8 viloltos, 

Foram inutilizados: 1 snino. 1(1 
pulmões e H intestinos delgados 
de bovinos ; li pulmões e õ ligados 
de suinos. 

O snino por cysticcrcus. 
Emblema do    carimbo—Ca 

rc. 

chi.r- 

2*550 .    .   , 
1620 .... 

141)90 .... 

CENTENAS 

28C0U .... 

4iiinoo 
iPtiiii 
lll;Ml,l 

15i()0U 28301   e 

lodo» os números lennlimiloí em 50 
lím lOJllOO. , „ 

lodo» os numero» lermlumlos era 
o um iVXfí, eiceptunndo-sooslontil" 
nado»  em 50. 

nesumn ((ernl do» promloi da 
223-cilrn»ção do l.olerln tísperaiicp, 
eilrohldu cm Nllboroy, catado do Ilio 
de Jonelro, cm 0 ilc agosto. 

22087'J         Ui0C0$000 

ai:iT42  |:000$000 

100022    .    !  "WtUlW 

4  inKUios DR 200^)11 

C10J    17721T   207Ü7I   2.5072 

8   1 HKMIos  DE 10'I$'J I'; 

354:1 
GI^KI 

nr.ii 
130881 

23105 
1551IJ 

01712 
150120 

14   IllfMlOS  DR  60$OU(I 

0103      iaíif»      ÚÍM      612«7 
147200 
102413 

22 K78 
213741 
1ÜCÜ2I 

12I>871 
(111741 
11,1.021 

151377 
ISITUIO 

14150 
102021     lli.,-ll.. 
2J7lJ<17     213554 

75322 
181(1(10 

«IIBUXÍMAÇ.õu» 

e 2tS74« .   .   .    . 
e 110023 .   . 

'    "W btó«H*S 

•  221*10 .   . .   , 
1   2137:0 . . .  . 
a    l(IUC3U .   .   .   . 

IOíIíOOO 
jliri.ii.l 
5U1IUU0 

lu^ooa 
IllfilUO 
lliiWKJ 

Assassinato 
INQBEH1TO    CONCLUÍDO 

O dr. Anlonio Nacaroto, ;">.■ stib- 
delegado dn 4.» circumseripção, re- 
metleu hontem à chelia de poli.'ia, 
para os devidos fina. o inquérito 
sobre o assassinato de Argemiro 
Ferreira de Mello, praticado por 
Pedro Franco, na noiie de 25 do 
mez passado, num liotcquim da 
várzea da llarro Funda, conforme 
nuliciámos. 

ConAçÃo DR MARIA.—Hoje, ás 
6 e meia da larde. continuará o 
gez do Immaculado Coração de 
Maria, no reapeciivo senetuario, 
havendo terço, ladainha, sermão e 
bençem com o Sanlissimo Sacra- 
mento. 

-.As novenas que precedem a fes- 
ta soienne começerüo no dia 17 
de agosto. 

+ 
ECREJA DF. SAKTO ANTôNIO.— 

lloje, primeira lerco-Ieira do mez, 
haverá na egreja oe Santo Antô- 
nio as «olcnmdades próprias do 

dia. 

Movimento fio hospital da San- 
ta Cusa de Misericórdia, no diu fi 
de agosto : 

Existiam em tratamento, 517; 
entraram, 11 ; eahiraro, ô ; íallece- 
ram, 3 e existem em traiamcnlo 

521). 
A phnrmncia do hospitul aviou 

(III receitas, sendo !KJ paru o ser- 

viço. 
Falleceram no hospilnb Roberto 

du Silva, brasileiro; Henedicla do 
Uorros, brasileira ; Muno Ihere- 
zo, liespenhola. 

Centra a tuberculose 
Darão consultas boje no dis- 

pensario Ur. C.eiiienle Ferreira, à 
rua Libero Bodaró n. 20—de 11 ho- 
ras ao meio dia o dr. Tilo de Só ; 
do meio dia á 1 horo o dr. Antô- 
nio do Campos Solles ; de 1 hora 
ás 2, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 As 3, o dr. l.uiz Ribeiro o de 3 
ás 4, o dr. Monteiro Viunna, quo 
lar.i todos os dias úteis os exomes 
bactercoscopicos, das S os 4 ho- 

ras. 

Está encarregado bojo do aer- 
vjço de vaccinaçáo , onlra a vur.ola 
na Uireeloria do Serviço Saniiario. 
das 11 ás 3 horas da larde. o in- 
spector eanilar.o dr. Vieira de 

Mello. 

CENTENAS 

2Í0SOI a 2200*0   .-..   . 3í<l0u 

213701 a 21S(ipO    .... 3|CO0 
1(101,01 a 10fl7Í0   .... a^wu 

Todos os numero» terminado»   cm 0 
iemi2ao. 1 

sponT 
TURF 

DEItilV  CLUB   FLUMINENSE 

Grande Prêmio Cosmos 

O nosso. (íotloga O Paia tilescro- 
veu da maneiro Seguinte, este gran- 
de prêmio, realizado  no domingo 
passado.no Rio de Janeiro, 

lill-a: 
€\,- otr^-Grande Premto Cos- 

mos—i.7M metro» — Animaes  de 
ires nnnos—Prêmios :   SiOOPfOOO e 

lill(>$<XKl. 
TEJO, castanho, três annos,  In- 
glaterra,.por Freemason  o llor- 
lequinade,   propriedade    do    sr. 
Albono O;   de Oliveira,    entrai- 
neur M. Nogueira, Abel   Villol- 

ba, fiõ kijo 

vo PAULISTA. — A sedo social do 
(irupo foi Iransferido paro o solSo 
Excclsior. hovendo ensaios dun- 
çontes Iodas a» quartas-feiras das 
8 ás II horas da  noilc. 

— Pnrn a 21.* recito social, a rea- 
lizar-so em 28 de julho próximo 
futuro, no sedo social, com o re- 
vista em 8 aclos Tim-timemcasa, 
acha-se aberto a lista do convites. 

CREMIO DO COMMEIICIO.— A bi- 
bliolhcea do (Iremio está franquea- 
do uo ruiblico, nos dios úteis dos 
11 ás 4 horas da tarde, domingos 
o  leriados do moio dia ás 8 horas. 

UNIãO CATIIOLIC. JANTO Acos- 
TISIIO,—Continuam, ás qunrlas-lei- 
raa e eabbados, as aulas de histo- 
rio do religião, ás 8 horas da noite. 

Essa oesoiiação montem abertos 
os seus salòes, diariamente, das 10 
ás fi da tardo o dna 7 ás 10 da 
noite. 

Rua Libero Iladaró, 36, esquina 
da rua   Direita. 

CAIUNETE IIF, LEITURA FACUNDES 

VAREI.I.A.—Aeha-ee aberto dos 2 a 
meio às ü horas do tarde, para 
leilura do livrou o jornaes. 

GRêMIO DRAMáTICO ALMEIDA 

ííAIUIETT.—A'a quintos-feiras o do- 
mingos das 8 ás 10 horas dí noite 
ensaios do danço. 

SOCIEDADE DRAMáTICA B DAN- 

çANTE FLOR DO PARY.—Transferiu 
a tua féile para a rua Uodriguoa 
dos Soutos n. 2. 

CENTRO DRAMáTICO r. HRCRBA- 

iivo JOBE' ItlCARDO. — Tranaleriu 
tua fede tociol paro o rua Kloren- 
cio de Abreu 11. 22^ havendo en- 
laics dançantes ás quartas-feirai 
des V 112 ás 10 1|2 da noite. 

GBCUIO HECREATIVO UNIãO PAU- 

LISTA.—Esto eoriedade mndoua sua 
fede para rua Florencio de Abreu. 
22, onde hovorálodus sa segundos- 
feiras, ensaios dançantes, das a os 
11 horas da  noite. 

Asvi.o S. JOãO—Pode ser visita- 
do no ull.mo domingo do cada 
mez, das 11 borus da manbi è» 2 
du   lurdc. 

Kovlmenfoferro-viarlii 
S. F AtLO BAILWAV COHPANT 

Ucvlmctite do dia o de agosto Ue 
ll((i; 

heitír.» ;— í-nrrenaíloi no armazém; 
I2(>vo)'*si ilfscarregsdos no orins- 
xt-m. 553;descórrcBnuoa no palco, ;i>; 
loriiecldcis ao caos, 258; corre^ailos no 
clle», 211. licmlo» no cA,s (vaxlosl, i.",. 
t dlspcslçftndo cúe», depois da» ã ho- 
11 f de lerdo, 5o. 

Entraram, 50.295 saccas de café. 
herru;--lieireinra DU viagens, repro- 

■rnlniulo &4fl veliiruloa. 
Ilruz ;--Cnrre(índoa com vario» «eno- 

ro» 30 vagftca ; dencarrenodoa com 
vurlo» prneriia, 5!>. 

Pory 1 — Correftado» com vario» gn- 
nerns, 139 vunõe» ; desci r rega (tos com 
varies gêneros, 105, riescurreiíailo» coro 
\orif;» ifiolerme»,    29. 

h. Paulo : — Cnrregsdos com varias 
grnero». 71 «agOes; descarregados cosa 
«niias gencroa. r,7. 

J IIBIIV;—linireRue» o Compauliia 
ranllila, 837 vagões: recebido» d« 
ccnipsnbin l-iulinitt. 374. 

Apólices do Es- 
tado da .■'.."Mo 
liOOOfOOOJ  ex- 
juros  

Idcm.idera dn.t.* 

(du BUOlOtJO).. 
Apólices   geraes 

6 oi" ,•• 
I Apólices do Es- 

tado á  
Apólices do Es 

COMPANHIAS 

IW4000   1IMXO00 

_      2ir>$ooo 

— OlOfOOO 

^ I 

CULTO EVANGÉLICO 

As missdes evangélicas dos Ea- 
ladoe Fnidos tratam de enviar com 
a (<;s»ivel urgência para o Sudão 
am grande numero de missioná- 
rios. 

E* heróica   a   dedicação dos vo- 

• Foram 
«.5*4 pei» sr. Caaha Caata4-S3^ 
iJÊ» * 4.S» peto ar. AloaUa • 

*.*tX *.á88 • *.«U pe.o sr. 
Alvea. 

para o estrangeiro e sp>nss 

aanos. 

de 8 

Sorocaba: 3.707 do Jabú', 3.W2 de | laniarios qoc marcham para aqnel- 
Barreto» e 3.flP7 de Tietê e o sg- j le campo onde a medra da vidi 
gravo 4.889 da capital. 

Do sr. Campos Pereira ao sr. 
Thomaz Alvea. as appeilações cri- 
mes 3.839 de Senta Cruz do R'0 
Pardo e 3.488 de Bananal. 

Do «r. Thonisz Alves ao sr. 
Cunha Canto, as appeliaçcea cr- 
mes 3.680 de isbcticsbal e 3.569 
da  Frsaea. 

Sabemos que se conta entre va- 
rias egrejas deste Estado lazer es- 
te anno om esforço espeaisl para 
deseavolver a propaganda evangé- 
lica. 

Parte boje do B» para eala ca- 
pital o rev. Álvaro Reis que vem 
celebrar a earl—ia relimosa do 
cuaauscio do ar. M. A. de Brita 
com a exma. ara. d. Anaaiza 

Fi 

Loteria de S. Paulo 
Oa principaes prêmios da loteria 

de S. Paulo hontem cxlrahida fo- 
ram vendidos : 

O n. 20.890. premiado' com 12 
contos, pelo oambista ambulante 
Francísoo Kicca ; 

O n. 13.847, premiado com.. 
1.200$000, pelo varejo da agencia 
gerai. 

O n. 19.034, premiado com... 
(iOOÍOOO. pelo ar. A. Pereira da Sil- 
va,  agente em Uatatnes. 

—Em 9 do corrente, quinta-feira 
próxima, exlracção da grande lo- 
teria de 40 contos. 

Mai s  prêmios 
Da Loteria Esperança, extrabida 

hontem, o n. 220.879. premiado 
com 12:O00$0(J0. loi remettido pela 
agencia geral de S. Paulo, ao sr. 
João Antônio Gomes de Alvaren- 
ga, agente em Pindamonhangaba, 
bem como o terceiro prêmio com 

.■.oo.-ooi). bilhete n. 100.122, remetti- 
do pela mesma agencia geral ao 
sr. José Losso. sgente em Piraci- 
caba. 

Hoje. extracção dos IMÜAMt 
que sam duvida serão vendidos 
i.,sta capital. Aproveitem pois a 
occaaião. 

Policlinica de São Paulo 
Rstalistica do movimento clinico 

i desta Instituiç.lo durante o corren- 
te mez de julho de 1906. 

Clinica Medira, doentes novos 
96. roosnllss 112: clioiea cirurgira. 
doentes novos 117, consultas 133. 
operações IO. curativos 123; clini- 
ca de mslestia de criança, doen- 
tes novos 88. consultas 104, c ini- 
ea de moléstia 'de olhos, doentes 
novos 12S, consultas 151. opera- 
ções 8. curativos 114; clinica de 
moléstias de senhora, doentes no- 
vos •), consulta» 72. operações 4 
curativos 52; clinica de moléstias 
de pelle. earatives novos 36. e 
saltas 34; eliaica de moléstias da 
ewido. aariz a garganta, doentes 
■ovo* S. coaaaIMa 36. operaçõea 

2, euralivos 21. 

MdQonaria 
SrssPEB ORDIII»»!*» mensaesi 

De eseembléa geral de delega. 

deu— dia 20. . 
Io (onsi^orio—dia t. 
lio Conselho—diu 1* 
Lu 'J ritunal—dia 10. 
Da Loja Uuity—1* mxte-feira 

íi mez. 
GUAKDK OniEHTa FSTADDAI-— 

A Secretana Geral do Estado está 
ai esta todos os dias ulcis. das 11 
ás 3. e de noite das 7 ás K. na rua 
'labalingusra, 1H,   llelcphf ne. 012). 

Ouintas le ia-—Amizade, Guilhei^ 
me Dias. Lslrello da Liberdade; 
Ijiualizzia e G Mczzini e Com- 
mercio e Sciencias. 

SESSõES CPDINíRIA» das Lojas 
temanaes ■ 

Segundas-feiras—Hespanha. Ho 
ma. An'ica Roma. 

lerçts-feirae- Obreiroe do fra- 
balho. Portugal, Itália. 

Ouartas-feiras—Seta da Se'ea>- 
lio. I iiaininga as quintas-feiras 
Ordem e  Progresso. 

Sextas-feiras—Garibaldi, Giordo- 

90 Iruno 
Quinta-feira—!.•   Maggio. 

A drogaria de S. Paulo, dos sra. 
Baruel * Comp. recebeu nora 
remessa do   Digestivo   Mojar- 

ricta. 
f preciso exigir que ceda hós- 

tia leve aspalavras Digestivo üo- 
jarrleta. Lm único estojo faz mais 
effeito que ama dúzia de garrafas 
de água m,nersi ou de quaiquer 
cuiro remédio. Alem de ser o úni- 
co tratamento radical do estôma- 
go e do mtesi ino. o Digestivo Mo- 
jarnets punfia os ai menlos. lor- 
nanJo-'is assimilsvria. O legitimo 
Digestivo Moisrricta cura num dia 
as mdigeslões. num mez as dys- 
pepsia» ou gasirslgies, » em Ires 
mezes as ma s gf.vs mo estias 
chronicas do estornado e do intes- 
tino. CT universalmente reconheci- 
do qoa a elficacia do Dwrestivo 
Mojsrrieta é realmente superior é 
de todos os remédios. 

Vende-se nas pnncipaes pbar- 
e America. 

1. 

lado do Paraná 
(de   r,0()$)        — — 

Emprealimo   do 
1005 (Lb  
3.800,00012.B.>.        — — 

Letras    da   Ca- 
mnra (primei- 
ro  eirpreat.).      — — 

Terceiro    »       .       — — 
Sexto         >       .       — — 
Selimolcx-juros)   92$000       89$000 
Idem idem a 30 

dias        — — 
Letras da Câ- 

mara do San- 
tos (1.* emis- 
são;         — — 

Idomdii 2.*cmÍ3- 

são        — — 
Idem, idem. de 

Caso   Branca.        — — 
Letras da Co- 

rnara do Cam- 
pinas ex-juros       — 73$000 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinas   de  
{200$(XXI)        — 

Letras da Câ- 
mara do Capi- 
vary        — — 

Letras da Câ- 
mara do Rio 
Claro         -• — 

Letras da Câ- 
mara do S.Si- 
mão CL')        — 68*000 

Idem (2.» emis- 
são)        — — 

Letras da Coma- ' 
ra de Santa 
Rita do Passa 
Quatro   (1*.)..    80$000 — 

Idem  da     2*. ..       — — 
Idem. idem, da 

Câmara de Jun 
diahy ex-juros       — 64$00O 

Idem da Câmara 
de   Limeira...       —• "■ 

Idem da Cornara 
de Santa Cruz 
das  Palmeiras      — — 

Idem da ('ama- 
ra de S. Car- 
los (eom 10 .i.) 
ex-juros      73$e0O    02$500 

Idem com 12 'J. 
ex-juros        — — 

Idem da Cama- 
ra    de   Araras    100$000     86$000 

Idem do H. Preto 
ex juros        — tmçwu 

Idem da Camara- 
de Jardinopolis       — — 

Idem, da Cnmuru 
de Hibeiràosinho       — •" 

BANCOS 

Aoiarotica  
E. do   Ferro  ds 

Dourado  
Industrial da s. 

Paulo  
Fabril      Paul,.- 

liinn........... 
Mechanica...... 
Telephonioa...., 
Mügyana(l.- dia) 
Idem, ( a vista ) 
idem   a   30 dias 

a   vor.tado   do 
vendedor  

Paulista  
idem o 30 dias 
E. Aaua  a   E»- 

Sotlos da Ri. 
eirlo Prelo.. 

Paulista Seguros 
40 .1  

Idem a 30 dias.. 
União Sportiva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
Água Huperaris 

(int.)  
Paulista Electri- 

cidado do Li. 
meira  

Melhoramentos 
de S.   Paulo.. 

Norte  Paulista.. 
Mc. Ilardy..*.... 
E. do F. Arara- 

quara  
Thcrmai de Cal- 

das  

II i UAS HYPOTHECARIAS 

Baiiiode Credito 
Ileal   Q   l. (om 
liquiilação).... 

Idem, idem, 0 •(, 
(a : o dias)  

Idem,idem a 8 ,J, 
Idem,idem a 8 ,j, 

(a 30 dias) pra- 
zo lixo        •• 

Idem a 30 dias A 
vontade do von 
dedor        "• 

Banco União do 
S. Paulo(,ex-ju- 
ro     50$00íl 

■» 1061000 

3ft8|000 
2W|00U 

2A3tO0O  asofooo 
_ 262fÜ0O 

SOfdOO       7f)$000 

— S20$0W) 

601000      B0$0<)0 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

AGOSTO   DE ISOS 

Dr. Leonel POOMB—Medico.— 
Antigo intarno da clinica (por oon< 
curso) na Misericórdia do Rio d« 
Janeiro: antigo ajudanta da ope- 
rações (por concurso) na Faculda- 
de de Medicino ; trato espeoialman- 
Ia a» moléstias nervosas, pulmo- 
nares e de crianças. 

Consulta. Rua do Tbeaouro, .1, 
esquina da rua Quinze de Novem- 
bro das 13 Os 8. 

Residência, rua Augasta, 177— 
Avenida). 

Dr. Arthur Mendonça.—Medica 
Consultorioi rua S, llonto, 26—do 
meio-dia, ás 3 horas da tarde. Re- 
sidência : rua General Jardim, 66. 
Telopbone, 478. 

Dr. A. Vieira Maroondea.-Es- 
pecialista ; moléstias do eenhorus 
e parloa. Consultório: iraveasa da 
Sé, 12-A—da 1 As 3. Residência, 
rua dos Andradas, 60, 

— 13$000 

— }4$000 

Telcphonica.... 
industrial de S. 

Paulo (ex-ju- 
ros.   

Fabril Paulista- 
na   

E.Aguo Exg. It. 
Prelo (ex-ju- 
ros   

Thormal de Cal- 
das  

UEBENTURES 

120$000 

42Í00O 

98$000 

_, 180$000 

190$000 — 

71$000       60$000 

Dr. Caetano Duarte  Nunea. 
Moléstias das crianças o clin^a 
medica em gerol.—Da Faeuldodo 
do Ilio, ex-interno de clinica de 
crianças, com pratica do hoapitaçs 
da liíiopu e Io annoa do exercicio 
clinico, Iteaidcncia e consultoria : 
rua Florencio de Abreu n, 29. 
Consultas de 8 és 9 e 12 és 2.— 
Chamados a qualquer hora. -Te« 

lephone 64. 

Dr. Arruda   Sampaio.—Clinica 
medica c cirúrgica ; vias urinariai 
c moléstias do senhoras. ActuaN 
mento na EuropOj  

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL 

E" inspector no corrente   mez o 

■r. Carlos Fiirst 

CAMAUASYNDICAL 

A Comora Syndical dos Corre- 
tores afllxou hontem as seguintes 
tabellas: 

SOSfOOÜ 
124$t0j 

(."ommerciale Ha 
liano   ex-juros  28õ$O0O 

Itiem,    idem     a 
30   dias        — 

Commercio e In- 
dustria   

. S. Paulo  
I União 'JeS. Pau- 
i     Io  
; Credito Hcal(Cor 

teira ilypothc- 

caria  
Industrial Ampa 
Irense   

Italiano dei Ura- 
sile, com 60'/, 

2fif)$000 

297ÍO0O 
121$IJ0O 

— 16*500 

90 div á vista 
Londros  
Paris  

16 23i32 
671 
704 

18 19i32 
675 

Hamburgo  
Itália  

710 
B76 

Portugal  
Nova York  

326 
2$981 

Soberanos  14$600 
Extremos : 

Contra banquei- 
ros  16 11|Í6 16 3|4 

Contra caixa ma 
triz  1(1 6|8 16 3|4 

Papjl particular — — 

TAIIEIXA8 DB    PRBTM 

FRETES POR NAVIOS A VELA 
VAronES EXTRAORDIMARlOa 

Canal é ordem 
por 1.000  ks. 

Gibrallar á or- 
dem   por 104 

kílos    
Nova York, di- 

rcclo por sac. 
Hovre (vapor) 

por'1.000 ka. 
rieele (vapor) 
por 1.000 ks. 
arselha ( va- 
por) por 1.000 
kilos  

Dr. A. Fajardo.—Clinica medi- 
ca. Consultório: rua do Conuner- 
cio, 4-li. ttealdencia rua Ypiranga 
«8. Telephoue, 19. 

Clinica do dr. Ja^uarlbe.—Tra- 
tamento dos moléstias nervosas. 

Applicaçõcs das corrcnles de alta 
(rc(}uencia, banhos de luz, massa- 
gem vibratória, hypnctismo c sug- 
geslão. 

Aviso aos meus clientes e ami- 
gos qxe, a oxoepção dos sabbodos 
e domingos, estarei no mou con- 
sultório dos 8 ás 10 horas do ma- 
nhã, a principiar do   1 de agosto. 

Aqueílcs que desejarem consul- 
tar de 1 ás 2 horas deverão tomai 
o seu cartão com antecedência. 

A clinica dos pobres pasas a ser 
as quintas-feiras das 8 ãs 9 horas 
da manhã. 

Dr. Orenclo Vldigal.— Medico- 
operador. Especialidade : febres a 
moléstias cancerosas. Tratamento 
especial das moléstias cancerosas. 

Consultório: 
rua   Marechal  Deodoro. 1—de 1 és 
2.    Residência     rua   Marque/,    da 
Ylú, 93. Telephone, 1.194 

27 S] 5 •(. 

28 S| a 32 8| !>; 

20 a 25 cents. i> 

20 Sl5-|. 

24 8[5 • (. 

Dr. Eduardo Guimarães.-Ex- 
professor da Faculdade do Rio, 
com protici de Paris, líspecioiida- 
de: tratamento dos moléstias dia- 
tbesicas, nervosas e da apparelha 
digestivo— Electrotherapia.— Con- 
sultório; rua de S. Bento. 47, de 1 
és 3.— Residência; rua Araújo n. 61 
Telephone 1161. 

Dr. Vieira de Mello. — Clinica 
especial do moléstias da pelle e 
sj/pltilis, crnõos ijenitaes e urina- 
nos. Consultório: rua do Quitan- 
da n. 1. Ilesidencio, alameda Glet- 
le n. 101. 

Dr.  Amarante Cruz—Operador 
e parlei ro. lOepccial idade de molés- 
tias de senhoras, partos e opera- 
ções. Pratica todas as operações 
cirúrgicas e gynecologicas pelos 
processos móis aperfeiçoados. Con- 
sultório: rua do Tbeaouro a. 9, 
das 12 és 2 horas da tarde. Tele- 
phone n. 709. Residência, rua Sele 
de Abril n. 68—S. Paulo. 

20 s|5 •!• 

LINHAS   REOU LARES 

Nova York por sacca,   30   cenls 
e 5 

30cen- Nova Orleons por sueca, 

ts. e 6 *|. 
Ilavre    por 900    kilos,   25 írs. e 

10 -i. 
liordenux por 900 kilos, 25 trs. e 

Londres e Soutamplon por 1.000 

kilos  20 Ir», e 6M- 
Hamburgo    por 1.000 kilos, 2s|d 

de 5 'l. 
|     Antuérpia o Hotterdam por 1.000 

6ÕÍ000   kilos, 6 eid e B .p 

Pery, Martielmo, 61  kilos .       2 
Scarpio.    Hamon   Pequeno, 

55 kilos        3.' 
Brinde, José de   Sousa,    40 

kilos    . -       ••' 
Pcrendonza, A. Zalazar, oi 

kilos    .',        »•' 
Tempo, Í18 segundos.      „,._, 
Iluteios iiTejo, cm 1.*, 3.1$90O ; 

duplo com Pery, 69$2m).   _  ^„ 
Movimento do parco. 16:3479000. 
Ao ser levantada a cinta. Brindo 

oppareceu nn frente, mas, logo 
opôs, Scorpia arrebatava-lhe essa 
posição» iniciando forle train i> 
rarrèiro^Tejo, porém, collocou-se 
a um colpodo beilo lilbode Prin- 
ce Hampton; atropellando-o viva- 
mente, emquanlo 1'ercndonga. por 
seu turno, procurava obançal o. 

No rectn do rio, o represcnlanle 
«Io stud Albano começou a se op- 
proximar do J-eatler, que ainda re- 
sistiu um ROU'o. até I que. depois 
du seita dús 2.000 metros, foi al- 
cançado pelo adversário. 

Travou»»? então entre os dois 
ligeira lilctâ. seguida com emoção 
pe o publico, que «cclemava o re- 
presenlaale da joqueta roso ; o ca- 
vailinho correspondeu valentemen- 
te a essa confiança, pois, ao entrar 
na recta final, dominava por com- 
pleto o competilor, collocando-se 
na posição principal, quCmnnlcve 
atú tnumphor brilhantemente, por 
dois corpos de luz, sob justos e 
calorosos applauaos. 

Perv. correu até à recta do no 
em 4." togar, fez bellissima entra- 
do, derrotando Scsrpia no dis'an- 
ciado a vindo assim alcançar opti- 

mo segando. 
Brinde % três corpos». 

• 
Sabem»» que Pery. da. Candelá- 

ria Paulista, regressará brevemen- 
te a esta capitsl. afim de descan- 

çar. 

Agencia Official de Colonização e Trabalho 
 ■ ■ » ■ ■  

BOLETIM  DO DIA 4 DE AGOSTO DE 1906 

Dr. Delphlno de Ulhfla Cintra. 
— Medico operador-Consultório : 
rua Direita, 4—da 1 és 2 horas. Re- 
sidência : Aurora, 111  B. 

Dr. Oliveira Faueto.-Com pra- 
tica de Paris e Vienna. Clinica ci- 
rúrgico, partos e moléstias das se- 
nhoras. Consultório: rua Hoa Vis- 
lo, 68, de 1 és 8. Hcsidcncia: rua 
das Palmeiras, 112 

Dr. Ayrea Netto.—Consultório 
rua do Commercio n. 4-n. líesiden- 
cia : Alameda Barão de Piracicaba, 
86.—Telephone  n. 992. 

Dr José ChlofR.—Medico, ope- 
rador.    Especialista nos  moléstias 
dos RINS, UEXIOA, PRÓSTATA E URE- 
TRA. (Cisloseopio e Lrethroscopia). 
Bua José Bonifácio n. 12 B, das 13 
és 2 da tarde.  

Dr. Vlrlato BrandSo, —Clinica 
medico-cirurgica, especialmente mo- 
léstias dos orgams geniio-uiinu- 
rios, de pelle e sypbilis. Consul- 
tas : de 1 ás 3, rua da Boa Vista n. 
41. Residência : largo da Liberda- 
de D. 33, telephone n. 100. 

M. de  Rezende. — Dr. Pedro 
| Clinico medica.   Consultório 

de S. Bento n. 41. Residência 
Florencio de Abreu n. 118. 

OFFERTAS 

JVecrologçia 
Falleean nesta capital. A madru- 

gada de hontem. o sr. Evansto 
Durão Vasques. conceituado nego- 
c ante de nossa praga, cunhada 
do nosso conlraJe de imprensa sr. 

Arlmdo Leal. 
O enterro realiza-se hoje. sahin- 

do o feretro da rua da A»sembléa 
n. 25. aa • hora» da manhã. 
 Falleceu nesta capitai a meni- 

na MaricHa, filha do sr. José Dias 
Vieira tia Castro. 

—Nesta capital, falleceu a sra. 
d. Anna Rosa da Jesus, vaaerands 
mie do ar. Bento Theodoro da 
Cunha. 

O enterro realizou-se boatem. 
As 4 hotaa da tarda, aahindo da 
rua Beajaaria daOliswra a. l«3a. 

Diversos 

Ollcreccmso; 

4 paro odministraçío   de fazenda 

1 para commercio. 

Camaradas 
Offerecem-so; 

1 enxertador 

Artistas 
Oflerecem-se ; 

1  mechanico 

Lotes em núcleo* A 

venda 

Offerccem-se 685 lotes   à    venda 

tendo: 

Em Campos Salles 16L 

Em S.  Bernardo 92. 

Km Bom Successo 16 

Km Pariquera-assú 472: 

Em Ssbauna 90. -"    • 

Terra* pariicuiare* A 

«enda 

Ofíerecem-aei 

63 alqueires de qualidade supo- 
rior em Itapira por 12<*KI$. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serra Negra, por 8000». 

200 alqueires de quslidade roxa 
em s. Cru» te Bi* Vieta 300$ por 

alqueire. 

PROCURAS 

Por anno, preço: 
3 ,        .... BOSO00 

104 .         .... 60Í00O 
17 .          • .    .    . 65$000 

280 »          » .    •    . 70$lXlO 
69 »          > .    .    . 76SI100 

401 •          > .    .    . 8C$000 
1 . .... MlÕOO 

74 .          .... ÍIOS""*' 
139 .          . .    -   . lOOfÕÕO 

4 .'       .... 120$000 

Por carpa, preço : ^^n 
4 iamilias a .    .   . lOlfOfiO 
4 .       .... twm 

23 .          .... l-í$000 
128 .          .... 1»5«00 

6 .          .... 16$00O 
2 > .... 2(i$0OO 
3 famílias a .    .    . 30$000 

Por alqueire, preço ; 
3 famílias a .    .   . 

10  
26(> >          .... 
48 »          .... 

872 »          .... 
63 »          .... 

Procuram-se 1212   '"^"P^ 
a lavoura   ealeeira   *í5ereeeado-ae 

$300 
UM 
MDO 
tão 
$500 
Í«0O 

100 litros 

10       . ....       lf«« 

Apanhadores  de café 
Procuram-se 129 lamilias para a 

colheita do corrente   anno, offere- 
cendo-sc de 400. 600e «00 reis por 

alqueire de 60 litro». 
4 familiaa a l$O0O por 100 litros 

Camaradas 

Produraai-^: 
S8 pessoas para roça. 
92 pessoas para   movimento 

terra. f .   ,■ , 
8 pessoas para conaerva de Imns. 
1 para serviço de olaria. 

Artistas 
Procura Bt»-se: 
1 carpinteiro ou terreiro.  

de 

rua 
rii« 

INFORMAÇÕES 
Contractoa 

Foram eoairactados por inter- 

médio da Agaacia: 
4 familiaa de colonos paraa la- 

voura 
1 camarada para irovimento de 

terra. 
6 para serviçoa de lavoura. 
1 solteiro para a capital. 

Chamada de colono* 
Devendo começar em l." de se- 

tembro vindouro o serviço de cha- 
mado de immigrantes europeus 
para a lavoura do Kalado, na for- 
ma do Decreto n. 1.247, de 19 do 
outubro de 1904, ceasando dessa 
data em deante a introducção de 
immigrantes no regimen de sub- 
venção concedida á Companhia de 
Navegação e armadores, de accôr- 
do eom o Decreto n. 823, de 20 de 
setembro de 1900,—a Secretaria da 
Agricultura convida os ars. fa- 
zendeiros a apresentarem desde já 
os seus pedidos, de accórdo com 
oa impressos que, para esse fim, 
encontrarão nae.secrelsrias das câ- 
maras municipaea do Estado,ou com 
oa presidentes das commissôes de 
agricultura, só podendo, porém, 
ser chamadas famílias de colonos 
agricultores, compostas pelo me- 
nos de três pessoas aptas para o 
trabalho, isto c, maiores de 12 an- 
annoa e menores de 45. 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobre a chamada, deverá 
cada padido taellado com uma es- 
tempilba de ifOQO do Estado), vir 
acompanhado do attestado do pre- 
sidente da t;omissâo de Agricultu- 
ra do Município da situação da 
lazenda e da relação de Iodas as 
pessoas chamadas, com daclsração 
dos nomes por extenso, edades exa- 
olss. grau oe parentesco entre eiiaS 
profissões e residência. 

• a 
Nas chamadas de immigrantes 

acima referidas onde diz : 
, faaar   os   fornecimentos   por 

conta dos serviçoa em » 
Deve o fazendeiro declarar si è 
mansalmente. 2 em 2 mezes. tri- 
meatraeson outra qualquer forma. 

Onde se diz : 

tPermittirá plantar. » 
Deve o proprietário declarar se 
pôde plantar no café ou néo e em 
que eosdiçOea a. sr tora do cale. 
quanio de terreno concede por mil 
pes de café que tratar o colono. 

Insmigrante» 

Dr. Sousa Caatro.—Especialida- 
de : garganta, naril, oueidos, kn- 
QUíI e syphilií. Coneultorio e re- 
sidência : largo da Sé, (em frente 
é egreja.) Consultas de 1 ás 4. Tra- 
ta também do moléstias do peito, 
coração, Agado e estômago. 

Náo dá consultas aos domingos. 

Dr. VIctorGodlnho.—Moléstias 
dos pul- 

mões, coração e appareiho digesti- 
vo; cirurgia gerai; syphilis e alle- 
cções da pelle. Consultor!', r ia da 
S. Bento n. 26 A. de ás 3. 

Só attende no escripton 

Dr. Roberto Gomes C: — 
Medico, clinica medica, (aspeclal* 
mente moléstias das crion as, i - 
aidencia rua Maior (Juedit le, o. 5, 
(Consolação), telephone It • I 
aultorio, rua da Quitanda i. 1.. it 

e meia ás 4 horas,  

Moléstias das cria: M 
Dr. Monteiro   Vlanna, 

liata, com longa proiici tiosjirii - 
cipaes hoapilaes da Franç . Iteii.i, 
Áustria, Aliemanha c Ingl icn u— 
Itesidencia: rua Maria TI raut a. 
23. Telephone, 66. Consulh ;. ; ma 
Quinze de Novembro, 53, -le 1- ás 
3. Telephone   693  

Dr. Syneslo Rangel Pestana - 
Medico. Consultório, rua S. Bento, 
34 das 2 ás 4. Residência, rua  da 
Consolaçio; 04. Telephone, 980. 

Dr. Adriano de Sarros, de vol- 
ta de sua viagem é Europa, onde 
freqüentou as mais importantes 
clinicas dos bospitaes. acha-se de 
novo & disposição de seus amigos 
e clientes. Clinica medica, com es- 
pecialidade de creanças-, moléstias 
dos pulmões e do coração.—Besi- 
dencia, rua do Ypiranga n. 32.— 
ConsultorfO. rua S. Bento it. 23 
de 1 ès 3 horas—Telephone 922. 

Or. Rubiio Aelra.—Clinici me- 
dica, chele do «enrico de clinica da 
Santa Casa. Residência: rua das 
Palmeira n. 9. Consultório— Roa 
S Bento. 45, da 1 ás 3 horas. Te- 
iepbon». "{9.  

Aguardam embarque: 
ro familiaa eom 90 pessoas. 
9HSI 
liespanbolaa, X 
Allemis. 4. 
Aaairiaoaa t 
Ruaaoa. M. 

Os immiifraateaesponlaneos. que 

se apresentarem aesta Agencia de- 
clarsado terem destino certo, ca- 
so uahsm direita a restitniçio de 

soas passa^tena. o 
proprietanos das 
oade terem, a*» aa 
ao disposto ao rs«ulamaato da 
Ageacia. tezeado o eootracto   por 

Dr. A. Luiz do Rego, medica 
operador. Cirurgião do Hospital 
de Misericórdia. Consclus ; rua da 
Commercio. 6. de 1 hora áa 3. Re- 
sidência : rue das Palmeiras n. 1 
Telephone n. 1.019. 

"DrTÉraemo do Amaral. — D 
Faculdade de Medicina de Parte. 
Clinira Medica. Esperialidnde em 
supktlis e moléstia* da pelle. Con- 
sultório : rua de S. Henlo n. 4A 
da 1 is 3 horaa. Residência i roa 
D. Veridiaaa a. S7. Teiephona ao- 



CORREIO PAUtlWTAlTO - TtVrcn-íVIrn, r cio   \    <.- i <> rto KtOO 
- ■■      ■■   t - Mlll.      —- 

Dr. S«lil dft Avllei — Módico.— 
MI.IIHIII.I    •y|iliiliiii'tti,    iln    ptilla, 
ÍicrvuiH' u d» inlandii. CoiiHiillai! 
urK» do ThMouro n. I, viqulnu 

d.i iiio i,>uln/" ilii Novoinliro, da I 
4i ;.   Ilcilüeiiciii,   rya ToniSDdirt 

Dr. Anuído M.   Pedroso, mu- 
dlro, operador e   piirlülro;   nunluii 
Jnu i'ii.'tl|ilui'iu |iai'(i n rim du S. 
lento n. M; roii»tillu« do 1 li» 1 

borai,'—Hoildonala, mn du Liiiu- 
ilude, 47—Tolapbona B71. 

Dr. Eduardo Giilmnrll»».- Kx- 
jiruíuenor do FOOUldudt do lllo, 
cum prullüii du r.ni ICapeulu lldn 
do : tnilainonlo dan mol«itl6* diO- 
thonic»". i.. i ■..■.;,■. c du nppnrelho 
digriUvo— Elerirotharopia. —COB- 
•ullorlo : ruu de S, Houlo, 47,ilol 
Ai :;. i;. ■. i> i .■ ,. i ruu Aruuju. 01. 
Tataplione, 1>161. 

Dr. Ararlpe Sucupira.—Ülplo- 
muto peln niouldada de Moilioliir 
do Itio de Janeira. — üineipiiiü du 
nolavol |irolc«sor Frarinuro do 
Caalro. Eeiiieclaliaiaa om molesliua 
dos puliinVB,   roroçõo o  ayaleine «os piiliniVB. coroçu" « njíienio 
narvoto. Com lonita pralioa »« cli- 
nica civil e hospilulur. —^onsiillo- 
rio ■ i ii.. Direiin, 2i ilui ■' úi D. 

Huii   uns    ralineinis 
no 
Raaidancla i 
n. lili 

Advogados dra. Dlno llurno   e 
Job  M. Rezende — I.* e   í* int- 
i !■ :.i , \ .-. ii.iin tambaoi eniKUi 
nu ouiiuii oomarcai du Balado, 
Kacrlplorlo «a lrn\v«»a du St,  12, 

Cnrloa de Canipoa, Theodoro 
Olaa do Carvalho Júnior.—Anui- 
lum eauau nenln oapllsl o lora. 
liacrlpUirío i ruu Quinze do No- 
veinliro, !)7 (nitirudu). 

Dra. Pedro de Toledo e Joti 
Torrea   de   Oliveira.— Mudurum 

u   . ii etorlploriu du udvorueia paru 
n ruu de t(, ii.-tiiu. 7» (cobrado}. 

Dra. Raphael Corrêa de Sam- 
paio; Joílu Mnrtlna de Mello Jú- 
nior e Herlberto da Fonaeca 
Ferra/, advogadoaa—TAm MU es- 
erlplorio á Iravaiaa du üi n, ü, 

DH. BEItNAIIDODE    CAMPOS 
Advo^uilo , 

lleuliriu o teu everiptorio n rua 
üuinre de NovambRI n. H — Hosi- 
iu ii. In   lurK" do   I. I.i.l.i.li' n. li. 

Drs. Raphael A. Curgel o Mar- 
lim   Iranclsco   Sobrinho.—Kiiuri- 
iilorio: rua   liircilu    n.    -"i II, a>. 
brado. 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—Largo do S. Dento, 12. Daa 11 4 
1   o il.i. 2 na 4, IIOH .li"1,   uieis. 

Dr. A. Vieira de Carvalho.— 
Cirurgia a moleblins do tanboraa, 
Consiillorio ; run de S. Uenlo n. 
18. Itcsidencio : ruu do Ypirango 
n. 8. 

Dr. Jambelro.—líspeciulislneoni 
lonun pralira das inuleslins doa 
ollios c ilu purí/outa, ouvidos c na- 
riz, da Stii-icdmie Oplitolmicn de 
1'niia e discípulo dos professores 
/'d/irtf, íci/.cr. Galetoatri, Luper- 
sonu. Tiirli.i, PolUer e Chiari (de 

' Vlonna), ilú conaullut A run do 
Commerclo, 8 (Iiir);o da Misori- 
conlin), de I As i horas dn tarde c 
A qualquer outra liorn allonderé em 
sim rsaldencla, A run Ouayanossea 
n. 131.    CbomadOB por escripto. 

Dr. Sylvlo Mala.—Partos e mo- 
oslins do aenhoras. Consultório: 

run JosA Bonifácio, 30. do 1 As .'1 
horas. Hesidei.cin t avenida Tira- 
denicç, 17. Telopbone, 28fi. 

Dr. Nlcolau P. de C. Verguei- 
ro.—Medico, operador o partelro. 
Consultas dos 2 As il cm suu rc- 
aidoncia, run llriRmloiro Toblas n. 
62. 

Dr. 1 íiuriston Job Lano.—Ci- 
rurgia e gynecologfa.—Residência: 
rim da (.■ünsolai";âü n. 170. Telo- 
idionc n. B43.—Escrlptorlo : run S. 
Bento n. Oi), solirado. Consullns 
dos 2 As 4 da tarde. 

Dr. Oiraimn ú Paes Leme — 
Especialista em moléstias du pelle, 
tj-pliüis e «Ifecçõcs venercas. 

Conuultorio : run José Bonifácio 
n. 30, dns 7 As 10 horas du ma- 
nhã c das 4 As 6 da tarde. 

Dr. W. Gordon Speers, medi- 
co-opermlor. Consultório, rua de 
São llento n. 03 (sohrado). de 2 
As 4 da lorde. liesidcncio. alameda 
dos liombus n. 1. ulé 9 horas dn 
mouhã c depois das i du tarde. 
Ttlephone, n. 404. 

Dr. Vampré, medico e pnrtciio 
Moléstias de creunçns. estômago c 
pelle. Corisnllorio, n. 1, run Ma- 
rechal Ueodoro. do 1 ns 3 dn Uir- 
dc. Hesidencin. Alameda B. de 
Pirocicabai 8. _ 

Dr. A.M. Pedroso, medico, opera- 
dor e porteiro, mudou    seu   escri- 
ptorio poro o rua S. Bento, Ü2i de 
1  As 3.—Rcsid.  run    Liberdade, 47 
Tekphcne i)71. 

Médicos homeopathas 

Dr. Ationso Azevedo. — Ex*ln- 
lerno per concurso da clinica do 
niolcsttüs cutâneas a syphiiiiicâs 
du Faculdade de Medicino ilo Kio 
de Janeiro; ex-che(e du clinica das 
moléstias da garganta, ouvidos o 
noriz da l'olycliiiica du lliode.la- 
neiro. Especialista dos moléstias 
de crianças a Eenhorns. (Medico 
homeopatnfl—Residência: rua Con- 
selheiro Ncoies n.117. Consultório: 
run llireila n. 24. sobrado (dos 2 
As 3 do tarde. Telephone, 970. 

Dr. Augusto Pacheco.— Medico 
homeopatha. Rscriptorio, rua Ijirci- 
lu n. 10 B, das 2 os 4 horas, resi- 
dência, ruu Annu Cintra,  n. 21. 

Ocu listas 

Hospital    Ophtalmlco.-(Morro 
Vermelho, rua Pires da Moita n. 
12!i).—Clinico das moléstias dos 
ollios, do professor Francisco Pi- 
goslarl. Consultas gratuitas para 
os pobres de Iodas us nacionalida- 
des. 'Iodos os dias das 8 As 9 
horas da münhu. 

Dr. Ataliba    Florence.—Espea 
dos olhos,   ouvidos   e    gargantas 
Cons : Ruu   de S.    Uenlo. 07—das 
12 ás 3.    Res:    rua Puulisla. 12-A 
(Liberdade). 

Dr. Bueno de Miranda—Espe- 
cialista : olhos, oupidoa, nmrú e 
garganta, discípulo do notável 
oculista Moura brasil,com pratica 
de Paris e Viennn. membro titu- 
lar do Academia Nacional de Me- 
dicina, ex-medico elfectivo da l'o 
lyclinico do Rioe odjuneto da San- 
ta Casa. Consultório: rua Direita, 
3, das 12 As 3. Resideucia : largo 
da Liberdade, 39 

Ocullsta — Dr. P. Pontual, ex- 
cbefe de clinica do professor Wec- 
ker, com longa prolico cm Per- 
nambuco, do volta de sua viagem 
A Europa, onde durante 4 ennos 
Irequentou os principaes clinicas 
de moléstias de olhos, nariz e ou- 
vidos, em Berlim, Pari» e Vienne, 
transferiu sua residência para esta 
capital.—Consultoric : rua de S. 
Bento n. 31. de 1 às 4 horas.—Re- 
sidência : rua Victorino Carmillo 
s. 29. Tclephone n. 232. 

Advogados 

Dra. Heremauo de  Frcltea 
«.de UUBWêA» 

Bebaatlã* Lobo 
Sua   tia   Fundição a. 2, sobra I 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado, traia de Io- 
dos os assumptos concernentes à 

. sua proflsslo, na capital e inlericr 
do Estddo. 

E' encontrado diariamente, das 
10 horas da manbí ás 3 da tarde, 
i roa Quinze de Novembro n. 37, 
(sobrado). R 2 idencis. roa di Hoi 
Morte. 3—S.  Psulo. 

O advogado Francisco d* Cas- 
tro Jonior tem o sen eecriplorio 
á rua de S. Bento n   -V.. 

O dr. Carvalho de Mendonça 
tem seu eecriptorio de advocacia é 
rua da UuilanJa n. 1. E' encon- 
trado de uma hora da tarde em 
deante. 

Tancredo do Amaral advoga 
com o dr. Ernesto Moura leste 
da Faculdade de Direito. 

Encarrega-ae de todos os servi- 
ços de sua profissso. especialmen- 
te defesas perante o |ury nesta co- 
marca e r TS do interior. Defeade 
tateat-rorpu* perante o Tribukal 
de Ja«l;ça do Estado e Sepretro 
Trtbonal.    Advoga    no juízo fede- 

Rua de S. Beolo *> Cobrado das 
11 ts 3 da tarde. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu teu escrlplorlo do ad- 
vocacia A rua Hocajuvo n, 2 C. 
(sobrado), onde ú encontrado desde 
1(1 horas du manlifiiiié4 da tarde. 
— Residência nu 8." Parudo, (chá- 
cara). 

Os advogados drs. Siqueira 
Campos, Darlo Ribeiro c Tlico- 
phllo Nobrega mudaram o seu 
escriplorio paru o ruo Direito 10, a 
coiiliniiain o trabalhai' na primeira 
e segunda instâncias, assim como 
em qualquer comarca do interior 
do  Estado. —Kuu lliieila n. 10. 

Dr. Francisco Eugênio de To- 
ledo.-Advogado. I-.MTiptorio r:ua 
1c S. llento n. 43, Itcsidoncia : ruu 
!• o riu n o Io, án. 

Dr. Fausto Ferraz.—Hscnpto- 
rio A tuu S&ntn Theroza, 0 Resi- 
dência : ruo Condo de Sorzedos 
n. 29. 

O dr. Gabriel Lessa mudou o 
seu escríptorio de odvocacia tiara 
a rua lõ do novembro, B8, sobrado, 
onde o encontrado das 11  horas du 

anhií us 4 du tarde. Ilcsidenciu: 
rua  Uuquc da Caxias,   189. 

Drs. Luiz   Piza, Plínio de Go- 
doy, Alclbiades Piza e  Euclides 
Silva.— Mudaram o leu escriplo- 
rio de advocacia, pura n ritu do 
FutidicSo 5. «obrado.  

Dr Vlctor da Silva Ayrosa.— 
Escriplorio A rua   do   S.  Bento n. 
«7.  Itcsidencia : rua da Barra Fun- 
da n. 23 A.  

Os advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vllclla c Llclnlo Fer- 
raz, com escriplorio nesta crpilal, 
cm Santos o em S. Simão, occoi- 
tom quaosquer causas eiveis, com- 
mercioes ou criminac-s, nãoso nes- 
tas comor.as, corno em qualquer 
outro do Estado. lncu:r.bcm-M; ^o 
Icvanlamenlo de empréstimos, nob 
caução de lilulos, penhoi ogricola 
ou hypothccn, neslo praça como 
no extrangeiro. Una do Quitanda, 
2—sobrado. I)o rncio dia ás 4. 

Drs. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jacoby.— Kscriplorio,, ruo S. 
llento ri. 4.r>. sala n. 1. 

Dr. Olegarlo de Almeida Es- 
criplorio, l.arga dn Sc. 2, (nllosdn 
Cosa líaruel. e reBidencio : Lravcs- 
s3 do Quartel fl li. 

Dr. Gomes Cardlm.-K' encon- 
trado Iodos os dias u^pis, da 1 os 
4 c meia da tarde, na ma Uircito 
4, sobrado. 

Drs. Braslllo Machado e Alcân- 
tara Machado.— Escriplorio : rua 
Uireila ri. 24, sobrado. ltcs;deiicío : 
ruo  Conselheiro Ncbios, 01 e 03 ' 

O dr. A. Teixeira da Silva,/f/i- 
Ic calhedratico tlc Direito Com- 
mercial, e o dr. A. P. Ferreira 
Lopes, tem seu escriplorio de advo- 
cacia A rua Uireiia, 27, sobrado, 
onde são encontrados todos os dius 
úteis, de 12 As 4 horas du tarde. 

„ Drs. Antônio Ribeiro dos San- 
tos, Estevam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
gados. Escriptorio: ruu de S. Boa- 
to n. 67. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reobriu   o   seu    escríptorio   A rua 
Quinze de Novembro, ü. 

Dr. Henrique Cappellano, ad- 
vogado. Escriplorio: rua do Car- 
mo, 10, sobrado. Residência: largo 
do Arouchc, BI, 

Redacção da   Gazeta Jurídica 
c escriplorio dos advogados drs. A. 
Ildelonso du Silva, Alberto Cordo- 
so Franco o solicitudor J. Noolerio 
Homem: ruo Quinze do Novembro 
n. 30-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de    Araújo   VIanna, 
advogado. Escriplorio   : ruu Direita 
n. 2», das 11   horas   As   4. 
pesidenciu : ulomedo Buráo do Pi- 
rscicaba n. 17. 

.Tn.boticn.bn.l 
Dr.   Raphael    Cantlnho    Filho 

advoga nesta localidade   o  nas co- 
marcas vizinhas. 

Engenheiros 

Reglno AragSo, engenheiro in- 
dustrial e construetor. Escriplorio 
iccliiiico : rua   do Commerclo n. 2. 

Incumbe-se de construc>;ões c 
reparações de prédios, levantamen- 
to de plantas, divisões e demarca- 
ções de terras, installoções eieclri- 
cas c de fabricas, etc,, na capital 
e no interior.   

Carlos   Klitnu-ii 
ARCHITECTO 

Rua d.    Vcridians n. 32 B 

Eduardo M. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro. Escriplo- 
rio lechnico, rua do Cornmercio 
D. G. 

Encarrega-se de levantamento de 
plantas, construcçfio e reformas de 
prédios, etc, por administraçéo ou 
empreitada. 

Engenheiro Eduardo Loschi. 
—Escríptorio tecbnico commercial. 
Construeções por empreitada e ad- 
inmislraçiio. Largo do Palácio n. 7 
Caixa n. 515. 

Dr. F.   ■-   Pedrooe — Dentiela 
diplomado pela 1'aiversidade de 
Pcansylvania j participa aos aesa 
clientes e imiaos que abiiu «eu 
gabinete é rus de 8t Bento, Ü. 
osde 4 encontrado daa A da ma- 
sba ás 3 e meia da tarde.  
— Luiz Gemas, cirurgiio dentista, 
roa S.  Bento n. 31. sobrado. 

Álvaro Costello. cirurgi<o den- 
tista. Rua de S.  Bento a. 18. 

Vieira Salgado -Cirurg iod«- 
tista. pela Facaldade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Profeeeor do 
proiSese deatana da Escola de 
Pharmacia de Sio Paolo. dá coe- 
saltas á ma Quinze da Novembro 
B. 19. daa 11 horas da flianM as 
6 da tarde. 

Ountlstat 

Joio Gomes Barreto.-—Cirur- 
uiaci-denlliita, lorinndo polo curso 
ilu odoiitologiiidn Bseola de Phor- 
Riaeio dn S.  Paulo. 

Execuiu todo e qualquer traba- 
lho da  «na prollssílo. 

(inbinclo : rua lloríio do. Iiupe- 
llningu n. 38. 

DR.   W.   J. CR00K 
Dentista    norte-americano 

i ..i,- iiiii.iin o rosidenoia, run Di- 
rdlu, 31. 

fêmimol   Enont 
ClrurglDo dentista 

OADINHTI t 
Largo dn S6   n.   1, sobrado. 

Dr.   Honioi* 
— Dentista Nurte-Amerlcano — 

Dl,   RUA S. BENTO,   f.l 

Clinica dentaria de Mallet III 
colho—l.x-pieporador de Prolliosc 
do Curso tluontologico do S. Paulo 
— Execuiu todo 0 i|iiali|iiiT trubn- 
Iho dn ■ mi  proIlssAo, 

Trabulhos perfeitos e garantidos 
— Miiil.ri.iii.li- cm preços — Aceita 
pagamentos em prestações men- 
soes, prcvinineiito contruclados. — 
Consultório e residência, mu S. 
Uenlo, 85-Í5.   Ptulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

CIRUROIAO  DENTISTA 

Jof(' l.uií ilo Amaral 
Executa 111101111101' serviço cnn- 

Garnento A suu arte. Largo do S. 
Uenlo n. 1. 

Nevlo N. Barbosa, cirurgiAo- 
dcnttstu. Ex-preparador do Escom 
de Pharmacia.— rrubalha peiosys- 
temii omericoiio. Gabinete a real- 
tícmin : ladeira Dr. Falcão, 2, ex- 
clusivnmenle puru pessoos sérias 
e fominos. 

Juvenal Dlns Gnlvao.—Cirur- 
giSo-dentitlo.—-Especialista em mo- 
léstias da mucose buccal, dentudu. 
ias absolutomento sem placa, ob- 
turações, dentes a jucot c coroas 
lie ouro. 

Faz serviços em prestações men- 
saes previamente contratadas. 

Preços ao alcance do  todos. 
Gabinete e residência .—Ladeira 

de S.   Joilo n. f>. sobrado. 
Aberto das 8 horas du manhíl.is 

õ da tarde e dos 7 As !l e meia 
horas du noite, rjiirn ns pessoas 
que não dispõem do tempo do dia. 

CIRURGIA DENTARIA 

Jayme r.l"'eixeii-í* 
(iabinclc: run Direito n, lO-U 

sobrado, altos da Drogaria Ameri- 
cana—Uas 11 du nianhã ás B da 
tarde. 

Moveis 

Ao Grande Oriente- Durão j- 
Pinto. O mais antigo estnbcleoi- 
menlo no gênero. Especialidade 
em moveis austriacos, louças, por- 
cc lia nos e crysloes. Preço lixo. 
Largo do Palac-io, esquina do largo 
da Sc. o rua du Fundição n. 3. 

Talielliães 
José Cândido da Silveira, f>." 

labcllifio. Escriplorio! travessa da 
Sc n. 2-A. Residência: ruu Galvão 
líueno, 77.  
~Õ 3." tãbellísto — Ângelo de 

Araújo —CARTOBIO— Xravossa du 
Sé n. 1U-A. — Telephone. 1 .lill'J— 
Residência: rua Vergueiro, 2Í)-A. 
Telephone, Wi>, 

Alfredo Firmo da Silva. 4.° 
labcllióo. Cartório ; ruu de S. Uen- 
lo n. 22. Telephone, Uliã. Residên- 
cia : ruu Sebastião Pereira n. B8. 
Telephone, 502. 

ímiiortadores e exportadores i 

Musicao 

CASA  BEVILACQUA 
Ruu do B< Rentu  41   A 

Fianoa   Zloniaoh, 
pulitlcaçAo cspociul  pura  o noi- 

«o clima. 
Chegou nova   remessa   do   lodoi 

OS   ili...-. ,,. 
Preços redulidoi |iela ulln du 

cambio. 
J'ifiiio» ilc aliif/uel dos ma'.hor>i< 

auuiores .i; i.r'i -n, .' .•" n e a(l$0t)0. 

OFFICINA DE PIANOS 
os 

José Luoohesi 
Pianos STEINWEG-NACHF 
ii molhor do niundo; grnrulo ro- 

diirçAo nos preços dovido n alta 
do cambio. Uulco oganto, iMèLu- 
rehcsi, ruu José llunifacio n. 4f>-A, 
S. Pniilo. — Tendo rscoh-do um 
grande sortimanto, vende-o< o 
preços buiulissiinos, tunlu li di- 
tilieiro conto a prestuções. — Piu- 
n.. MO/.AIIT I ii li/ li ■-.- Li. l'lilH.i$ 
em prestações ineiihiies de tiMiflMiu. 
— l'iuiios du nluguiil do L-r. 2U$ o 
:'■■'■-. — lliiriiiunluiiis grandes o 
pequenot.—Allno, nouu u concerta 

Tiuhiilho   garantido 
RUA JOSÉ UONIFACIO N. 4S-A 

S. PAULO 

CAMA  ItAUUKI.Iil 

oiTir .1   f)I',l flSIIO 

PIANOS £ HARMONIUNS 
Run Direita, 41     Run Direita, 41 

\'endii pianos dos mt-lliores nu- 
tores em preslaçãoe mensnes. Ks- 
pccioliilode em concertos e nftlnn- 
ções de pianos o orROms. Compra. 
vende, aluga troca pianos c bnr- 
moniuns. 

Curso de dansa, dirigido pelo 
professor Franricco Rugenio \'IIO- 
no, —Funcclona todas' os noites, 
dos 7 ns 11 ha.—.Rua Jo«v lloni- 
faria, li-A Apromplom-se alumnos 
em um mez. Dão-se licções duran- 
te o dia no curço. o neceitum-se 
chamados em cosos purliciilares. 
Melhodo do professor CrauU/el, 
Dansos  llguradus e <■«/, irai/,; 

Papelarias 
Popelaila, lypographla, enca- 

dernação, pautnção, Inbrico de li- 
vros em branco o artigos para es 
.criplüiio. Duprat •}■ Vornp. Hua 
Direila, 14. 

Vanordcn Si Cotnp.—Papeis, li- 
vros cm branco, lypogruphia, en- 
cadernação e objectos paru escri- 
plorio. Hua do Rosário, ns. 'J o 11. 
Caixa n. 143. 

Typographla Siqueira—Caixa pos 
tal, 178. idia do Comtncrcio, fi-B 
Augusto Sif/ucira £ Cbm/).—Oinoi- 
iiüs : rua Xavier do Toledo n. 111. 
Compôem-se as nossos o;nciiiin 
dns seguintes secções : Impressão, 
typographio, encadernação de li- 
vros impressos e fabrica de livros 
em branco, puntação, douração, 
fabrica de carimbos de borracha e 
tintas para os mesmos, slereotypíü 
c clichês de todos os pystemos. 
mgWBMMBWHBMBMWCBBBBSSHS!1 

Pliarmacias o drogarias 

Pharmacia Varella. — Plini ma- 
céulico J. Alfredo Varella, i-ua üi- 
rciiu  n. 20 li. 

Casa  Mlchel.—Hua   Quinze   de 
Novembro, 26.   Importação directa 
de ]oias,'relógios, brilhantes epo- 
dras tinas. Ultimas noviiluues em 

Vendas 
■tó. 

|>iaturia c objeclos de urle. Ven 
por alucudo e o Varejo   Coij u 4 

AOS PAES DE  FAMÍLIA, acon- 
selhamos   nuncu   deixu'    lultur 

no cosa o 

PERNET 
BRANCA 

dos 1'ratcUi Branca, de MilAo. Ver 
milugo- Antl-febril. Anti coléri- 
co. U licor hygienico mais conhe- 
cido. Únicos concessionários pura 
o Brasil : 1'raleLU Martinelti. S 
Paulo: rua (Juinze de Novembro 
Santos; rua Quinze de Novembro 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & STUCK 
Casa  importadora   de 

artigos para pholorjraphia 
J. Aumaltre. — Grande deposito 

de pannos, casemiras, forros, etc. 
Importação directa. Rua da Qui- 
tanda n. 4 S. Paulo. Caixa n. 
632. 

Ferreira  Costa, Avellar & C. 

Commissarios 

Recebem eslé e quaetquer ou- 
tros gêneros do puiz em eommis- 
são.— As   coutas    de   vendas são 
Íirestadas à vista. —  Rua do Bom 
tetiro n. 6ft—S. Paulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Costa Machado <f 
Cotnp. Fazendas, modas e armari- 
nho, por atacado e a varejo. Rua 
Direita n. 2 A. 

Caaa Carloa.—CaWos Uehnstnf 
Comp. Fazendas, roupas brancas e 
armarinho. Olficina de alfaiate. 
Hua Aurora, &7. Telephone, Ml. 

Artigos dentários 

SILVA *   STRAUSS 

GABINETE   PEHTARIO 

Diplomado p« a Universidade de 
Rresleu-Allenanba—com mais de 
viale anãos de pratica. Especia- 
lidades : Trabalboe de ponte (den- 
laduraa fixas sem chapas) Dentes 
a pivot, obturações em ouro, pla- 
tina, esmalte ou qualquer matéria 
desejada, coroas de ouro, assim 
como dentaduras de diversos sys- 
temas. exlrscçdcs de destes sem 
d6r por um processo novo e tra- 
lamenio de <odss ae moléstias da 
bocea. 

Para commodidade das exmas. 
famílias tem convidado a soa dis- 
lineta colleas seshorils Celeste 
Los da Silva. 

largo do Tbesoaro s. 1 (silos 
da jMlhcria  BambergX 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
alerta .' 

Asles de comprar VA'   a   Casa 
laMrlcaaa.  Preços barstissiasaa. 

41,   RH   ».   BMto. 41 

õ^reme domarem 
6 soberano contra as 

Bardas, espinhas u manchas do 
peitej conserva a frescura da 

tez o ovita a» rugas. 
Encontra-so 

nas Drogarias, Perrumarias o 
.A rmai inbos 

PHARMACIA   SANTOS 
Rua S. BentOi 66 

L. Queiroz & Comp, drogulslos. 
—Fabricantes de ocidos mineraes 
e do produetos chimicos o pbor- 
muceuticos. Importuçõo   directa ilc 
drogas. Ruu  Direila n. 10 U.  
———s—i^asi   m 

Companhias e fabricas 

-A.   I^quitcitiva. 
Sociedade de -Seguros   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succursal de   S.  Paulo 

RUA DO   TI1ESOURO, 3 
Dr.   M.   DE  MonEinA     superin- 

tendente. 

Casas de penhores 
Sem temer competência a casa 

de penhores de Luiz Mediei, á rua 
Libero Raderó, n. 15-B, empresta 
quolquer quantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 
Caaa fA Lourdes».—Imagens, 

paramentos, bordados, alfaias, obje- 
cioi religiosos e novidades. A mais 
antiga e conhecida no gênero.— 
A. D. Horta f Comp., rua Direi- 
la, 41 A. 

Ferragens e Machinas 
Casa Americana.—Ijnportaçâo 

de ferragens, tintas, lampeôes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto f ThomaM, rua do 
Cornmercio, 1. Lndereço lei.: Pinto 
Caixa, 178. 

Secção Livro 
■afcflli» mm  Loteria 

*• 9. Paulo 

A inypressão causada pelo 
artigo da • Gazeta*—Fa- 
cios nacos trazidos ao 
nosso conhecimento—A'- 
Ihetes riscados enviados 
ás redacções—O bilhete 
n. 27.475 — O que nos 
disse o dr. Enéas Ferraz, 
qnarto delegado — Em 
negocio de dinheiro e 
credito, não se admittem 
* lapsos*. 
0 nosso artigo de hontem 

sobre o embrulho da loteria 
de quinze contos de S. Pau- 
lo, havido na extracçáo de 
quínla íeira passada, produ- 
ziu grande impressão 

Hecubeiaofl inuitoa cum- 
priiuuiitoH pela Indopt-iidcii 
cia de atlituda du Gasria, ou 
acoeilar a jusia réOMniaçAo 
que IIUH viciam tnizor pc»v 
soas lesndos no -'-H direito. 

üiitroH fadou, (lonuiicia- 
dores du incapucidadu o du 
falta de escrúpulos com que 
os iictuaos iigcnícs srn. I''<tn- 
tutiiu i^ Cniiip. üKtflo cnnilti- 
/iiiilo IIK l.olcriiiH do H. Pau- 
lo clicgaram" ao nospo co- 

nheoimentOi 
HcscrvamoInH para cen- 

siilo opporluna. Kntrelanio, 
nfio podortios deixar de cons- 
lalar doado já o seguinte, que 
verlflc&mos pessoulmente, om 
fuce do IIUIIK tcBtcmunlias, 
pessoas conceiluadM em nos- 
so melo social : — alifiins 
dos bilhetes cspecialmcuU' 
designados fts rodacções dos 
jornaes, dias antes ila cxlra- 
cçfiO) traziam riscados com 
tinta preta a jmlavra MEIO. 

Isto quor dizer pelo me- 
nos qnc os «rs. Fontoura tV 
Comp. tinham pleno conhe- 
cimento do «lapso» (para 
usar da expressão pilhcrica 
do dr, Amazonas Tinto) quan- 
do anmmciiinim a loteria de 
QUINZE CONTOS eque, por 
conseguinte, BXPUZERAM 
OS RILIIRTES VICIADOS 
A' VtTNDA, contando já com 
o placet do referido tKesou- 
roiro substituto. 
- Um desses bilhetes que 
vimos o que se achava em 
poder do pessoa bom co- 
nhecida, «.'iijo nome citare- 
mos si tanto fôr preciso, 
trazia o   ttumero   «27.475:). 

Portanto, si os agentes ti- 
nham dado pelo «lapso», c 
o tliesotneiro snbsliltito tam- 
bém, qual o dever do am- 
bos ? Fazer o aviso com 
antecedência, antes da ex- 
tracçào, ou—o que seria 
mais liso e mais honesto— 
MANDAR LITHQPRAPHAR 
OUTROS BILHETES. 

Nada disso fizeram. Kspe- 
racara que o publico reclu- 
mas.se para virem aos jor- 
naes com um ridículo aviso 
poslhumo, declarando que 
pagariam as sortes... enca 
Ihiidas. 

Faz lembrar o caso do 
medico que qtiiz salvar o 
doente applicando-lbo uma 
sangria depois de morto. 

Procurou-nos hontem o dr. 
Enéas Ferraz, quarto delc- 
gado de policia, -para expli- 
car a conducla que teve no 
incidente da lotçria de S. 
Paulo de   quinta-íeira. 

Disse-nos s. s.' que surgi- 
ram protestos centra a ex- 
trací/ão, proteste^ oriundos 
dos dizeres CoiUradlclorios 
dos bilhete^. 

Notando de faclo a irre- 
gularidade, s, s. íjfuiz a prin- 
cipio snspendel-a e chamou a 
esclarecitnenfos »sr. Fontou- 
ra, sócio da firma. Garan- 
tiu lite. porém, o sr. Fontou- 
ra pagar integralmente os 
pretnios que fossem sortea- 
dos. 

A' vista disso, e reflectin- 
do que a auetoridade policial 
comparece á e-xtracçiXo ape- 
nas para liscalisÁr a forma- 
lidade exclusiva do acto, e 
nfto para cogitar da regula 
ridado ou irregularidade da 
redacção dos bilhetes, s. s 
limitou-se a [assistir a ella, 
sem, comtudo, assumir a m 
nima responsabilidade nas 
suas conseqüências jurídicas. 

Registando as declarações 
do dr. quarto, delegado, que 
o, como dissemos hontem, 
uma auetoridade escrupulosa 
c correcla, escrava da lei, 
fazemol-o com o maior pra- 
zer, rendendo justiça ás suas 
honestas intenções. 

O publico, pofèm, é que 
não se pôde conformar com 
o tal embrulho de. bilhetes 
MEIOS e INTEIROS, pois 
tenha paciência o dr Amazo- 
nas Pinto, mas negócios que 
envolvem dinheiro e credito 
não admütem LAPSOS. 

(Do editorial da Ga:eta, 
de 4 do corrente). 

Rcwue Franc«-Brè«il 

Coda vez mais prospera e inter- 
essante a revista messslt de pro- 
paganda industrial: France-brésil, 
impressa cuidadosamente em Uor- 
dios. 

O ultimo numero, publicado a 
30 de junho, contém artigos de pro- 
paganda da maior utilidade para 
o Brasil, além de minucioso noti- 
cisrio. 
' Somos informados qns o seu di- 
rector, o sr. Charles llu vai hre- 
vemente ao Brasil. 

I. de esperar que os nossos pa- 
trícios acolham com o mais csri- 
nhoso agasalho quem nio esU, pou- 
pando esforços nem sacrificios pa- 
ra tornar conhecido a respeitado 
na Europa o noem do nosso caro 
Brasil. 

Do Jornal do Cornmercio de 6 
de agosto. 

Loteria  Eapcrança 

IXTRAIIIDA    IIOSTXM 

220 879     ....    I2K)00*000 
Remettldos pela agencia geral do 

Estado de S. Paulo   ao   Sr. 
Antonia,Gomesde Alvarenga agen- 
te em Piadamoohangaba. 

213.742    ....      I: 
Vendido pelo sr. Nicela   Saasc- 

veríoOa Rio de Janeiro. 

I06.«22    .... 
Remettido pela ageaeia geral da 

S. Paolo ao ar José Loaso, agen- 
te em  Pirscíftaba. 

Amiira ia enaiças 
DE ASSIS 

LOTERIA ESPERANÇA 
Extracçúns diárias 

HOJE: I K >.•I ; 

50:000$000 
Por 2#<l0() Décimos yiO r/i« 

.AiVlÃ-IVllA 

16:000$000 
Inteiro ; :" u        Dceimos 200 riis 

[Em 28 do oorranta 

5 0:000 $000 
(|.. Iilllicleu dentas lotarins JA se 

aclinm .i venda cm lodo o interior 
do I i-i !<i Ií em Iodas as casas, 
kiomiucs, coiiihihlas o na ogonuia 
gerai 

CASA   LOTBRICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

Secretaria da Agricultura 

DISI IltllLI^AO     DK   SKMKNiKB 

(lofiio nos annos anteriores, co- 
meçará a sor leila pela Secretario 
du Agricultura, de 1 de julho pró- 
ximo futuro em iloante, u dlalri- 
buiçilo gratuita de sementes selcc- 
.-ionudüH, oriundas do Instituto 
Agronômico de Campinas, de ac- 
ordo com a lista abaixo c nas 

seguintes condições: 
Arroí do (lanaiióa, da Carolino 

(novíssimo e legitimo), do Japilo 
Acngel, Itíptc, Carolitiu da terra c 
dourado—5 litros ; 

Arroí de ciinno roxo, preto c do 
iígypto   Hatini)—1   litro; 

Milho amurello do Pirassunun- 
ga, cmarcllüo, amorellinlio, dente 
de covallo (sohiigo branco e sabu- 
go roxo) c  cristal—5 litros; 

Milho ferro, riijodo o culletc 
branco—1   lilro; 

Sorgho do vassoura, da Cal.for- 
nia, succliarino o de Minnesota — 
l(JO gramiiius ; 

7*eoat/ite—200 granimos ; 
Feijão de macassar (< ow pea). da 

Florida o  japone/.—Idii graminos ; 
Capim colonião, inilliã branco, 

roxo, do campo e do Ilnplro e 
(iuiné do Bahia—100   grainmas ; 

Capim jaroguá, catingueiro roxo 
c brnnco—ÜOO groininos; 

Oranima de Pernambuco — 60 
gramrnos ; 

Linho de Higa—fiO grammas; 
Uenjclim do llaliia—150 gram- 

nias ; 
Fumo oromoticoturco—100 gram 

mas ; 
Fumo amarcllo, santa cru/.ensc, 

gigante, de Maryland, fleorge grand 
e pctu.o—M) grarnmos ;        ^ 

Araruta (em itiizomo!^ 1.000 
grunirnas. 

A Secretorio aguarda, rniiito bre- 
ve, o chegada de semontos de al- 
godão <l |.l:ni'l>, adquiridas no 
Américo <lo Norle e distrilmiró 
lambem sementes do algodão pro- 
venientes do listado de S. Paulo, 
podendo os lovradores desde já In- 
zer os seus pedidos, indicando a 
área cm alqueires que desejam 
plantar. 

Sendo o intuito do governo ode 
conhecer o resultado das experien- 
cins em diversas zonas do ÍOslodo, 
coda remessa c acompanhada de 
instrucções praticas e xlc um ques- 
tionário que, depois de opporluna- 
rnente respondido, deve ser devol- 
vido n Secretaria, porá' servir de 
estudo e comparnvão do compor- 
tamenlo ilus  variedades ensaiadas. 

As pessoas, que não quizerem 
auxiliar nestes estudos, não devol- 
vendo o lormiilario respondido alé 
o dia 1.- de março próximo, per- 
dem o direito de lazer novos pedi- 
dos nas liiluras distribuições. 

Todos o? pedidos deverão ser di- 
rigidos, por escripto, ú Secretario, 
c serão altendidos sem despeso al- 
guma  para os lavradores. 

DROGARIA   SILVEIRA 

LIMA, SANTOS & C, 
Importadores de drogas, produ- 

etos chimicos o pliormaceuticos, 
oguos mineraes, vasilhame e nc- 
cessorios para pliarmucios. 

Importação directa do França, 
Allemonlio, Pot-lugOl. Ilolia, In- 
glaterra e Kstudos Unidos, Todos 
Os artigos desta caso são legilimos 
o  o preços  reduzidos. 

Rua    do     CommerciOf   6 
Caixa do Correio, 15 — Telephone 
n. 69—líndereço telcgruphico Sil- 
veira—S. Paulo. 

Advogado 
O dr. Olegorio do Almeida mu- 

dou seu escriplorio poro o lorgo 
da Só 2, (ollos da coso Uoruel) 
onde ó encontrado das 11 horas da 
manhã ás 4 do tardo. 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
ADVOGADOS 

29,   Rua Direita,   29 

Vinho Casaalho 
(12 annos de, suecesso t) 

Doenças do estômago, anemia, 
doenças' nervosas, lymphatismo, 
fraqueza. 

Largo da Sé   n. 2, Baruel A C. 

elojoaria  Fox 
RUA DIREITA, ■4-A 

Oiapenaario Homcopathi- 
eo mantido polo Irman- 
dade do 8. Sacramonto 
Consultas medi, ase medicamen- 

tos fornecidos gratuitamente aos 
pobres—Rua Capitão Salomão D. 
2—Da 3 às 4 da   tarde. 

kmkm das crianças 
Taleoboro—DE ASSIS 

EDITAES 
rrefaUars Mmmtelwl 

Faço publico que, tendo a Pre- 
feitura de proceder aos melbora- 
mantos da ma Vista e Cinco de 
Março, estrs a ladeira do mesmo 
nome a a rua Tsbatinguera. rua 
S. Caetano e do caminho do ce- 
mitério da Quarta Parada. Sea 
concedido o prazo da 30 dias, nos 
termos da lei n. tíi de 22 d.! ju- 
nho d« 1900. a contar da premente 
dsta. ts empresas ou repartições 
publicas, que maatfm instsllsções 
sabterraseas ou aéreas, para o «ai 
de darem começo ás reparações, 
r-odiicaçúes oo aovas iastallaçõcs 
qas teafcsm  de 

iiilot Ut, e o pra/o de 00 dias, a 
contar deita mesma dala, para 
nomplatt conclusão das obres ini- 
ciadas. 

lindo o pi../'i de noventa dias, 
nenhunia obra poderá ser inicia' 
da pelos referidos empresas OU 
reparliçAes publicas, duranlo o 
prazo de dois annos, sem rjue os 
Infrnctores incorram nas penas 
cstalM Incidas na mesma lei n, 
47 fi. 

Snerelarla (ioral dn Prefeitura 
do Município tio S. Paulo, 111 da 
julho de lUiJO. 

O Dircclor, 
Alntro /íamos. 

TlicMouro HiiDlripal 
i i.n M, N. 16 

ArrriadaçOo   de   Itnpontns dó In- 
ituslnas a   Prajlss/iea 

O chefe do Recehcdorin do Tho- 
souro Muiiinipol do S. Paulo avi- 
sa soa interessados quo durante o 
mcz dn agosto próximo futuro ar- 
rncndarfi 6 liocoa do cofre os im- 
poitos do industrias u prollasões 
rclnlivos oo segundo somoslro do 
corrente exerciuio. 

Oi coiitribuintos quo pagarem 
este imposto no prazo ncima mon- 
cionodo, gosorão do obotimentoda 
2(1 "(a, o nquclles que deixarem de 
pagar incorrerôo nas multas ro- 
gulnmcntares. 

Tliesotiro Municipal da S.Paulo, 
21 du julho do l'J0U. 

Polo  chefe, 
Vateriano J. de Sousa. 

I*rcrel(ura Miiniripai 
l.i ..> publico que, pelo prazo do 

lõ dias, contddos deala data, so 
acha nberlu concorrunoio publica 
para o execução dos seguintes ser- 
viços, no importância total do.... 
B8(l:109$4871 melhoraiuentos da rua 
Vinte c Cinco de Março, entre o la- 
deira do mesmo nome c a rua da 
Tiilialinguera ; melhoramentos da 
rua São Coetono, na importância 
dc,lll:tl()õ$i)20, e melboromcnlos do 
cuininho   do   eemiterio da (juarla 
Parado,   na   Imporlancia   do  
7B:l!l!l$nfi0. 

O pagamenio desses serviços serft 
feito em lilulos oo portador, do 
valor do 100$000, ao typo do 90, 
juros de 7 OJO oo onno e com 
amortização annuol do 2 o|o em 
sorteios semestroes, do accórdo 
com o lei n. ü:>6 do 30 de junho 
de 1908, 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, com decla- 
ração dós prazos para inicio e 
conclusão do todos os serviços, 
estar sellados convenientemente, 
trazer os recibos do pagamento, 
do imposto de empreiteiro e da 
caução de 15:000$OOÜ (quinze con- 
tos do réis), poro goronlir o exe- 
cução do conlrocto; conler o nomo 
do liodor idôneo, fiue so respon- 
sabilizo pelo seu fiel cumprimento, 
e ser entregues, em caria fechada 
e locrada, nesta Secretaria até oo 
dia lü de agoeto vinilouro, ao 
meio dia, para serem abertos no 
dio immedtoto, ã mesmo hora, 

Secreloria Geral da Preleitura 
do Município de Suo Poulo, ,11 do 
julho  do 1006. 

O Dircclor. 
Alcaro Itunws. 

Kdltal 
Poço publico, de conformidade 

com o acto n. 211 de 18 de abril de 
181)9, que os proprietários de bicy- 
clclas, no prazo de 10 diau, o cou- 
tar desta dato, ficam obrigados a 
comparecer nesta Inspentona, afim 
de registarem suas machinas, sob 
peno de, não o fazendo, serem op- 
plicados as muitos do orl. 7,* do 
cilado regulomcnto. 

Inspcctoria de Viação Municipal 
do São Paulo, M de julho de 1«UG. 

O  inspector, 
João Jo.<ú Vai de Oliccira. 

AVISOS 

GUIADOS 
conselhos 

No iiioio da# laota JonuJeira entre os muitos 
nogocioH e unia aliincn(ii(;âo (lufcituo.sa, fui 
acommottido por doença nervosa que so ox» 
tendeu por todo meu corpo e principalmente 
no oontçfio o no estômago. Obrigado u purur 
e buscar lenitivo a meus malcH, pasuci mozes 
sem encontrar um paradeiro a tanto soffrer. 
Guiado por conselhos decidi-me a tomar os 
tão afarnadas Pílulas Anti-dyspepticad do dr. 
O. Ileinxclmann, o tflo justamente ufamadus, 
pois que me curaram, o quo outros remédios 
mio puderam. Meu reconhecimento o tudo 
quanto diga será um nada ante tanto que 
merecem estas abençoadas pilulas. 

Sitya ao- menos esta declaração como uma 
boa guia para aquelles que como eu queiram 
seguir os bons conselhos. 

JOAQUIM MENDES SonitAt. 
Porto, 4 do setembro de lí)05. 

OB^ERVA-ÇJAO 
Ao pedir as pilulas Anti- 

dyspeptlcas do dr. Oscar 
Heinzelmann, verificar bem, 
que as verdadeiras são em- 
brulhadas em rótulos de 
papel vermelho e têm sobre 
o rotulo a marca registada 
composta de três cobras 
entrelaçadas formando o 
H. 

MAICA nCSIITRAOA 

monogiamma  0, 
Agentes geraes  em S. Paulo: 

BARUEL  &  COMP. 
RUA DIREITA N. I 

Wendcm-se em todas as pliarmacias 

Engenhos de serra 
TURBINAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
lOspoolalidades do Companhia Me- 

chonicoc Importadora de S.Paulo. 

Reducção de preços 

A LIVRARIA MAGALHÃES 

CLICHÊS 

OBRAS * * * * 
 -J=—* 1>E ♦=  

Camillo Casteilo Branco 
 ('olleeçno do 35 volumes 
cm ricu oncadernoçrto de percoline 
a :i$00(J o volume, ú venda nu 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Hua do Cornmercio, ?r  

cm pliolozincogra- 

phia e autotypl» 

com o máxima 

rapidez o a preços 

sem compctcncio, 

na ruo do Com- 

merclo n. 27. 

D. Rosa de Barros Lima 
Os lllhos, genros, netos, irmãos, 

sobrinhos c mais parentes do fina- 
do d. Rosa de Barros Lima, pro- 
fundamente penolizados pelo seu 
prematuro follecimcnto, fazem ce- 
lebrar uma missa pelo desconço 
de sua alma, no eelimo dia de seu 
passamento, terço-feiro, 7 do cor- 
rente, ás 8 o meia da manhã, 
na egrejo do Nossa Senhora da 
Uoa Morte, o para esto aclo do 
religião c coridade convidam ás 
pessoas de sua amizade c às do 
mesma finada, antecipando os seus 
sinceros agradecimentos. 

AOUHCIOS 
WASS ESCREVER?^!'" 
¥ rmignilico coixo   de popcl   DI- 

PLOMATA, superior, por  
1^900,  na   Livraria   Magalhães, 
27, rua do Cornmercio, 27. 

Livros para notas 
Km elegantes encadernações mui- 

to resistentes, próprios para algi- 
belra, a $400, $H0O, l$(JO0, ISõUO, 
2$000 e tôOOÜ, na Livraria Maga- 
IUM. 

Rua do Commerclo, 27 

PENSÃO 
Dá-se pensão em casa 

de família a preços mó- 
dicos. 

O prédio tem excelien- 
tes acoinmodações para 
pensionistas internos! e 
todos os quartos sâo bas 
tantearejados e com ja- 
neiiae. 

Acceitam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se contida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dSo. 

183-RUA S.J0Ã0--183 

Orando sorlimento   por 
atacado c a varejo 

NOVIDADES I 
recebidos semonalmonto na 

Livraria Magalhães 
Rua do .Cornmercio, 27—S. Paulo 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

üronde sorlimento na Livraria 
Magalhães, rua do Cornmercio, 27 

Vaes casar! ? 
Não te esqueças de mandar fa- 

zer luas participações na Livra- 
ria Magalhães, que acaba de re- 
ceber um bello sorlimento, o pre- 
ços sem competência. 

Rua do Commcrcio, 27. 

Pensão brasileira 
Casa  de família 

BELIZARIA RIBEIRO 
ilespeda-so famílias do interior, 

sendo de reconhecida seriedade . 
Hecebo-se pensionistas tanto in- 

lernos como externos. 
Manda-se comida a domicilio o 

dú-se relciçôes avulsas. 
Preços: Diário fi$Oi)0, Pensio- 

nista interno de 100$O00 o 120$O00. 
líxlernos IHJÍOOO, comida a domi- 
cilio 7O$000 por mcz, refeição avul- 
sa 1$6(I0. 

Sortimenlo de excellenies vinhos ' 
de mesa c cervejas. 

Mesa muito farto o com esme- 
rado asseio. 

Rua da Quitanda n. II, (sobra' 
do—S.   Paulo 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercip, 27 

Acaba de re« 
ceber: 

Manual dos 
offlcios da 

missa e da con- 
fissão, conten- 
do a Semana 
Sonta—orações 
'JíI missa e da 
confissão , so- 
letinidades dos 
santos o outros 

dias que commemora a ligreja. 
Um volume de 622 paginas rica- 
mente encadernado, 2$5()0. 

Novo livro da missa, contendo 
as Horas Mariannos c oroções tia 
missa e da conflssSo, pelo padre 
F. J. de M", approvado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 522 paginas, ornadas de gravu- 
ras e cm rica encadernação. 3$000. 

Pelo correio mais 500 reis. 

A' venda na livraria de 

Pedro  de   S.   Magalhães 
Rua do Commerclo, 27 

POLYTHBAHA 
EUPHEZA J.  CATKVSSON 

THEATRO 
GRANDE      COMPANHIA     DRAMÁTICA    FRANCEZA 

Direcção do 1.' aclor mr. Henry Burguct 

HOJE TtHÇA-FEIRA 
7 de agosto HOJE ZXOJS ZXOJS 

Terça-feira,   7   de   agosto 

Grande i variado espectaculo 
no qual tomam parte todos o. ar- Pespedid»   do.    CJompanhia, 
listas desta numerosa e importante ««PISTA.     ARTXSTXOA   etrv    "bejasfecio   d.© 
Iroupe. m •-«-• — •—    —— 

Êxito immen» M M E.    SUZANNE   DESPRES 

Primeira • nnica represenlaçío da tragédia em õ aciss de   Uacin» 

ULTIMO   ESPECTACULO 

Iris-Andreace 
duetlistae lypicas    aspolitasas 

ROSA EJEHAN 
eicentricoa     phantasistas 

Troupe NEWSTONS 
ecrobelas   oljrmpicss 

• oe demais   ariislat desta impor- 
leatc Iroupe. 

Preços e heras do costume. 

Os bilhetes acham-se i venda 
■a Coofeilsris Castellões. das 10 
és 6 horas da   tarde e    depois aa 
bilheteria dolheatro. 

rVfio ha senhas 

A parte de Pbedre foi representada aos tbeatros   Comedia   Francesa e 
O&oa com graade tuceesso pela beneficiada. 

Terminará o espectaculo  com a peça em um a;to 

ProtoftonisU   a beaeíciada 

Os bilhetes estio desde tá à veada aa BBASSERIK PAULISTA. 

Preços os de assignatura 

Partindo a Compsnhia para Boeoos-Aires eom •   pe^aete 
depois  de amanha, e  hoie positivamente o 

lm sesta espital 
^•dida da C«w»p—W 

UWi 



OORREIU   FJí.UlãBTAJITO — Toi-cn-reirn, ■?   do Afrowto de lf>00 

ipanliia Manica e 
iDiportadora de S. Paulo 

Ru> Qulme   do   Novembro, 36 

Machinas para beneficiar café 
A* melhores machinas do mundo 
Beocilclo de cale perfeito 

e garantido 

Macbini* (Mira lodnt aa   i-upuii- 
dfdOt   8    l'i I  ..C.  ,    •,■.11    ! I.1].|I.-1(1M   '1. 

LOTERIAS da CAPITAL FEDERAL* ELBCTRICIMDE 
«A»  MAIM  ctAJBjmTinjkm* 

" ÇUI1T0L " 
Único propnra l<i que e\lini,'un a 

caipa o Inz natcer pabcllo.—Uepo- 
alto: lUm S. CoatanOi r>n e naa 
drogariai. 

TRILHOS- 

Trilljfi» de 18 kilos por molro, 
cortados a vonlode do trcgucz, a 
8$fiO(> jxir nutro. 
Írilhoi dn SO kilon por metro, 

rillios Oecauvllle, bitola de 0,50 
çentimclios. cm perfeito ístodo, 
erlinHi-.' na cosa 

CRAIG A   MARTINS 
ALAMEDA  MOS   ANORADAS, 5 

S.    PAULO» 

0 CEGO YIDAL 
ftlfermo, sem recursos c com suu 
COmpanlieira lambem doente, snp» 
elica aos corações bemíazejos uma 
osmoln  pelo amor de Deus. 

Qualquer donativo poderá «er 
çnlreRvic no escriplorio d» odmi- 
nistrui.-íío do Correio Paulistano, 
ao cego Vidol. 

MASSAGEM 
Neste cstabclecimenlo tralu-so 

pela massogem toda o qualquer 
moléstia do ombos os sexos, ga- 
rontimlo-se a eura. 

Çommodidade nos preços. 

OTTO   KOCH  JÚNIOR 
tpprorado    pela    Universidade   de 

Uerlim 

Rua Benjaroin Constant, 19 A 
APÓLICE EXTRAVIADA 

A Fobrico da Só, por aeu tabri- 
queiro nbaixo asaignado, foz ru" 
fclico quo nos lermos do orl, 108 
do doer, n. 9.370 de lide foverei- 
ío de 1885. vai requerer novo titu- 
lo de apólices perues, de sua jiro- 

Sriedtde, que se extraviou e é a 
e n. 2.M5 da omissão do 1867, 

valor de «)0$M0O o juros de 5 •[. 
S. Paulo,.12 do julbo de 191)6. 
Confjo Antônio   AuguttoLetsa. 

MOJB HOJE 
♦♦ f 5:oooSooo ♦♦ 

Em 5 de setembro próximo 

Laur Habãsinsld 
Clectrlclsla cnnttructor 

1. lc IIK.IIC». campambaa, para- 
ralos e todop oa materiasa para 
sala ramo.— Iraxsm-B(> Instailaçâaa 
e acceitam-ao concarlus. 

-8. PAULO — 
3 MI Largo tf a Ouvidor •• S 

Caixa postal n. S67 

i > i : 

4   * MATERIAL TYPOGRAPHICO •¥   * 

AVISO ~ Está agencia geral é a que maiores vantagens offe- 
rece aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBBN   G-UIMARABS 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-6-Caixa 617 

UMA COISA PERIGOSA 

Patente de invenção 
Registo da 

marcos  de fabrica 
—   E   — 

commercio,   no Brasil o 
Mttrangeiro, obtem-ss 

com 

eüSCHMANN & C. 
Rna  General Câmara 

n.  16 

RIO DE JANEIRU 

LASAISON 
Grande officina de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Aceeila-sc cncommcnda para qual- 
'qner logor   do interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRIQUE BAMBERG 
Rua S.   Bento, 68—S. Paulo 

SEPAMDOR MONITOR 
e outras peças privilegiadas 

para serviços especlaes 
em   café 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

Grande reducçâo de preces 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 

ÁGUAS MINERAES DE 

LAMBARYJ ™ui3ÜIRÂ 

AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 
. ap        

Vinho do MOSO marca SPORTSMAM, da Real Com». 
Vlaicelad o Horto do Portuaai—Purlaatmo garantido 

o   do melhor   qualidade   o   único   fabricado   pelo 
praeesM HULUER o priviloglado  no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 
C. P.VIAWNA& C. 
Rua do Commercio, il-S. PAULO-Caiia postal 31 

CORREIAS 
gar. — Pocam preços. 

C.A M.c HARDY — CAMPINAS 

inglezas de pri- 
meirissima qua- 
lidade e de to- 
das as larguras, 
acabam de che- 

INSTRUMENTOS PARA 0 CAFEZAL 
Capínadores "Antônio Prado" e "Luiz Bueno" 

Cultivadores de 6 e 8 Discos. 

Mmeiito completo de apparellios mUmi e práticos 
ÜEPOSITO 

Casa XTathan A C- 
RUA S,  BENTO, 43-S.  PAULO 

CAJLrLOS 
A Caliopadlna   Rodrliuea é o 

unioo preparado quo extiriRue ra- 
dicalnfãnla oa callos. 

Vanda-aa am todaa aa dro^ariaa 
e pliarmoclas o no deposito Koral 
em S. Paulo 

LIMA,   SANTOS   L   COMP. 
Rua do Commoroio, 8 

J 
VINHO 

KOLA-BÁH 
oa 

Orlando Rangel 

£\ Vlnho-Kola Báh-Ran- 
^^ gel pstimulna energia 
musetilar. stistontu o irora- 
(flo c combate u neurau- 
thenia teasual, rausoila pe- 
laa ladinas, pelos trnlmllios 
ecrebraea, etc.; * eminen- 
Icmárile'tônico, lorlifluanlo 
e diurolico: <* o melhor eu- 
pec(flco do can*iiço pky- 
tiro e inir!Ununi. 

KxÍRJr sempre o nome da 

ORLANDO RANGEL 

Dcposilariosem S. Cuulo 

BARUEL & O. 
Vende-ae cm todaa as 

pharmaeiaa e drogarlaa> 

Typns corpo 6, 8, 10 e 12; normando, phantasias, 
flos, entrelinhas, clichês, vinhetas, eto., etc. Minervas, 
machinas de aparar e todo o material para estareotypia 
e photogravura vendem 

VANOUDEN & COMP. 
CAIXA 143 -- RUA DO ROSÁRIO, 7, 9 e 11 

~ S.   PAULO == 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
- DE - 

lüMpJniKlidoH    oninmcN   da,    cava.llai'lii. 
du  Foroa   i*!!!*!!*.'» do l^Mta«lo 

Gruilherme Ciurlo 
I.oilniMro inalriculodn, com auotorlxflÇAo do illrno. or. mojor Toledo 

digno cbsto do altnoxorifuilo da forçd publica 

Venderá em publico  leilão 
no dia I.S do corronte, «cKUiida-fciiii, ús II horas da manhd, cm frente ao 

ffciis.irtel  dii T-.ii>5 

AO CORKER   DO   MARTELLO 
Esplendidos e soberbos animaes do montaria da cavallaria 

da Força Publica do Estudo 
Chama-se a attenção   dos   srs.  pretendentes   para 

este importante leilão. 
Pelo leiloeiro matriculado 

Gruilhernie Ciurlo 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

A SUL 
SE'DE  SOCIAL 

Hua   do   Ouvidor,   B6 
Rio de Juneiro 

SUCCURSAL 
IVaça Anlouio  Prodo, 

8 (sob.)—S. Paulo 

CAPITAL   DE  GARANTIA 16.000:000$000 
Sinistros pago* asm uma unlca demanda ludicial,   mais do U.000:000$000. 

Apólices remidas pelos  sorteio»  tfmeslroes, olò hoje. de 10 contos endn uma. 5')fl. 
A SUL AMEKICA emilte onnualmonlo maior sorama de seguros 'Io que todas ns suas roíiKeneres 

reunidas. 
A grande preferencia dnilo n SUL AMERICA explica-se r 
1.*   Por ter a Companhia que dispõe do  rnnior capital, todo elle empro^ado no nosso pniz. 
2.* PORQUIÍ as suas apólices nciihuina restricçSo impõem ao segurado, c o capital segurado é pago 

seja qual fOr a causa da morte ; 
a.0 PORQUE paga os siuislros imrncdialamcnle após a aprcscnlaçílo das provas de morte, sem a 

mínima  delonga e 3cm demanda judicial ; 
í' PORQUIÍ, decorrido dois nnnos não querendo o fe(,'uroiio coiiliniiar com o seguro, pode liqui- 

dal-o, recebendo um seguro saldado porporoional ás entradas feitas  para as que devia fazer.; 
5.° PORQUIÍ as novas apólices duo direilo a crnpreiitimos de dinheiro, a juros de fi °\a ao anno, 

sendo as impòrlancias antecipadamente indicadas na própria opolleo; . _ 
8.*, PORQUE os suas apólices concedem 30 dias de tolerância, para pagãmcnlô das prestações, com 

garantia do wguro no caso de fallecimento ; 
7.»' POHQUE os suas apüliccs dâo direito á rivalidaçffo do seguro oincla que o olrazo dos proslações 

seja de úm ou dois annos, desde que teja sailsfaetorio o estado do saúde do segurado: 
S.» PORQUE fconcede prolongamento gratuito do seguro, com garantia do pagamento integral do 

seu valor, depois do primeiro snno, sem considerar ciu   divida as prestações em nlruzo ; 
0.*    PORQUE concede a liberdade de mudar os beneficiários durante a vigcní;io do seguro : 

10.*   PORQUE ae suas apólices dão direito á liquidação tolul do seguro cm dinheiro, no Um do prazo 
de accumulablip de lucros ou do seguro; 

POHQU-K,concede a cláusula do sorlcios semestraes, ficando a apólice sorteada isenta dos pagamen- 
tos doa prêmios posteriores ao sorteio o conservando todas as dernais vuittogens a garantias. 

A SULÍAMlíHICA possuo succursaoa em Iodos os Estados do Brasil, na Europa e nus demais Hepii- 
blieas da América do-Sul. A SUL AMERICA emitte lambem apólices sobre a vida do senhoras e apolum 
em conjuneto ■0\x sobre a vido do duas pessoas; podendo ser cosal, dois sócios, etc. dando-se o vencimento 
'to seguro no coso de morte de qualquer dos segurados. 
Os pedidoa do prospectoa da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

Superintendente de  agentes da   SUL AMERICA 

GAJSLA. I^OST^L, SOI S. I»AUL.O 

SMHJE 

o melhores. — Peçam preços. 

C.A M.c HARDY -- CAMPINAS 

^1 conplelos paru be- 
nefitílar cafó ; oa 
mais bem acabados 

M A R AVILIIO &A.     E S S K IV C IA. 
Preparado   de   JAYME   PARADEDA 

App/ovado pela e.r-Junta de Hyyiene desta capital 
Numerosos certificados de médicos distinetos a da pessoas do todo 

critério alleslam c preconizam o Subüo Russo  pare curpr; 

Quclmaduraa, nevralgias, eontusOes, darthros, 
emplgens, pannoc, caspas, espinhas, 

Dores   de   caheca,   ferimentos,   aardaa,   chagas   rugas 
IrupcOes cutâneas, 

Mordedursa de  insectos venenosos, ate. 

Exrellenle para banhos, a única e molbor água de toilellc reunia- 
do cm M todas as propriedadea das mais afamadas. Vende-se em todaa 
ae drogarias, pbarmacias o lojas de perfumarias 

Deposito geral:-i^«a s. "Redro, s^ 
RIO   OE JANEIRO 

EM S.PAULO: BARUEL & COMP. 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

Almoço das 8 e meia A 1 hora—Jantar, das 3 c meia ás 8 horas. 
I.unoh quente n ioda horo. Almoço ou jantar, com 7 pratos bom pre- 
parados c veriadoe, 1$A00 ; com meia garrafa  de vinbo espeeial,  2y)i0. 

Todos os dias um prato eopecial 
Vi nhes e licores finos Cervejas em garrafas e ehops 

SERVIÇO A LA CARTE DE PÜIMEIRA ORDEM 
Voles para 30 refeiçfies. it7$000 Pars internos tem 4fl qriarlo» 

mobiliários, por lOOtbOO atè l^WX) por mez; externo. 7ü$0<X> por mez 
Ciaria CSOCO. 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
64 Sol Levante " 

DE 

1^. 3Jtatai»a5«5«:o    Sc     Oia. 
•Marca "SOL LEVANTE"  

Superiox a qualquer outra utaica do mercado pela 
qualidade do ,pii]ilo. 

Garantimos 60 palitos por caixínhai nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

"Sol   Levante" 

LaVeloce 
Navlgazione Uaiiana 

O rnpido e esplendido vapor 

CITTA Dl GÊNOVA 
ScliiiO de Santos no dia 10 de agosto para 

-  Rio, Gênova e Nápoles 

Passagem de terecir-a classe li*s. lOO 

Viagom rápida 

Ida e volta, 20 'i. da reducçio. — A-passagem de volta valida 
lambem paro os vapores da < Nuvígozione Uenerala luüaoa Pioro li 
Rubattino >. 

Para patsagena a mala tnformaçSes com todos o» sub-agaatai a 
igenUs geises DO Brasil: 

8CHM1DT &  TROST 
gj.  Paulo—Roa do   Commercio,   O 

SANTOS — Rua Santo Antônio, 50 

Norâeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemfto 

Illum 

ACHEN 
a  luz electricã 

;biri de Santos  no dia 8 de ogosto para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira. Lisboa.  LcixOes, 
Antuérpia e Bremen. 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodaçõos para 
passageiros as todas as classes. _, 

Todos os panuetes deste Companhia têm medico a bordo, como 
lambem coziaheiro e creados poriuguezes. As pessogens da terceira 
classe incluam vinho de mesa. 

Vendemie passagens para as ilhas doa AÇORES. 

Psra fretes, paisagens e mais laformaçôes trata-se com os agentes 

ZER R BÜLOW & COMPANHIA 
iUA DE S. BENTO N.   81- S.  PAULO 

Tjar&b Monte A.legrre, IO — Santos 

Ksmbnrg-Sudamerikaaiseae 
CempschleHlahrt - OesolUohall 

Vapores n aabir —Tijuru, lõ de 
nííoslo— Santo*, 2? de cgosio — 
Turuman, 20 de agosto—Mendo- 
sa, fi de setembro. 

O paquete aUemão 

PETRO POLIS 
Capitão!  J. E. Feidraann 

Sahirá de Santos    no dia 0    de 
agosto para 
Rio, Bahia. Lisboa 

Leixfies e Hambnrgo 

rreco das passagens da 3*. alst- 
te para Liaboa. rs. 195$9901 i u- 
tluiodo imposta 

Iodos as paquetes desta oomov 
nbia tio providos com os raiii 
modernos roelborameatoi e offi- 
lecem, portaolo. o maior coatarto 
«os srs. passageiros, lau o da pri- 
meira como de terceira classe*. A 
tordo ds todos os paquetes ba mo- 
ino a creado, assim como cozi- 
nheiro oorlugnos, a ata Porfagal. 
ss passagens de Iodai ai oliiui 
jucluem vinbo de masa. 

^ara datar ceai «s aaanlis 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonifácio n. 2| 

COMPAQNIEDE3 

MESSAGERIES MARIM1! 
Paquebots Posta Franjali 

O rápido  paquete postal fransei 

MAGELLAN 
tttin de Santos no dia 7 de agosto para 

Monteyideo e Buenos Aires 
O» paquete» dests   companhia tem camarotes ds luxo e ventilado- 

ics electriccD noe salões e nos camarotes. 
Os sefdços médicos, os medicamentos e o vinbo de mesa sio gn- 

tuilor. 
Esla companhia emilte mlhelas da chamada. 
Esta companhia do accârdo com a < Hoyal Mail' Steam Paokat CORK 

pany > c a < Pacific bteam Navigation Company », emiuiri bilhatai ds 
passagem de 1.* classe, 1.* categoria, oom direito  a interromper a viv 
gem cm qualquer porto e podendo os .srs   passageiras voltar em juil 
qutr iU>s paquetes das ires companhias 

f «ia jestsgens a mais iatormaeSas cora os agsatsi: 

*  ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
& PAULO 

tina ts S. ISeulo a 29-A, 

SANTOS 

Praga   da Republisi a I 

XaYierdeMontepin cui 

is mulheres íB bronze 
TERCEIRA    PARTE 

, PEUI oiapoa... 

UX 

NSo pensava da certo em Goo- 
fcan, envenenado por alia. agoni- 
tanle. morto talvez no palacete da 
rua de Saint Domimque. Imagina- 
va da momeato a momento vér 
entrar L-onei Warion. e esta es- 
persnça, maslaiilswaala illodíd*. 
mas lhe ahaaaava «ioda o aaane 
nas veia», caossnéo-lhe uma lebre 
violeotissims. a lebre da impast- 
encia. 

Todaa as vezes qoa alguém ba- 
tia aa porta do sen qusrto, sstra- 
raeria, a abria oa braços para se 
lançar sobre o coração da Lionel, 
como uma paatbera devorada ds 
desejos. 

A's otize horas da ooile entrou 
no sen qusrto ama eread*. s dis- 
se-lhe : 

— Minha senhora : acaba de 
chegar o mulato, que a ooadazia 
hoptsas para aqui. a traz esta 
carta... 

A condessa Aroeiía rasgou viva- 
mente o eneelappe. A carta coati- 
qbs spenss ss ovas pa.svrss se- 
gui ates •  VÉU — LIOXSi.. 

— Ah ' emflm '. «orraoron a 
fariaass coaJaasa. aaioi olaos re- 
•jssf   •• -s — 
roz na  cabaça um ebapéo. lao- 

çao   am    chaile   sobre   os   bci»- 
cros, e desoeu a entrsr na csrrus- 
g»m, que a esperavs, o 
rttpidanr.eota o caminho de logeu- 

Martial Uereyne, quando no meio 
da noite anterior hsvla chegado ao 
Havrs, oia tinha sabido desde lo- 
go qual o logsr para onde fâra 
conduzido, c só de manbf. depois 
de haver dormido algumas borea. 
comprehendera que se achava na 
famosa tilla de Ingou/ille. 

Apoderou se delle immediata- 
mente uma angustia indizivel, um 
immenso terror. 

O seu espirito foi assaltado por 
um grande numero de interroga- 
ções, a que elle nío podia respon- 
der. 

Por que razío o tinham condu- 
zido para aquelta morada, tio cheia 
de recordações do seu crime ? 

A idéa de que em um canto do 
jardim se achava enterrado o ca- 
dáver de Lanreat Ravmoad faiia- 
o estremecer.Trsnqoillizou-ss, po- 
rém, am pouco por se lembrar ds 
que, mezes antes, s eiüa havia sido 
vendida a Domeaieo Saballa. pa- 
rente de t.ionel Warton. pala soa 
antiga   amante    Rosa Boochamp. 

Este iacto explicava toda, a o 
qns tanto o aterrorisara ao pri- 
meiro momento podia ao flm da 
eoatas ser uma coisa simples e 
sem importaaeia. Ds msis, vendo 
que l.iocel mostrava uma pbysio- 
aomis risoabs e dasorroecapads, 
tranquillizoa-se completamente. 

A's doas boras da tarde o pseu- 
do-nababo levou a Mariial Derey- 
ae uma beberagem preparada por 
Jooslva. a diase lha: 

—Beba isto, amigo... Espero 
que eats isiinidai produzirá resul- 
tados surprebendentes... 

O parsi]ri.co obelecen passiva- 
mente, como fazia sempre, e cinco 
miDotos depois adormecia profun- 
datneaie. 

.    LX 
No qusrto coaligoo àquelie em 

qne dormia Mar isl Dereyne. aeba- 
va-so Cora Bensier. ' 

A noite tia ha chagado, havia já 
muito tempo. O quarto estava ata- 

miado por uma luz apenas, ao 
passo que aquelle em que se acha- 
va o ex-armador, estava illumina- 
da pelaa doze velas de dois cande- 
labros. - 

—Trago-lhe noticias...disss Joio 
Renaud, entrando e dmgindo-se a 
Cora : Jorge Dereyne, depois de 
haver conseguido fugir A persegui- 
çüo da policia de Paris, foi reco- 
nhecido aqui- por aatlgos-empre- 
gados da casa de seu pae, na 
occasiSo am que tomava paasagem 
para Nova York a bordo de um 
navio mercante. A sua partida nfto 
foi inquietada... 

—Qns me importa ? interrompeu 
Cora encolbenoo os hombros. Oes- 
honrei-o publicamente, a nunca 
mais poderá voltará Krança... 
Pagou a sua paru da divida. 

—Aeabo de falar oom Júpiter, 
proaaguiD o avadido da Dourada. 
Em harmonia com aa suas ordens, 
foi paga a paasagom de Remy 
Cfaomui e do Arganaz a bordo de 
um aevio a partir, caio oemman- 
daate desembarcara os dois ban- 
didos em OJüia. eatragaado Bas- 
ta aelo dois mil frascos a esda 
um delles... 

Cora. porém, jA não escutava 
Jogo Renasd... Parecera-lb« oavir 
um peqoeao ruído no quarto con- 
tigoo, em que ae achava o psrs- 
lytico, e applicava o ouvido a esse 
ruido. 

Levantoo-ss vivsmerle. a appro- 
ximou-se da porta de oommasiea- 
çio. na qual preticara um peque- 
no onftcio, através do qQal esprei- 
tou durante nm ssgnaoo... 

Eslrameoeu. e, volteado s Joio 
Beaaod. deu-lae em voz baixa va- 
rias ordens. 

Msrtial Derevne acsbsvs de a.-»r- 
dar, e. mal sbnu os c.kos. deparou 
com a claridade deslumbrante pro- 
duzida pelas doze iazes. 

Macbiaalmaata lez uma teatali- 
va nota voltar a cabeça, a oom 
grande sui|>wsa taa pôde ajoeoSt 
o moviaMoto... 

AMcnrava-sa-lha  ágata «aa. la- 

zendo um eslorço, poderia mover- 
se e falar, e, apoiando aa mioa 
nos braços da poltrona, conseguiu 
pór-se em pé. 

Agitaram-ae-lhe enlio os lábios, 
e pronunciou com voz perfeita- 
meate distineta : 

—Será verdade, ou estarei so- 
nhando?... Seri verdade que falo 
que tenho movimento, que estou 
cursdo ?... 

E senliu-se dominado por um 
lubilo immenso. indescriptivel.. 

Aque!Ia. alegria porém nio du- 
rou muito..- 

A porta abriu se. e o miserável 
sentiu uma sagustia alrocisiima, 
por vér entrar, nto |é Lionel War- 
toa, mas Cota Beraier. tendo so- 
bre si o trajo próprio do seo sexo, 
ostentando o  mais  ngoroeo lato. 

Reconheceu logo a soa victima 
da Gusysnila. e, recuando ateno- 
rizado aaU aquetla appariçSo, lor- 
tou a cshir sobra a poltrona, bal- 
buciando: 

—Blial... alia l... Coto l... 
Cora nio estava só; s seguism- 

nee Cermen. Maria e Dolorea, a 
um graede numero de negros. 
que formavam ama espécie de se- 
mi-cirealo. 

A mais «elha daa Ires ir.-r.4s 
svançou lentamente para Msrtial 
e disse-lhe com voz terrível pela 
sua traaqailla ooocenlrsçSj : 

—Soa eu, aim I Mio te enganas- 
te, loaodo ialgaata reconhecer-me 
emParii sob o meu traio mncsK- 
DOC. COOM sa queria segurar-te de- 
baixo doe ateus pés. impeteate, 
sem forca, prostado. lancei sobra 
ti a paralvasa. Agora é chegada a 
hora lia ardeoMeste Jesejads 
por aam. aos «as «si catar 
completa a miaba . ingi^ja ' 
Agora dirijo-me a ti , depois 
de haver paasado roí ^z** 
doa tao*' Aawalsa i* am pu. 
rarraaeo d* miana m*e. tortnrs- 
dar da miahaa inafc, vaiaoa i»- 
gnlar ae aossat coaU* 

Oaviado   a   palavra 
Mania!   tavaotoa-ae   da  sailaw  a 

ir um protesto. Co- quiz tarl 
ra interro..— 

—Para (dKaerre negar ? excla- 
moa ella. Ssonis estava junto de 
ti, a viu tudj ^ Mas lemos aqui 
um outro testemunho... Eia a 
confissão do crime, escripts e as. 
aigaada pele teu cúmplice Mer- 
cuzza. que fizeste teu associado. 
como remuneração pelo seu silen- 
aio 11 Jolgaste também, como os 
credores,qus Mercuzza-tuncol con- 
seguira eradir-s« ?... Engsnasls- 
le I Mereoxaa morreu nos subter- 
râneos da case. em que nos acha- 
mos ! Morreu debaixo do szorra- 
gue, como morreu minha mie !..• 

Mariial Dereyne. tremendo vio- 
lentamente nio ss atrevia a le- 
vantar a cabeçs 

—Mas e» rareeis de ema via- 
sanca digna da tua infâmia!... 
CTaünoou Cora fim da teu filho 
nm lalsariat * vsís já vér o qaa 
fix de toa Olha... 

E, iatenompendo-ae. chamou em 
voz alta : 

—Amélia!... Amélia ... 
r.írou tobre os goezos uma por- 

ta lateral, a a eondessa de l^sse- 
ny entrad vlvameote, jslgando 
que ia aekar-ae sósinba com Lio- 
nel Wsrtoa. a prompta a cahir-lhe 
nos braçoa. 

A' vista éaqoellaa lozes. toda 
sqaellt qente e sobretudo Cora 
com o das m,-> feminino. Amélia 
Dersyae paro- eslopefscta, a jal- 
gaado-se joguete de um soabo. 

—Fiz delia ama easeaenadara ! 
proeaguia Cora. Aquelle Meeaali- 
na. agitado por uma paizio odio- 
sa o ebrnaffça. aeaaasinsva leaU- 
mente ♦ ««rido. 

— Msatira : n< atira ' bradou a 
eMdcata. 

—Eia a Jeclarscio do facto    cs- 
crípM por «í™ • aaaigaada   pe!o 
coada da lAseenTi Eis o   compe- 

r«s'.:        r-iigido d,8   a dia 
'ootor .'ooeiy». 

Amélia ra^etiu: 
• {Vclato 

assignatura, que nio podia ser fei- 
ta por um morto. 

Gontran da l.asseny, que acaba- 
va de cbegsr ao I lavre rm nm 
comboio especial, passou por en- 
tre os negros, e appareceu em ple- 
na luz. 

—O morto esta vivo. e o vivo 
alfirma l disse elle. Enveoeaado- 
ra... eu vilI 

—Para maior prova, rcvutem- 
na I acrsaaentoo Cora. Hii de 
encontrar-lhe o veneno I 

—Niol ninguém tocará em mimt 
exclamou a eondessa com vizivel 
raiva. 

E, com a rapidez do relâmpago 
tirou ds slgibetra um pequeno fras- 
co, e, absorvendo de um trago o 
seu conteúdo, cahin redondamente 
no chio. „ . . 

—Jooelyn, ordenou Cora dirigin- 
do-se ao medico mulato, diligen- 
cie aalvar essa mulher... K pre- 
ciso que não morra... Pertencei 
justiça. ,   • 

Por detrás de Goatran de Las- 
seny echavam-sn Armando Dorssy 
e Fernando Streny. 

Cora Beraier tomou pela mio o 
tenente, e conduz a-o para junto 
da poltrona, sobra que o sx-ar- 
mador jazia aaaiquiledo. . 

—Aiada nio aeabainoe. Msrtial 
Dereyoe!... disse ella. Apreseo- 
to-te Armondo Raymond ! 

Martial «etreaieceo. 
—Armando Raymond ... balbu- 

cion elle, levantando am olhar 
desvairado para o oifioial. 

—Sim. o filho do toa amigo 
Laureni Raymond. assassinsdo por 
li nesta mesma casa, na aoile de 
20 de maio de lUi. afim de po- 
derea roubar-lha a fortuna, que 
elle con fiada mente vinha estragar 
nas tuis raios. 

O cérebro do misers^el Dereyne 
cio jitiü* j* conter oa tsrrirete 
peaseouotes. qac aili aa debatiam 

' ■■ 
— E falso... tsrtamBdeon elte 

com a voz estrangoleia» aa gar- 
gnala. Nio conheci  e««e   Lsurent 

Raymond ... Nio sei o que quer 
dizer. 

—Eis o recibo de seisceolot mil 
francos, eacripto e asssgnado por 
til 

—Falso ! falto! 
—Negas o assassinato ? 
—Nego I nego I 
—Bem, responde entio s Pedro 

Ltndry. teu antigo empregado, que 
te viu receber o dinheiro e assi- 
gnar o recibo e estrangular Lau- 
rent Raymond e repartir os seus 
despojo* com a tua digna cúm- 
plice. Rosa Roachamp.    ,—- 

—Pedro Laadry sabia do presi- 
dio, e as afBrmativus de um pre- 
sidiário nio tém imputaçio. 

— Temos orna outra testemunhai 
O cadáver da tua viclima ! \ amos 
desenterrai o. 

Martial Dereyne tremia violen- 
tamente, e parecia de toda a evi- 
dencia, qne nio estava em estado 
de caroiabar. 

A am aignai de Cora. do s ne- 
gro» leva ataram-no aos brados. 
e eonduziram-oo ao fundo do jar- 
dim, ao logar -onda fora enterrado 
0 pobre Leurent Reyatoad. 

Alli cessaram de amparar, a e 
rclke cahia da joelhos. 

Oa aagraa, armados de erchotea. 
lormsrsm e.reulo cm redor da sr- 
vore secular, junto ds qusi Ura 
aberta a sepultura. 

—Mostre-nos o logsr. disse Cora 
dirigiado-ae a Pedro Laadry. 

O ex-prssidicrio obedaeaa. 
Júpiter e Toby, qtie estavera mu- 

nidos com enxsdss, começaram a 
cavar aa terra. 

—Nio... afie... balbocion Mar- 
iial Dereyne com voz rooca e en- 
treeortada. Dexae que o morto 
durma em paz. 

— Confessas enlio o l n cnme ? 
— Conteteo... eappl.co o perdia 

de Deus e invoco a co-npsizio dos 

Ir.e peigaatav 
«vançando  am 

— Arrepeade-se f 
Armando Denay, 
ptaso. 

— A.-repeadc-me , talbocion 

Martial. Osria a minha vida como 
resgate dos meus crimes. 

— Si compreheade bem a sus 
infamis, oontinuou o tenente, e si 
sio sinceros os seus remorsos, eu 
penso cm Deus que perdoou aos 
«eus carrascos e. em nome de meu 
pee perdôo-lhe. 

Martial Dereyne tentou levantar- 
se e eonseguio-Oi cambaleou, po- 
rém, como um embriagado e nio 
poude articular uma palavra, o rosto 
coloriu-se-lhs snbitemente; desrsi- 
roa-se-lhe o olhar; levou as mios á 
esbeço, e em oeguida á garganta, 
e soltando um grito rouco, cahiu 
sobre a terra  rsdoadamente. 

O doutor Jocclyn curvou-se so- 
bre o corpo- 

—Acaba de o Iluminar ume apo- 
plexia, disse elle depois ds rápido 
exame. 

beta morto ! 
—Morto) repetiu Cora. Vé-se 

bem que Deus nio lhe perdoou... 
Agora so am membro da raça 
maldita existe impane... 

Maria interrompeu a irmã cs- 
bindo áa jaalhoa, e extendendo 
para ella as mãos suppli-antes. 
bslbuciou : 

—Si tens de ferir Leopoldo, ;ie- 
re-me também e mim... Eu 
amo-o i 

—Ta! exclamou Cora.  Amas ta 
a filho do sesassino de teu   pae e 
de toe mie! 
—Está ianoocnte e amo-a. 

— O irmio de um fslssrio e da 
uma eovaaeoadora I 

— Amo-o'... amo oi 
— Ah! rencgss entio o teu amor 

por mira!... exclamou Cora com 
dentes cerrados. 

— Mio, aée, irmi ! amo-te a pon- 
to ds dar por <i a minha vida I 
Mas amo Leopoi-io, a estou prom- 

; s morrer por elle I Mas aqoai- 
U' caia perda depioranaes, eetfio 
tá safficwntemenie viagadoe.... 
Pudda. irmi! 

Vrmsado Dorsay tomoa entra aa 
suas as mios de Cura, e disse-lha 

m roz baixa ■ 

— Sem o aoecorro de Leopoldo 
nio    poderia eu    estar vivo   neste 
momento. Cora  De mais, elle 
já   renegou o   nome   do   aassssi- 
ao        Sua    mie   era     uma 
santa, e elle adoptou o sppellido 
ds sua mie,.. Chama-se boje Leo- 
poldo Neu vi lie... 

—Vamos, estou vencida... mur- 
murou Coro Bernier, levantando 
nos braços a irmi mais nova. Per- 
doo-lhe... e podes unir ao delle o 
seu destino... 

Cora exclamou com expressão 
inquieta e aterrorizada : 

—Meu Deus! meu Oeat! que é 
isso doutor?... 

—Cm simples desmaio, respon- 
deu Jocelyn. At tuas palavras sca- 

Já    uma   vex 
(recorda-se...): 
viver,   precisa 

bem de sslval-a 
lho havia   dito... 
esta menina,  para 
ser feliz... 

Armando Dorssy curvou-te de 
aovo para Cora. 

— E en. querida ?... lhe per- 
guntou elle em voz baixa s tre- 
mula ■ quacdo terei leliz?... 

— Persitte "ntáo, balboeioo a 
filha mais velha de Ricardo Ber- 
aier, am offereeer-me. epeser de 
tudo, o teu nome "eem^nodoe ? 

— A  minha   qnerida   Cora   foi. 
martyr.e aio ealpada ! Antes que- 
ria morrer   do   qne viver   tem a 
ríiinht   adorada   Core...    Deverei 
viver aa morrer ? 

Cora apoiou lentamente a eaba* 
ça sobre o hombro do olficiel • 
murmurou : 
■■ Viva l... 
No dia seguinte, a eondessa Amé- 

lia morreu. sp»ssr doe esforços de 
Jocelya. 

Paseedoe dois dias st três irmis. 
Joio Ransnd, o medica mulslo a 
Leopoldo aaaviLLa embarcavam 4 
borda do ateoe commandMo por 
Júpiter, e faziam ae de vela par» 
GnyaDÍla. 

O nome da sloop havia mudado: 
agora chamava-se. nio já vMtoaw- 
çA. mas sim raitDÃol 

FIM 


